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BÉLGICA 
C u a n d o l a m a y o r í a de los lec to res d e 

E L DEBATE ho jeen el n ú m e r o de h o y s e r á n 
huéspedes de los M o n a r c a s e s p a ñ o l e s y 
de la n a c i ó n e s p a ñ o l a los R e y e s de Bél r 
g ica . 
• N a d a d i r e m o s en e s t a s c o l u m n a s de 
l a s dotes p e r s o n a l e s de d o ñ a I s a b e l y 
do don Alber to , e n t r e o t ro s mot ivos , por
que se e n s a l z a n , como es j u s t o , en o t r a s 
secciones del pe r iód ico . 

Aquí nos i m p o r t a c o n s i d e r a r en l a vi
si ta de los S o b e r a n o s b e l g a s , , r e p r e s e n 
t a t i v a m e n t e , v i endo en el la l a de l r e ino 
c u y a c o r o n a c iñen . Y c o r r e n d í a s de exa
ge rac ión de los exc lus iv i smos n a c i o n a 
les, de los a n t a g o n i s m o s y a u n de l a s 
enemigas e n t r e l a s p o t e n c i a s , p a r a q u e 
las man i f e s t ac iones a m i s t o s a s de pueblo, 
a pueblo no d e b a n r e g i s t r a r s e con sa t i s 
facción í n t i m a , e n c u e n t a de f a u s t o acon
tecimiento. 

Nobles i m p e r a t i v o s , p u e s , de h o s p i t a 
l idad e i n d e c l i n a b l e s p o s t u l a d o s de l a 
f r a t e rn idad c r i s t i a n a exigen se ex t re 
me la c o r d i a l i d a d e n t u s i a s t a , s in m e n 
g u a del r e spe to . . 

P o r fo r tuna , e n este caso , el c o r a z ó n 
n o n e c e s i t a r á de l a s ^persuasiones de l 
cerebro, p o r q u e se t r a t a , n o de u n p u e b l o 
c u a l q u i e r a , s ino de Bélg ica . 

Bé lg ica y E s p a ñ a t i e n e n p a r t e de s u 
h i s to r i a c o m ú n , son m u t u a m e n t e deu 
dores y a c r e e d o r e s . 

Debe B é l g i c a a E s p a ñ a l a conse rva 
ción de s u fe ca tó l i ca . Y e s t a fe n o es 
p a r a Bé lg i ca s o l a m e n t e u n d o n sobre
n a t u r a l , i n e f a b l e ; es t a m b i é n a l g o q u e 
h a t r a s c e n d i d o a los m á s h o n d o s y re le 
v a n t e s c a r a c t e r e s de s u v i d a : a s u en
s e ñ a n z a , a su pol í t ica , a s u sociología . . . , 
a s u p e r s o n a l i d a d d e n a c i ó n i n d e p e n 
d ien te , y a q u e s i n l a d i f e r enc i ac ión r e 
l ig iosa que de H o l a n d a l a s e p a r ó m o r a l , 
pero i r r e d u c t i b l e m e n t e , el a ñ o de 1830 n o 
m a r c a r í a u n a e t a p a e n los fas tos b e l g a s . 

P o n d e r a b a e l ex imio M e n é n d e z P e l a y o 
que E s p a ñ a , d u r a n t e v a r i o s s ig los , de
r r o c h ó s u s h o m b r e s , s u c iv i l izac ión y s u 
esfuerzo e n l a s c inco p a r t e s de l m u n d o , 
lo q u e no p u e d e h a c e r l e s i n g r a v e que
b r a n t o p rop io , s i n ado l ece r de f a t a l ane 
m i a . N o cabe ' d u d a s ino q u e Bé lg i ca , 
en este sen t ido , fué p r e f e r i d a p o r E s 
p a ñ a , y en l a m e m o r i a de t o d o s e s t á n 
los n o m b r e s de los g lor iosos ropúb l i cos 
y c a p i t a n e s e s p a ñ o l e s q u e f lo rec ie ron e n 
los P a í s e s Ba jos . 

E s p a ñ a , a ' s u vez, e s t á m ú l t i p l e m e n t e 
ob l igada a Bé lg ica . E n el siglo XVI los 
e s t u d i a n t e s e s p a ñ o l e s de l a U n i v e r s i d a d 
do P a r í s d u r a n t e l a s v a c a c i o n e s s o l í a n 
i r a Bélgica , a B r u j a s y A m b e r e s , a r e 
c a b a r de los c o m e r c i a n t e s e s p a ñ o l e s a u 
xilios económicos q u e les p e r m i t i e r a n sé. 
gu i r sus es tud ios . S a n I g n a c i o de Loyo la 
y Lu i s Vives, p o r n o c i t a r o t ros , h ic ie
ron esa p e r e g r i n a c i ó n . E n Bélg ica , en 
Amberes y en B r u s e l a s , s e ñ a l a d a m e n t e , 
se i m p r i m i e r o n n o p o c a s de l a s o b r a s c lá
s icas de n u e s t r o s ig lo de o ro . H o y , los 
sociólogos ca tó l icos e s p a ñ o l e s son, p o r lo 
gene ra l , d i sc ípu los de los b e l g a s , y el 
C a r d e n a l Merc i e r y s u e scue l a o m o d a 
l idad f i losóf ico-ar is to té l ica c u e n t a con 
n u m e r o s o s a d e p t o s en E s p a ñ a . P u e s , en 
polí t ica, ¿de q u i é n a p r e n d i m o s t o d a s 
l a s excelencias de l a r e p r e s e n t a c i ó n 
p r o p o r c i o n a l y el s i s t e m a m á s per
fecto de l l e v a r l a a l a p r á c t i c a elec
t o r a l s ino de los b e l g a s ? E n l a s Acade
m i a s y Liceos be lgas , d o n d e se e n s e ñ a n 
c iencias o ap l i cac iones c ien t í f icas , in
gen ie r í a , e spec i a lmen te , son n u m e r o s o s 
los a l u m n o s e spaño les . Y a p a r t e de es to , 
Bélg ica , por "su p r o g r e s o y d e s a r r o l l o po
lítico, i n d u s t r i a l , comerc i a l , sociológico, 
e tcétera , es m a e s t r a de E s p a ñ a y del 
m u n d o , como p o r n e c e s i d a d obje t iva y 
por ley h i s tó r i ca , lo son de los r e s t a n t e s 
los pueblos m á s a d e l a n t a d o s e n cua l 
qu ie r orden. 

A u n l a i m p l a n t a c i ó n de fue r t e s nego
cios i n d u s t r i a l e s ( fe r roviar ios , t r a n v i a 
r ios etc .) , herños de a g r a d e c e r a e m p r e 
sas be lgas , y a que í t fin de luTíro q u e so 
p r o p u s i e r o n no b o r r a los benef ic ios que 
nos p r o c u r a r o n . 

D e c i d i d a m e n t e s u p e r a b u n d a n mo t ivos 
p a r a que las s i m p a t í a s que u n e n , a Bél
g ica y E s p a ñ a se r e fue rcen y ex te r io r i 
cen estos d í a s de mo^lo que l a s f ies tas y 
agasa jo s a los a u g u s t o s h u é s p e d e s de 
nues t ro s Royes y de n u e s t r a n a c i ó n al
cancen p ropo rc iones de ep i fan ía . 

Ni el l engua je q u e h o y u s a m o s es n u e 
vo en l a s c o l u m n a s de E L DEBATE, n i obe
dece a d ic tados del opor tun i smo . . 

E n los d í a s luc tuosos de l a g a w r a , 
c u a n d o l a s c i r c u n s t a n c i a s y l a de fensa 
do l a n e u t r a h d a d e s p a ñ o l a . n o s obl iga
ron a o c u p a r pos ic iones f r o n t e r a s a l a s 
de los fau to res del i n t e r v e n c i o n i s m o en 
favor de la E n t e n t e , el 11 de oc tub re de 
1914, c u a n d o llegó a M a d r i d l a n o t i c i a 
de la c a í d a de Amberes , e sc r ib imos : 

Con pena asistimos a la destrucción tem
poral, tal vez definitiva, del pequeño y la
borioso reino belga. 

Sus pacíficos liabitantcs en la industria 
y ©n 6.1 comercio, marchaban a la cabeza 
del mundo, y tanto en las reformas sociales 
como en las políticas, so habían anticipado 
a la mayoría de las naciones europeas, en 
tales términos, que con razón se había di-, 
cho ser Bélgica «el laboratorio de Europa». 

Bélgica ha sucurnbido, es cierto, pero ha 
sucumbido heroicamente. 

1 Cuántos en nuestra Patria, axnt,»os d>l 
desgraciado pueblo vencido, meneajrán t r i s , 
temente la cabeza y murmurarás (¡n^ et. 

equivocó; arrastrado 'por su generoso patrio
tismo, y que uíta actitud más prudente y 
fleiiblele hubiese salvado dol d'esastrel 

oreemos que un- español tenga dere
cho a discurrir así. España., o dejaría de ser 
Esp&üa, o, .puesta en las circunstancias de 
Bélgica, hubiera .procedido como ella. H a si
do nuestra historia de siempre, y nos vana
gloriamos d e ' ella, y nos enorgullecemos de 
ser nietos d© los quo supieron morir por la 
mdependencia del territorio. 

C o n c l u y a m o s h a c i e n d o vo tos p o r la 
p r o s p e r i d a d de Bé lg i ca y de s u s Reyes , 
y p o r q u e l a g r a n d e z a de pueb lo t a n cul
to y l abo r io so sea Beneficiosa a l m u n d o , 
como lo fué s i e m p r e . . . 

LA. PRENSA INGLESA 

AMENAZA DE HUELGA 
——• — , 

Los redactores piden aumento 
de salario 

— • — . • ' . , 

LONDRES,- 31.—'Los per iodis tas londi
nenses amenazan Con declararse len huelgia, 
a_ causa, de da n e g a t i v a , d e los propiotar ios 
die p-eiriódicós a adher i rse a la nueva t a r i f a 
d« salar ios p ropues ta por La Unión Nacio
nal de Period.istas. 

Los. per iodis tas se reunie ron ayer, en 
número ide más de 400. 

Se ce l eb ra rá u n a votación, en el caso de 
que f r a t a sen l as nuevas neigociaciones, pa
r a satrer si se va o no a la huelga. . 

Los per iodis tas rec laman u n aumento t ' 
dios l ib ras poír semana. El mín imum dé 
salario, es hoy en día de ocho l ib ras poi' 
semana p a r a u n a jornada de s ie te horas , 
en la cual t i enen un descanso de media 
hora p a r a t o m a r e l t é . 

Los per iod is tas r ec l aman t amb ién un sa
lar io doble p a r a cada hora de t raba jo ex
t raord ina r i a . 

Lord Nor tbc l i f fe h a dleclairado a los 
miembros d e l a Unión que pirteferirá dejar 
de pub l i ca r todos sus pisrisdiicos an tes que 
aidherirse a las pe t ic iones de los periodis
ta s . .• 

E N LAS AZORES 

UNA ESCUADRA INGLESA 
LISBOA, 31.—^Una división naval inglesa 

v i s i t a rá en el próx imo febrero los puer tos 
de Madera y Azores, y en marzo v i s i t a rá 
el p u e r t o de Timor el aviso de gue r r a 
f rancés «Aldi^baron»^ 

E N E L VATICANO 

EL ARCHIDUQUE JOSÉ 
ROMA, 31.—-El Papa ha recibido oficial, 

mente al archiduque José, que ha visitado 
después al Cardenal Gasparri. 

E N FRANCIA 

ORGANIZAGION 
COMUNISTA 

Q 

Fabricaba pasaportes falsos 
—•— 

PARÍS, 31.—Se ha descubierto ima or-
ganizaoión comunista, que paiece estar dedi
cada a proporcionar pasaportes falsos.a bol
chevistas de distintos países y a .la propaj-
ganda. . , • i . . ^ 

E l descubrimiento se hizo de la manera si
guiente : ' - • 

E a el mes da diciembre fué olvidado, en 
la tienda de un panadero de Sceaux un pa
quete. , ' 

Como nadie fué a reolanaarlo, lâ  mujer del 
comerciante lo abrió, encontrahdo, pasapor
tes en blanco, paSti|K>rte8 escritos y varios 
tubos de madera que servían' de sellos. 

Denunciado el hallazgo a lá Policía, ésta 
comprobó que los pasaportes escritos eran 
auténticos, pero paireció probable 'que los.se
llos, iguales a los aue se usaban én Jos de
partamentos oflciálos, debían ser utilizados 
para falsificar los pasaportes en ,b lanco . . 

Después de algunas gestiones, se h a pro. 
cedido en Nizal a la detención de un subdito 
checoeslovacQ, de nombre Abramoyitoht, que 
se hacía llamar el doctor Zólesvski y que 
parece haber sido en el Congreso de TourS 
el delegado de l a I I I Internacional. • 

También sa han registrado los domicilios 
de varios jóvenes servios y otros' extranjeros 
residentes en París , habiéndose adquirido la 
certeza de Que los círculos comunistas servios 
de París " estaban en comunicación con los 
extranjeros aue estudian en las Universida
des francesas y con los bolchevistas de París 
y de provincias, obedeojondo todos las. órde
nes de una organización central quo todavía 
se desconoce. -

Los registros han continuado hoy, y los 
detenidos han. sido interr6gados. 

Con Abramovicht ha sido detenida una 
mujer llamada Zelna Bert-ra, natural de Viena; 

* * * • ' ; • 

P A R Í S . 31.—El examen de los documen
tos decomisados ayer' durante los registros 
de los domicilios de conocidos comunistas, 
ha demostrado que • existe /'en = Francia una 
Asociación comunista en relación constante 
con los soviets rusos y Asociaciones similares 
de Bélgica, Inglaterra, Suiza, .I talia, Ruma
nia, Grecia y Alemania.. ; , • 

ESPilSOLUS DETENIDOS 

BURDEOS, 31.—El servició de Seguridad 
bórdeles ha hecho hoy registros en los do
micilios de vaorios comunistas militantes. 

Nueve españoles que se entregaban a una 
propaganda sospechosa han sido conducidos 
a la Delegación. 

Durante su encuesta, el jefe de Seguridad 
ha podido precisar que la propaganda se hacia 
de una manera bastante intensa por dos 
grupo"?: el grupo Ca.ridad, que ejerce, ,•? ^-c 
todo, su acción en los centros intelectuales 
y el grupo Proudhon, que recluta sus miem
bros entre el elemento obrero. 

NO HAY MOTIVO PARA PROCESO 

P A R Í S , ^ 31—El,procurador de i a Repúbli
ca, después de celebrar una entrevista con el 
director de la Policía judicial, ha declarado 
que no hay motivos para abrir una ins
trucción contra los comunistaé extranjeros 
detenidos por confeccionar pasaportes falsos. 

ACTO PATRIÓTICO 

LOS REYES BELGAS 

Lá salida de Bruselas 
.- HH ' 

El pueblo aclama eoñ frenesí a sus Soberanos 
y vitorea a España 

- • • -

El paso por Burdeos."En la frontera.-Grandes demostraciones 
de cariño.-El pueblo de San Sebastián tributa a ios egregios 

viajeros un recibimiento entusiasta.—A Madrid 

S A L I D A D E BRUSELAS 

IOS BEYES BELGAS SON OBJETO DE 
UNA CABISOSISIMA DEPEDIDA— 

TIYAS A BÉLGICA T A ESPAÑA 

BRUSELAS, 30.—A pesar de la hora 
aVaníada en que marcharon los Soberanos 
belgas,, centenares de personas se agrupaban 
anoche en los andones y en los alrededores 
do la estación. . 

Veíase en el andén a monsieur Cartón 
de Wiar t y todos los ministros, el alto perso
nal palatino,, todo, el personal de la Embajada 
española y la casi totalidad de los miembros 
de la colonia española, deseosos do tributar 
un homenaje al rey Alberto. 

E n un grupo conversaban, esperando la 
llegada de los Reyes, el ministro de JustToia, 
rhonsieur Jaspar y el embajador de España, 
marqués de Villalobar, a, quien se acercaron 
numerosísimas personas para felicitarle por 
la elevación de su cargo al rango de Emba
jada. . • 

A las hueve y veinte minutos llegó a la 
estacián el «auto» que conducía a los Sobe
ranos, y al descender del coche los Reyes, 
sonó una imponente sa 'va do; aplausos. 

Toda la icolonia española aclamó repetí. 
..daihente. a los Reyes, dando vivas al rey 
Alberto,, .vivas a la Reina y vivas a Bélgica, 
quo eran contestados con vivas a España. 

E l Rey saludó, en primer término, al en
trar, en el andén, ,al marqués de Villalobar y 
estrechó la mano de cuantas personalidades 
habían acudido a despedirle. Acompañado 
del embajador español, del njinistro de Jus
ticia y de las demás personalidades que ha
cen el viaje en el tren real, subió al coche y 
momentos después arrancó el t ren , produ
ciéndose nuevas manifestaciones de entu
siasmo, que no cesaron hasta que el convoy 
hubo desaparecido. 

- E L PASO POR B U R D E O S 

Zaragoza, agradecida, rinde homenaje 
al Ejército 

"Por voluntad del Rey voy a imponerla medalla de la Ciudad 
al estandarte del regimiento de Pontoneros, que tanto quiere 
Zaragoza, y a la bandera de la Guardia civil, que tanto quie

re España." (De/a a/ocuc/ón de/a/ca/c/e.J 

Z A R A G O Z A ; . 3 1 .—Ayer se celebró solem
nemente la ceremonia de imponer la medalla 
de oro 4e la ciudad al estandarte del regi 

miento de Pontoneros en agradecimiento a 
este Cuerpo por . los , servicios prestados du
rante la huelga de electricistas y a la bande
ra', de la Guardia civil por la abnegación de 
este benemérito insti tuto en) el manteni
miento del orden durante las pSSadas tur-
bulaaoias. 

E n el Paseó de la Independenjcia, lugar ele
gido para la celebración de la ceremonia, 
formaron con la debida antelación las fuer
zas del regimiento dé Pontoríeros mandadas 
por su coronel don Antonio , Mayandía . y las 
de la Guardia civil, de a,pie y de a caballo, 
con bandera, al frente de las cuales estaban 
el general inspector don Antonio Sánchez, 
el coronel subinspector de este tercio don An
tonio AguUó, el coronel del 14 tercio, don 
Antonio Pons y una unidad por Cuerpo de 
esta guarnición. 

REVISTA DE TROPAS 

Al acto asistieron todas las Corporaciones 
, y entidades locales y Comisiones de los Cuer
pos que guarnece», la plaza. 

E n atención al ruego de las autoridades, 
el vecindario engalanó los balcones y asistió 
en masa a presenciar la ceremonia. 

Los exploradores formaron a continuación 
de las fuerzas del Ejército. 

El Ayuntamiento bajo mazas, acompañado 
de los gobernadores civil y militar, éste en 
representación del capitán general, pasó re
vista a las tropas. 

Terminada la . revis ta el coronel don Luis 
de Eugenio, sargento mayor do la plaza, dio 
lectura a la real orden por la que se autoriza 
la imposición de esta condecoración civ'l a 
las referidas banderas militares. 

LA -IMPOSICIÓN 

DM LA MEDALLA 

El general gobernador "inirifai" concedió per
miso al alcalde para usar, la real concesión. 

_ Acto seguido el alcalde, don César BaEa-
rino pronunció las siguientes palabras: 

«Curnpliendo el acuerdó del Ayuntamiento 
y por voluntad del Rey voy a teñera el honor 
do imponer la medalla de la ciudad al estan
darte del regimiento de Pontoneros, que 
tanto quiere Zaragoza, y a la bandera de la 
Guardia civil, que tanto quiere España.» 

Con los honores de ordenanza se destafca-
Ton de U formación las banderas y les fueron 

impuestas ' las condecoraciones „ que consisten 
en una gran corbata roja con. el escudo de Ja 
ciudad bordado en oro. 

De dicha corbata pende la medalla, sujeta 
por un pasador de oro en el que. se. destacan 
res "̂  •''™'''' ^"^ *'"^'^^ iastituciones milita-

É n e lmomento de la imposición de la ban-
dera sonaron las músicas y los clarines re-
sultando altamente emocionante el acto 

A pesar de llover copiosamente durante 
toda la ceremonia, el público aguantó a pie 
firm.6 y desoub erto. ^ 

VIVAS A ESPAÑA Y AL BEY 

El alcalde después de imponer las meda 
Uas dió vivas a España, al Rey, al Ejército 
y a la Benemérita, que fueron clamorosamen-
te contestados. • • 

E l gobernador militar, general .Borreda 
pronunció breves frases de gratitud. 

E l general Sánchez, en nombre del ins
ti tuto de la Guardia civil agradeció, en elo
cuentes palabras la distinción dispensada 

E l alcalde de Zaragoza, en patrióticas fra
ses manifestó que la piudad se honraba al 
honrar al Ejército y guardaría perdurable re
cuerdo de esta fecha. 

Las tropas prorrumpieron en fclamorosos' 
vivas al Rey. ^ 

EL EJERCITO, ACLAMADO. 

RECEPCIÓN IMPROVISADA. — EL 
ALCALDE CUMPLIMENTA A LOS 

SOBERANOS ' 

B U R D E O S , 31.—Los Reyes de Bélgica, 
con su séquito, llegaron a esta estación a 
las tres y veinticinco de la tarde. 

, Esperaban a los egregios viajeros las au
toridades.'civiles y. militares, el cónsul de 
Espafla señor Casares y el cónsul de' .Bél
gica. ' . , 

E n 'eL vagón-salón del tren regio se im
provisó una recepción, d u r a n t e ' l a cual el 
alcalde dio la bienvenida en nombre de la 
ciudad y le 'fué entregada, a la Reina un 
precioso ramo de flores, dedicado a ella por 
la ciudad: de.Burdeos y otoro de la Compañía 
ferroviaria del Mediodía francés. 

E l m a r q u é s ' d e Villalobar, que acompaña 
a ' l o s Reyes belgas hasta Madrid, fué muy 
felicitado por la colonia española con motivo 
de su merecido ascenso a embajador. 

E N 1E.UN 

El Ayuntamiento, autoridades y represen
taciones se trasladaron a la plaza de Aragón 
desfilando ants ellos las tropas. 

Al pasar las fuerzas de Pontoneros y Guar
dia civil f'.'«ron vitoreadas con entusiasmo 
por el público. 

Las autoridades se reunieron después a al
morzar en el Casino Mercantil. 

Las tropa,s d é l a Guardia civil, aprovechan
do la 'ocasón de hallarse en ésta la bandera 
del Inst i tuto , acudieron a oir misa a la capi
lla do,su patrona la Virgen del Pilar, bendi-
cien.dd la bandera el Obispo auxiliar. 

1 ' * * * 

ZARAGOZA, 31.—En e P tren cor reo .de 
anoeite i, regresó a Madrid la bandera de la 
Guardia civil, acompañada del piquete de 
escolta y del general Sánchez y el coronel 
Pons. ' 

En la estación fué despedida por las tro
pas de esta Comandancia, las autoridades v 
Comisiones militares. 

Conmemorando la solemnidad de" ayer el 
gobernador ha puesto en libertad a 34 sin
dicalistas que sufrían arresto gubernativo. 

ENTUSIASTA RECIBIMIENTO—LAS AU
TORIDADES FRANCESAS Y LA CO

MISIÓN ESPAÑOLA 

I R U N , 31.—;Media hora antes de la fijada 
para la llegada del tren /quo conduce a los 
Reyes de Bélgica, cubrían los andenes fran
cés y español una enorme muchedumbre, 
que esperaba, ansiosa, la llegada de los So
beranos. ' ; ' 

E n el andén francés esta.ban las autorida
des locales y la Comisión nombrada por el 
rey don Alfonso para recibir a los augustos 
viajeros. 

La estación toda estaba profusamente ilu
minada y adornada, coa tapices y banderas 
belgas y españolas entrelazadas. 

Desde los tindenes hasBa la salida de lai 
estación se habían colocado guirnalda,s y ga-
llardetes. .1 

De San Sebastián habían venido para es
perar a los Monarcas de Bélgica, el goberna
dor civil de Guipúzcoa,. una comisión de la 
Diputación provincial, el embajador de Bél
gica en Madrid, el cónsul belga en San 
Sebastián, el coronel Losada, los jefes de 
miqueletes y miñones y distinguidas perso
nalidades. 

LLEGAN LOS BEYES.—VITAS A BÉL
GICA. — HONORES REALES. — EL 

BEY REVISTA LAS FUERZAS 

A las siete y cuarenta minutos se detuvo 
el tren real en el andén de Francia, reso
nando en el acto una estruendosa salva de 
aplausos y vivas a Bélgica. 

La reina Isabel vestía un sencillo traje de 
viaje, y el rey Alberto uniforme de campaña. 

Al saltar a tierra con las treinta personas 
de su séqui to -se volvieron a producir las 
manifestaciones de entusiasmo. 

Inmediatamente los Reyes con su comiti
va se trasladaron al andén de España, en 
donde una compañía de Ingenieros, con 
bandera, y llevando al frente la Banda Mu
nicipal _ de I rún , rindió honores, entonando 
la música el himno belga. 

El rey Alberto, acompañado del coronel 
Losada, pasó revista a la compañía de In
genieros, felicitando al capitány por su buen 
asiieéto y marcialidad de' ella. 

Entro el gobernador c iv i ! y el coronel Lo
sada se hicieron las presentaciones; 
' E l alcalde de I r ú n , ' después de dar la 
bienvenida' .a los Reyes, oJEreoió a la reina 
Isabel im magnífico ramo de flores. 

Los Reyes ..presenciaron el desfile de la 
compañía de,-Ingenieros desde el andén,, en
tre ensordecedores vítores a Bélgica, a los 
qiie contestaban los Reyes saludando con la 
m'ano, sonrientes. 

UN TELEGRAMA DEL REY DE ESPAÑA. 
EL REY ALBERTO CONTESTA.—LA 

«TUNA» L O G R O Ñ E S A . — A SAN 

SEBASTIAN 

Mientras se hacía el traslado de los equi
pajes de un andén a otro, el rey Alberto 
recibió un telegrama de don Alfonso X I I I , 

saludando a los egregios viajeros a su .lle
gada a España. 

Inmediatamente el rey Alberto contestó 
con otro telegrama a don Alfonso, expresán
dole su emocionada satisfacción al pisar tie
rra española. 

E n estei momento y antes de ocupar el 
coche del tren español, se presentó ante los 
Soberanos belgas, desfilando maroialmente, 
la «Tuna logroñesa». 

Los Reyes hicieron varias preguntas acer
ca • del uniforme que llevaban los estudian
tes, contpetándolés el ale.alda que era el 
traje típico de ese territorio español. 

Los Reyes mostraron deseos, de escuchar 
a la «Tuna», y ésta ejecutó soberbiamente 
la jota y varioá cantos populares españoles. 

Los Beyes gratificaron con una espléndi
da cantidad en metálico a Ips jóvenes mú
sicos. • • 

A las ocho y diez minutos en punto, el 
tren real, aue dirige corno maquinista el 
duque de Zaragoza, y se compone de un 
furgón,.tres «sleeping car», un coche de pri
mera y un coche salón, se puso en marcha 
en dirección a San Sebastián. 

Al arrancar el tren; la mult i tud volvió a 
renovar a los Monarcas belgas sus manifes
taciones de simpatía, y éstos permanecie
ron en las ventanillas hasta qu© el tren se 
perdió de vista. 

E N SAN SEBASTIAN , 

' ' LAS SUBSISTENCIAS 

AUMENTA LA BAJA 
DEL TRIGO 

• — • — , 

El bajo precio a que se cotiza lieg^ 
a alarmar a los labradores 

—•— 

Barcelona 

OVACIÓN INDESCRIPTIBLE.—FLORES 
• PARA- LA • R E I N A — E L ALCALDE 

DA LA BIENVENIDA A LOS 
BEYES • 

SAN SEBASTIAN, 31.—Desde muy tem
prana hora de la noche, la animación en San: 
¡Sebastián es grande. . \ • 

Tanto en el andén ciSiho en las afueras 
de la estación espera la llegada del t r en .que 
conduce a loa Soberanos belgas, una impo
nente muchedumbre. ' • 

Al Uegar la comj>añía del regirrdeiito de 
Sicilia, que con bandera y música-está en
cargada de hacer los honores a los Mpnareas 

'de 'Bélgica, el publico hace manifestaciones 
de simpatía a los militares. 

En el andén se encuentran todas las au-
toridades locales, presididas por el goberna
dor militar. 

Al entrar el tren en agujas resuenan ví
tores a Bélgica y a sus Reyes, y al detener-
se el tren la ovación es indescriptible. , 

Hechas las presentaciones en, la sala de es
pera, el alcalde de Sari,Sebastián entregó a la 
Reina un .ramo de flores atado con cintas 
de los colores españoles ,y belgas. 

E l rey Alberto" convea-só afabilisimamente 
con las personas que les fueron presentadas, 
y preguntó al alcalde de San Sebastián y ai 
cónsul de Bélgica si la colonia belga eira muv 
importante. ' -

Al manifeetarie que si, se, mostró muy 
satisfecho y encargó al cónsul y al alcalde 
que saludara en su nombre a todos los bel
gas de la oolonia. 

Al arrancar el tren para Madrid se repitió 
la emocionante manifestación de simpatía 
que habían recibido los Reyes a su llegada. 

E N FALENCIA 

A CUMPLIMENTAR A LOS SOBERANOS 
BELGAS 

FALENCIA, 3 1 . _ H a n salido para Venta 
do Baños el gobernador civil y el jefe de 
esta Comandancia de la Guardia civil,' con 
objete de cumplimentar a los Revés de Bél
gica a su paso por dicha estación." 

O T R A S N O T I C I A S 

LA EXCURSIÓN A TOLEDO 

T O L E D O , S I — L o s ' Beyes belgjus sal
drán, d e M a d r i d el d í a 3, ,a l as once, y 
media, d e l a nia.ña¡nja, a imorzairán en e] 
t r en y l l ega rán a ©sta c a p i t a l a l a u n a y 
diez. 

E n ¡La os tec ión l es t r i b u t a r á n honoreía 
unía c o m p a ñ í a d e a l u m n o s d e l a Acade= 
niia do In f an t e r í a , con b a n d e r a y mú
sica. 
' Des.d€i l a e s t a c i ó n se t r a s l a d a r á n a. la 

Oáitednal, p o r l a s ca l l e s del Comercio, 
H o m b r e d e P a l o y Aroo d e Pa l ac io y en
t r a r á n en e l tetm-pilo p o r l a p u e r t a del 
Pe rdón . 

D e s p u é s ®e dir igrrán a l a Aoaidemia, de 
Infan ter ía , y, finalmente, v i s i t a r á n la 
Oais¡a del Greco, l a S i n a g o g a y San J u a n 
de los Reyeis. 

A lias e ineo r e g r e s a r á n a M a d r i d . 

U N BOICOT 

CUATRO COMERCIANTES ENCAR
CELADOS 

BARCELONA, , 31.—Hoy h a n ingresado ' 
en la cárcKl, a disposición del Juzgado die , 
la Bár'celoneta, cua t ro comerciante,s, a c u - ' 
sados de defraudación en el picso. 
, Los diez ve,n.d©diores detenidos e l sábado ' 

han s ido 'pues tos hoy e n l iber tad , median te I 
fianza dis.l.OOÓ pese tas cada uno. 

A la dueña de un etstaíjleeimiento donde ' 
se despachaba ace i te en malas condiciones, i 
le h a impues to el gobernadoír una multr . í 
de 5.000 pesetas . 

_ B — 

Cádiz 
REBAJA DE PRECIOS.—HACÍANLA 
COOPERATIVA DE FUNCIONARIOS 

CÁDIZ, 31.—La Unión de la clase" media 
ha, pubhcado una lista de comercios, donde 
desde mañana ee pueden adquirir géneros 
con importantes rebajas. 

La Jun ta directiva pedirá al gobernador 
quo convoque una asamblea para fundar la 
Cooperativa de íundionarios del Estado. 

—E— 

Falencia 
ANTE LA BAJA DEL TRIGO'.-ASAM-

BLE A DE LABRADORES 

FALENCIA, 31.—Entre ilos labradores 
cundie g'ran a l a rma po r l a deipreciación 
del tx-igo, cuya biaja se acen túa notable
mente. . 

Muchos labradores t i enen i n t ac t a s sus 
cosechas e n las paneras , ein vis ta de la 
si tuación. 

El g-obernador civi l h a cónoe,dido auto
rización al pres id lsnte .de l a Cámara Agrí
cola de Carr ión d!e los ,Condes p a r a cele
b r a r : una Asamblea m a g n a de agr ipul tores 
•en es ta cap i ta l . 

" • • — 

Santander 
PIDIENDO EL A B A R A T A M I E N T O ' " 

SANTANDER, 3 1 . - 0 r g a n i z a d a poí- las 
.Sociedades obreras , se ha celebrado en Sa.n-
.tona. una i m p o r t a n t e manifestación, en la 
.que formaba, casi todb el vecindsirio, p a r a 
p e a i r e l . aba ra t amien to de las subsis ten-
•ClaS, - .; . : -

.,, ÍNDICE RESUMEN 
—«o»— 

Del campo social (Propaganda 
• del retiró oMigatorio).... p¿g 2 
Teatro Real («Lucía de Lamme-

moor»), "por: «Hans» p¡i„ o 
Los e s t u d i a n t e oatólicos (Gran 

mit in en; el Conservatorio).. Pág 3 
Crónica de sociedad, por «El 
, abate Par ia». p¿g g 
Deportes (Campeonato d e " "¿as

t i l la) , por : ,K. . . . . . . p¿g_ 4 
—«o»— 

LOS REYES , B E L G A S . - S u s .majestades 
los Soberanos .de los belgas, que salieron 
el dommgo^por la noche de Bruselas, han 
llegado a la frontera, siendo objeto de una 
cariñosísima acogida en I rún . — E n San 
Sebastián el recibimiento hecho a los au
gustos viajeros,fué en extremo.entusiasta, 
.y desde la capital guipuzcoana en todas 
las estaciones del tránsito se les rindió 
homenaje dé respeto y admiración (pá-J. 1) . 

—^«o»— . 
MADRID.—El Copsejo de ministros re
solvió el problema del az'úcar,. acordando 
mantener la reducción de dereehos en 
beneficio del consumidor (pág. 2).—Los 
estudiantes católicos celebraron un gran
dioso mit in en el Conservatorio.—Presi
dió el rector de la Central, y se acorda
ron las conclusiones que los estudisotes 
oatólicos presentan a los Poderes públi

cos (pág. 3 ) . 
—«o»— 

PROVINCIAS.—En Zaragoza fué impues-. 
ta la medalla .do la ciudad al estandarte 
del i:egimiento de Pontoneros y: a la ban
dera de la Guardia civil; Se vitoreó al 
Rey, a España y al Ejército (pág. 1 ) ; ~ 
En Vigo se .ha rendido un homennje a tres 

Gestiones de los arquitectos 
católicos 

Q 

Sigue en p ie el conflicto creado por los 
albañiles d'e la Casa del Pueblo al contra
t i s t a cons t ruc tor de las casas de la mar
quesa de Aldama, en que t raba jan obreros 
del .S indicato Católico. Estos s iguen en su 
puesto , y los obreros sóeialistas de las 
construcciones de l señor Madurel l conti
núan .icn .huelga. • •' • ' , 

Ayer una ccmisich de los. obreros socia
l is tas se entrevistó,., con e l gobernador ci
vil. Fué notiíieaida de la ac t i t ud en que se 
ha colocado, la Federación pa t rona l , que 
es,- como se .sabo, de grian firmeza. Los 
obreros se r eun i r án hoy en j u n t a genera l 
P'.ára t o m a r ¡acuerdos. 

F ina lmente , t ambién maiiana se reun i rá 
la asamblea de la Federación. Se espera 
que los gremios se pondrán e n t e r a m e n t e al 
lado del con t r a t i s t a coaccionado y que, de 
conformidad con el Director io , acordará 
impedir , apelando a todos los medios pro
cedentes, que prevalezca la . in to le rab le 
imposición de la Casa deil Pueblo. 

Palvora cue heroicas mujeres de la isla de >.-aivora que 
salvaron a varios náufragos del «Santa 
IsabeLx—En Sevilla e s t á completamente 
deshecha la -organización sindicalista.—-La 
Unión Monárquica Nacional felicita al 
gobernador y al jefe de Policía de Bar

celona (pág, 2 ) . . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Los periodistas ingleses 
amenazan con la huelga.—Una escuadra 

inglesa visitará las Azores en este mes. • 
Se descubre en Francia una organización 
comunista (pág. 1) . — E n Pogdoritsa ha 
estallado una sublevación contra el Go
bierno' servio.---Mustafá Kemal dice que 
el único Gobierno turco es el de Ango
ra, y, como tal , debe ser invitado direc
tamente por los aliados: pide también 
que, sea derogado el Tratado de Se-

vres (pág. 2 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Datos del Observatorio) 

Madrid. — Altura barométrica: ' 700,4; 
temperatura, a la sombra: máxima, 8,5; 
mínima, 1,9. 

E n las demás regiones: máxima, de, 
2,6, en Las .Palmas; mínima, de menos.2 , 
én Zamora. , 

Estado general del t i empo: Sobre las 
islas británicas, se halla una, borrasoa,, y 
como secundario de ella, atravesó la Pen
ínsula ibéripa,,nn centro de perturbación 
atmosférica, • que ha producido en España 
lluvias generales; , ... . . . . . 

La temperatura es suave; "el mar está 
algo .agitadq pn las costas del-,Cantábri
co y en el golfo de Cádiz. 

Tiempo probable: N.. W. y Cantábrico.: 
vientos fuertes del cuarto cuadrante y 
chuba.soos; descenso de la temperatura. 

Duero, Central y Ext remadura : viecitos 
moderados de la región del Oeste, y tiem
po de lluvias. 

Ebro,, Cataluña y Levan te : vientos mo
derados y flojos, de dirección variable; 
lluvias y algunas nevadas. 

Resto de Espafla: vientos moderados 
de la región del Sur y chubascos. 
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EXXBAITJEEQ ! 

SUBLEVACÍON EN 
SERVIA 

' E! capeUáO de Mac ISwiney, 
ióndenado 

Manda 
• E L OiJPEMiAJÍ' B E MAC STVINET, 

CONDENADO 

L0NpRES, , ,31 . -^Se anuancia q u e el vene-
d ic to dd . ttribuítial v^litm «fe Oork era ©1 
;proceso id|«!l rev*9neno|o ¡padre tHmwcáfSa, ex 
capel ján á e iiiíst^"^ Map SWiiíejr, e l düñin-
;to layd a l ca | ae die Corjr, coin^&iia a és te a 
c inco años de t í aba jos forzalálos. 

Las atitóoiriidiadies ¡mSlitajrfBS h a n reidiucMo 
es ta sen tenc ia a t r e s años ü l l a misma 
pena . 
. La aQUsaailójx d e que s e hizo objeto al 
ex capel lán e r a l a de h a b e r l levadb docu-
miento^ sediieiosios consigo. 

Expl icó e l acusado í^ue es tos dociumen-
•tos le habían sidb entregadois por el di
funto lord alcalá© en, sü techo de^míaierte, 
con la misiSn di© en t regárse los a su fa
mil ia . 

—•— 

Montenegro 
SUBIEVACIOiN E N PODGOEITZA 

ROMA, 81.—^ün t e l e g r a m a dje Apt iva r i 
dice que los h a b i t a n t e s d e Pod^or i tza se 
h a n sublevado contara i a s autoiridades'jHigo-

' eslavas. 
La sublevación h a sido niuy sangr ien ta , 

•y, al parecer , las t r a p a s servias Han expe
rimentadlo grandtes pérdidas. 

DEL CAMPO SOCIAL 

PROPAGANDA DEL RETIRO 
OBLIGATORIO 

MUERTE DK KROPOTKIN 

Noruega 
IvA'-.COaiPETENCIA ALEMANA 

CRISaaANIA, a i ,—La Préensa mués t rase 
.unfininue en íneiclar^ar ,enérgfoás' i fed idas 
ide gobieraio «iontira l a , c o m p e t e n c i a alema
na , qu© es t á i auádá í i áo .é l meread)o noruego 
y amenaza o r ig ina r ©1 pa/ro genera l en las 
fábricas. 

ALIJMANIA. Y LOS ALIADOS 

En el ReiGhstag 
B 

La discusión aplazada 

, B B E L I N , 81.—Sesión del Beidjstag. Al 
, abrirse l a sesión sube a la tribufta &}i rm-
inistro d© Negocios Extranjeros, partieipan-
!do que , las deoisicmes tomadas por la Co¿-
'ierenoia interaliada de París han sido noti
ficadas ya al Gobierno alemán. 
I No quiero discutir ahora esas deoísiones 
,̂ —agringa el señor Simons—•, pues ¡están 
vejando objeto da disousiónes por parte del 
G-obiernp d e l imperio, y mei limitaré a de
cir que los acuerdos referentes al desarme 
de Alemémia, tienen carácter detfimtiva, 
mientras que los concernientes a las repa
raciones constituyen, desde luego, unas 
simples proposiciones, si bien se dice qu6 
han sido .tomados por unanimidad. 

Terminó proponiendo a la Cámara dedi
que su sesión de mañana únicamente a dis
cutir esos acuerdos de París, y asi se 
acuerda. 

LA CARTA D E ENYIO 

•• B E R L Í N , 80.—Se han recibido ya las de-
oisiopes, de la Conferencia interaliada. 
• La carta que acompaña a la nota, dice 
que los aliados, al oonóeder repetidos pla
zos para el desarme alemán, tuvieron en 
cuenta las dificultades que existían para la 

.ejecución del Tratado de Versalles. Hoy ex-
' presan su convicción de que Alemania no. 
pondrá a los aliados en la necesidad de es
tudiar la situación quei resultaría dep no 
cumplimiento de_ sus decisiones. 

Deispuás dice que los delegados que de-
signéí el Gobierno alemán serán invitados a 
entrejvistarse en Londres, a í5nee de febre-
tó, cbn los delegados aliados. 

LA RESPUESTA D E GRECIA 

ATENAS, : 80.—El Gpbieitno ha comuni
cado a los aliados qu* acéjjtaba hacerse re
presentar en la Coiiferencia de Londres, de-
;clarando que oapfía que la liquidación de la 
situación' del Oriente se hará a la mayor 
brevedad, que sea compatible con el contac
to directo de los aliados y de los turcos. 

Expresa igualmente su convicción de que 
el «statu quo» será mantenido en Oriente, 
en' oumplimiento del Tratado de Sevres, y 
dioel que Grecia tien© el firme propósito de 
respetar, así eomoournp l i r , , todos sus com-
promlsos.' 

La deliogaoiótí qua ha dé representar a 
Grecia 'en la Conferencia d^ Londres, será 
presidida por «1 jefe del Gobierno, señor 
Rhallys, a qui«n acompañará el ministro-de 
Hacienda. 

MÜSTAFA KBMAL, E X I G E N T E 

• CONSTANTINOPLA, 81.—Mustafá Keinal 
JBajá, pone ahorai como condiciones para 
concurrir a la Ooníerenóia de Londres, en 
qué ha dfl tratarse" la oue'stión de Oriente, 
que dimita el Gobierno de CoHstantinopla, 
y que sólo vaya a Londres una delegación 
deL Gobierno de Angora. Pide también la de. 
rogación del Tratado de Sevres. 
, Mustafá Kemal ha ordenado la suspensión 
de hostilidades contra las tropas francesas y 

, británicas, mientras se celebre la Conferen
cia. 

BÉLGICA 

TBTJJILL0,'81..^—^El domingo pronunció en 
el teatro Principal una conferencia sobre los 
retiros obreros el deán de Plasencia. y oom-
potente tratadiata social, señor Polo Benito. 
L e ffiouohairon muchos, patronos, que se an
ticiparon al período obligatorio y muchísi
mos obreros. Se acordó felicitar al minis
terio del Trabajo y al Inst i tuto Nacional de 
Previsión. 

* * * 
MONTA!SCHE?í, 31.—En el Círculo de la 

Amistad explicó el abogado señor Pérez Fló-
rez el reglamento de retiros obreros. 

Asistieron muchos patronos, que prome
tieron ima decidida colaboración a un régi-
naen de tanta justicia. 

—B~ 
"Organizaciones sociales, no partidos", 

LQS Sindicatos católicos libres -
PAMPLONA, 31.—Los Sindicatos. católi

cos libres tuvieron a las- nueve de la maña
na , en la iglesia de los dominicos., una mita 
cantada en s.ufragio del alma del padre Ge-
rard. Predicó en ella ©1 consiliario don Blas 
Goñi, enalteciendo la figura del fundador de 
los Sindijoatos católicos libres, que tanto sig
nifican eñ la defensa dé lios interesas obreros. 

A las once y media de la mañana pro
nunció el señor Ossorio Gallardo una confe
rencia en el teatro. Gayarre. Llenaba éste 
un piíblioo perteneciente a todas, las clases 
sociales. Presentó al señor Ossorio el presi-
denijé del Sindicato católico libre, Zuña. E l 
señoi Ossorio fué saludado con una larga 
ová¿ión. Oorneifzó su discurso señalando la 
falta de espíritu cristiano como causa prin
cipal de la gnaive situación en que ños halla
mos. Contx'a la revolución sólo será eficaz la 
práctica del cristianismo. Los ricos deben 
difun,dir su r iqueza; los obreros deben tr.aba-
jar. con aíán fen la producción, no paiai la 
destruoSíSn; lc« funcionarios deben acatar la 
ley de. fidelidad y.'los Gobiernos deben ins
pirarse en la ji^tioia. 

Vivimcs en una atmósferal de insinceridad, 
relajados los vínculos fatciiliares y sin el puro 
a n S r a la Patria, que, no se engrandece con 
los c&ntos y los vítores, sino por la elevación 
moral 'de cada ciudadano. 

Los problemas, trascendentales son los de 
la propiedad y la autoridad. Respecto de la 
jropieda^i condena lá borrashera oomuniíta 
pero' deSBohai igualmente A s istema del quie
tismo que muchos adop'ifcan. Defiende la pro
piedad individuaj, 'que del^e ser ejercida 
canfownfe a Éi naturaleza y fen la mira' del 
í n t ^ f e social. 

Explica eí coBoepto ^e¡ lal funcj,ón scjcjal de 
la propiedad, que tie&e expresión múltiplo 
ép lal ley. Abc^a pcsír la expropiación de las 
nncás incultas y los impuestos sobre los poco 
produotivas; por la príjmulgaoión de uña ley 
de cultivo adecuado; por la moáificación del 
ó^digb oi'vil en lo refereiite a loe arrendamien-
íos, qú^ |i6y son crueles, y por la supresión 
de los sboarríéndos. 

E n el orden industrial defiende la parti
cipación en los beneficios y la intervención 
de lo sobreros en, los Consejos de adminis
tración. 

E n el orden social se muestra partidario 
de los Sindicatos puros, que son el tesoro 
de ' los obreros, citando en apoyo de la tesis 
la autoridad del Cardenal Guisasola. 

E n el orden político rechaza los partidos. 
Dice que no ha logrado convencerse de la 
conveniencia de un paüítddo católica nacional, 
potque no oree debe acota,rsa el espíritu ca
tólico en los estrechos limites partidistas y 
porque a la idea de partido va unida la idea 
de corrupción. 

Atravesarnos una crisis total del sentido 
juridídieo, dice, refiriéndose al modo de re
primirse los bárbatros procedimientos emplea
dos por los sindicalistas. 

El Poder público ha seguido des eaminoi 
igualmente condenables, ya pactando con de
lincuentes por miedo, ya opoiJiendo la vio
lencia a la violencia. Es te último no puede 
admitirse como sistema, pues entonces se re
gresarla a la justicia de la selva y a la ley 
del Tallón. 

Excita a la formación de grandes orga
nizaciones sociales, desligadas de. todo com
promiso político que actúen libre y patrió^ 
t icamente. 

El señor Ossorio fué aplaudidlsimo en mu
chos párrafos y ovacionadísimo al final. 

— B — 
ITALIA "^ 

b ) 
c) 
d) 
©) 
f) 
•g) 
h) 
i) 

EL control obrero en la industria 
E l Gob ie rno Jitaüiaiao, p r e p a r a u n a ley 

de con t ro l isandjjcail so'bre lais Empreisas 
inidusteiates. 

Los traba/jos d e l Gobieínao han. c r i s t a -
lijjadjo en un avance d e p royec to articu= 
l a d o qUe s© emicueíatria ahoria somet ido a. 
in fo rme d e i Consejo Bupe i io r de l T raba 
jo. N o laa t r a t a , p o r io t a n t o , dje un: p ro 
yecto , definit ivo, eioio d e lun lanteproyecto ; 
p e r o a o p u e d e p o r eiso desconjocense su 
valloT, c o m o lexipxeBdóu inicial d d .Go
bie rno . ' * 

U n a (indÍHcración d e un per iód ico . so-
cialiista lo h a ^dado a oonoic©r a i p ú b l i c o ; 
l a publioajciión d e l d o c u m e n t o t u v o inme= 
diaítas rieporcusionies burisátileis. 

E l proyetcto siei p r o p o n s eistos finéis: 
a ) Hiacer q u e los obreiros conozcan 

l a s oondiioioneis e n q u e l a i n d u s t r i a >se 
dies'envueivEi. -

b) P r o m o v e r el mejoramia t i to de la 
inistruooiióüi t écn ioa y de las condicionéis 
moraltes y eiconó'mñicas d e l a s traba-jaido» 
r e s .deintro d!a l o s ' l ímites qu© el e s t a d o de 
l a i n d u s t r i a l o p e r m i t e . _ 

c) Ajseigumr e l cumpümieinto d© t o d a s 
lala leiyes proíiectorais dtel o b r e r o . 

d) Aconse ja r l a roiejora de los mé to 
dos d e p'poiduiooión y aque l los qu© -puedan 
a u m e n t a r l a o hacieiiila m á s ©conómica. 

©) Halceir m á s n a r m a t e s y .pacíficas las 
nelacioneB enibr© el c a p i t a l y lel t r a b a j o . 

E l c o n t r o l ise estaiblec© s e p a r a d a m e n t e 
p a n a caidia categorí 'a di© i n d u s t r i a y seña= 
ladamienite p a r a l a s s i g i i i e n t e s : 

a) .Siderurgiía y meta lu rg ia . 
Tej idos . 
Q'UÍimic'aiSi-
EléotrioaiS. 
Tnanisportes t e r r e s t r e s . 
Nawiegiacióii. 
Mun io ipá te s . 
Eixtriaietiva®. • 
T i v l e n d a s y afines. 

Se oxoluy©n del c o n t r o l l a s industriiais 
e j e rc idas ipor -el Estaido ; . l a s d© n u e v a 
i m p l a n t a c i ó n d u r a n t e l o s c u a t r o p r imer 
roB laítoá y l a s q u e cuen ten c o n menos díe 
60 o p e r a r i o s . 

Los tnabajigidoíeis de oa(Ja catie^oTÍa 
dle imjdustiíiai, 'itoiayoirieis d© e d a d , élogiráií , 
pOT el s i s te roa proipopoioinal, u n a COIQÍ.-
s ión 'do contarol, comipuesta d é mxmf 
m i e m b r o s , di© ttos ©ualeis se is s e r á n elegí-
dos por" l o s o b r e r o s y t r e s p o r los inge
n i e ra s , lempleados y directores- técnicoí 
d e l a inidusitaia. 

L a Oomási'ÓQ de . con t ro l tien© derecho 
a conocer e s to s d ia tos : modo , d e adqui
r i r iais mB/terias primáis y B U cos t e , pii©-
oio dle cosfe di© 1» p roducc ión l o s méto= 
d a s laidministrativois, i o s méto-aois.dta prio= 
duoción, e x c e p t o t o d o lo qua conistituye 
©1 secneto d e fo fábrSioa, l o s isalarios de los 
o p e r a r i o s , la> coD:stit«ción del o a p i t a l ; 
l a s u t i l i d a d e s de l a E m p r e s a , el modo 
como son p r a c t i c a d a s iais leyes p ro tec to 
r a s de l obr©rio y l a s dispoi&iciones reilaitii= 
v a s á l r ec lu t amien to y a l desp ido de] 
mismo. 

E l lantsproyeicto h a s ido m.al recibido 
po r u n a g r a n p a r t e "de Üa Qpinión, q u e lo 
oonisCdera r ad ica l í s imo ..y per turbadoi r . 

Se p r e g u n t a n lois loensore® ,si l a Oomi. 
sjón d e l oon t rd i p o d r á imponei- u n c a r i -
b io d e sisteimia ©n l a adquis ic ión d e l a s 
m a t e r i a s p r i m a s , o l a sus t i tuc ión d e ma= 
quinairia o u n a viariación do l a s pirooedi-
mien tos admfeíisíbrativos o d-a l a fown-a 
del c ap i t a l . E l a n t e p r o y e c t o no lo preci= 
sa . S i , l a Comis ión n o puedi© modif icar e l 
o rgan i smo d e .una Empi iesa indus t r i a l , 
t o d a su a c t u a e i ó n s e ^reducirá a per tu r -
bacf i nú t i lmen te íia v i d a di© l a indus t r i a , 
sobre! l a qu©_ a t r a d r á l a piará-liisís y el des
c réd i to , y «si, p o r e l c o n t r a r i o , sü poder 
l l ega ra h a s t a es© p u n t o , el lo ©quivaldrfa 
a ia_ dies'truoeíón de t o d o e l ¡deireicho de 
p r o p i e d a d e n el c a m p o indus t r i a l . 

NOTAS POLÍTICAS 

EL PRÍNCIPE 
ANARQUISTA 

Lüf íDRES, 31.—Noticias procedentes de 
Moscú, vía Cop.enhagué,- anuncian que tel 
p r ínc ipe Kropotk in acaba d e morir. 

—a— 
Anuncia el te légrafo que h a muer to en 

Moscú el p a t r i a r c a del anarquismo, Pedro 
Kropotkin . 

Hab ía na t i do en la misma ciudad en 
1842, de u n a d e las m á s l inajudas famil ias 
rusas, r a m a decaída d e la ant igua casa 
rea l de Rur ik , Pe r t enec ía l e el t í t u l o de 
pr ínc ipe . 

Bespués d e t e r m i n a r sus estudios con 
extnaoirdinaria b r i l l an tez s© incorporó por 
corto t i e m p o a u n reg imien to de cosacos, 
deijandb e l serviicio m i l i t a r diespués de la 
insurreccilñn polaca p a r a t o m a r p a r t e en 
var ias expediciones ciMitíficas a Siber ia y 
China. En aquel t i e m p o publicS diversos 
t rabajos sobre Geografía, siendo nombrado 
sec re ta r io d e la Sociedad! Geográfica. 

Al ¡estallar la «Cómmune» e n París^ Kro-
p o t ü n , que hab ía contra ído es t recha amis
t a d con Cartos Marx, empezó a in teresarse 
piQr el movimiento comunista . Renunció a 
su t í t u lo de prínc,ipe, a su fa r tuna y posi
ción social, y s© ent regó a la propaganda y 
a la acción re!volucion|ria, figurando des
de lel primeír m o m e n t o ' a la cabeza de los 
más exaltados. 

Ocul tando su anter ior personal idad bajo 
el nombre d e Borodin, comenzó a dar con
ferencias populares c landest inas . Descu
b ie r to .por l a Policía, í ué enoarcielado', en 
unión de o t ros n ih i l i s tas peligrosos. Pudb 
evadirse de Su pris ión y sa l i r dte Rusia, 
pasando a Suiza, dionde continuó sua act i 
vas campañas , que empezaban a da r le ce
lebridad! e n t r e 'los revolucionarios d e todo 
el mundo, p a r t i c u l a r m e n t e e n t r e 1<» anar
quis tas franceses. Su n o t a , distinti-va era 
la exa l tada invi tación a todas las violen
cias y a tentados . Su apología ardorosa de 
todos los crlmenies polí t icos. 

El Gobierno suizo acabó por a larmarse 
y lo expulsó.^ Entoneles pasó Kropotkin a 
Franc ia , donde colaboró con Elíseo Re-
olús en su Geografía Umiversal, y continuó 
sus p ropagandas anarquis tas . Fué deteni
do y condeinado en 1883 como cómplice de 
u n atentado- l ibe r ta r io , sufriendo la con
dena h a s t a 1886, en que fué indWtadb, a 
petjciipn de diversos litieratos y geógrafos. 

Al e n t r a r ©a la eíjad m a d u r a se estable-
ejó Kr<|pptkiin ©n Londres , dionde siguió al
t e r n a n d o los t rabajos ciientífl'cb-geográficios 
con los escritos, a n a r q u i s t a ^ algo menos 
violentos en l a forma que -los dte su ju-
wentud.. , 

De ©ta época d a t a n varios de sus l ibros 
t r i s t e m e n t e célebres, cuyos t í tu los no hay 
p a r a qué nécord'ar. 

Al e s t a l l a r la revolución rusa s e deei-
dí/5 Kropotkin , ya cas i octogenario, a re^ 
gresar a su pa t r i a , donde al p r inc ip io fué 
eonsjidlerado por los bolchevistas como u n 
penerahlle, p a t r i a r o a ide la revolución. Sin 
embargo, comoquiera que al poco t i empo 
Kropotk in—hombre día indiscut ida simcori-
dad y buena fe den t ro dte sus eilrores-—se 
pe rmi t i ó algunías cr í t icas sobre e l : sovia-
t i smo, í u é relegado y vigilado como sos
pechoso. 

El^ viejo revolucionario, después de haber 
sacrificadb toda su vida al ideal comunis
t a con u n a s incer idad no igualada por nin
guno de sus correligionarios, ha muer to 
desdeñado por Lenin y su banda. 

El problema del azúcar, resuelto 
El Consejo de ministros acordó mantener los derechos 

reducidos en beneficio del consumidor 

PRESIDENCIA 

El señor Dato acatarrado 
El jefe del Gobierno no salió ayer mañana 

de su domicilio por encontrarse acatarrado. 
Por la tarde, sin embargo, presidió el Con

sejo de ministros. 

La cuestión del Arancel 
Una representación de la Federación de 

Sindicatos Católico-Agrarios do Navarro vi
sitó al presidente del Consejo de ministros 
para peairl.ei que ee resuelva la cuestión del 
Bíiúcar, pues los fabricantes no quieren con. 
tratar remolacha. 

El señor Dato les contestó que §n el Con
sejo da hoy quedariS^-íesuelto diolíb asunto. 

CONSEJO DE MINISTROS 

equitativo violentar, el a.utomátioo funcio
namiento de las leyes económicas cuando 
vienen a beneficiar al consumidor, hablen-, 
do estado en plena libertad ouEindo le per-i 
judicaban en beneficio de los productoresj 

El ministro de Ha.oÍ8,Qda dio cuenta al 
Consejo del laudable comportamiento del 
personal, después del pasado conflicto; pe, 
ro no llevó propuesta alguna. 

Es seguro que los informes del. señor Ar
guelles han' producido muy buen efecto ei) 
el ánimo- de IOK ministros, inelinándolos da; 
oididamente a la-benevolencia. 

— B — 

NOTAS VARIAS 

"El problema del azúcar 
A las eis de la tarde de ayer quedaron re

unidos en Consejo los ministros en la Presi
dencia. 

El ministro de la Guerra dijo que some
tería al Consejo la aprobación de unos cré
ditos para Marruecos,- que han sido infor
mados favorablemente por el Consejo de Es
tado. 

El miuistrq de Hacienda dijo que trata
ría de -la cuestión áel azúcar. 

El de Estado se ooupíwá de lal*^telaoio-
nes'coinerpiales con Noruega. 

E l de G]'acia y Justicia lleva un expedien
te de indultos. 
' Los demás ministros no hicieron manifes-

t£icionei3 a su entrada al Consejo. 

Se mantienen los derechos reducidos 
A las nueye y cuarto terminó el Consejo, 

y se facilitó la siguiente n o t a : 
«El Consejo ha examinado detenidamente 

el problema planteado ptor productores y 
consumidores en cuanto al precio del azúcar 
y al derecho arancelario con que aiotualmente 
se halla gravada su exportación, acordando, 
con vigilia de todas las alegaciones formuladas 
que lio procede modinoar en estos mom,en-
tos su, situación Jegal, sin perjuicio d© prestar 
la. atención,. debida a la 'suo^i 'Va marcha del 
mercado para adoptar las r-esoluoiones más 
convenientes al interés nacional. 

Gracia y JusUcia.-^Qfi aprobó, un expedien
te de indultó dé reclusión perj^étvla con arí-e-
glo al artículo 29 del Código p^naJ. 

(íysrr».—Se aprobó un eipedimt© de ad
quisición de cien fúsiles repetidores para én-

Iníereses ñz jCastellón 
Loa representantes en Cortes de la pro 

viri'cia 1 de Castellón, se reunieron ayer si 
una de las seccioines del Congreso para t ra 
tar asuntos de interés para aquella provin
cia. 

Se a,cordó pedir al Gobierno que gestio. 
ne la libre entrada de la naranja en Ale 
manía, y que ee apruebe ol presupuesto ex
traordinario de la Diputación para que e! 
breve pueda edificarse ol Hospital P^ovin 
oial. 

Para el debate político 
El señor Lerroux conferenció ayer con 'pj 

presidente del Co.ngreso. Se supone que Is 
conversación versó sobre la forma en qu^ 
habrá do desarrollarse en la Cámara el de 
bate político. 

El señor Sánchez Guerra se propone ox 
plorar el pensamiento de los jefes de la? 
minorías con relación a este extremo. 

Nuevo subsecretario ' 
Para lia. SubsecreiJaiía de HaC|ienda ha 

sido designado don José Estévez, que en la 
actualidad desempeñaba el cargo de direc
tor do Administración local. 

POLÍTICA E N PROVINCIAS : 

LiA AGITACIÓN 

Organización terrorista deshecha 
Ba 

Veintitrés detenidos en Cádiz, entre eüos el presidente 
de! Sindicato 

La crisis industrial 
— • — 

Una. carta del Rey 
. - • - -̂  

BRUSELAS, 31.—Bajo la presidencia de 
M.. Cartón de Wiar t , se . ha celebrado hoy 
un Consejo de Gabinete.- Los ministros se 
iban informado del acneido firmado el 29 de 
enero en París entre las potencias aliadas 
;respecto a la ejecución del Tratado de Ver-
'saUes. 
, Después oyeron ©I informe del ministro 
,de B^aoienda, respecto al arreglo que prevé 
;este acuerdo para la c««stión de reparacio-
'JÍ&B. 

• E l resiio de la sesión as ha consagrado a 
íuñ esameln profundo de !«B medidas que 
han dé temarse' para atenuar los efectos de 
la crisis, industrial. 

E l préndente del C-msejo lia comunicado 
,una carta, dirigida al ley Alberto. El Rey, 

.isin desconocer las d'ficultaaes financieras 
jactuales, hace un llamamiento a la unión 
'de todos los esfuerzos, y pide al Gobierno 
'que componga 6Qn urgencia un programa 

tSareeloiia 
OBREROS PfiEADOS, — SINDICALISTÜS DE-

P0RT4D0S. — ¡ÜA ' UNION MONÁRQUICA 
NACIONAL B'ELICITA AL eCBERNA-

DOR Y AX JEFE DE POLICÍA. 
DOS DETENCIONES.—PRÓXIMO 

CONSEJO DE GUERRA. 

BARCEiLO-NA, 31. — Seigún informes 
oficiailes, ai c a u s a d e l o s diifereíateB con= 
flictois paircLaleis, e s t á n ten hue lga en Bar-
oedonia 593_ obreiiois, iperteinectcntes a. di= 
.veirsos oficios.: 

— M a ñ a n a s a ld r án en conducción o rd i 
na r i a , pa-ra los ' respectivos p u n t e s úe su 
naturialeiza, 20 iudivóiduos rec ien temente 
dieteiiidos p o r lia Boliioía. 

E l diputiaído d o a Alfoniso Sala , a l 
f r en te d e -Una Comisión de Üia Unión Mo= 
n á r q u i c a Nac iona i , v is i tó a l jefe d e Po
licía,, geueiral Arieig.ui, p a r a fe l ic i tar le por 
su b r i l l a n t e ac tuac ión e n l a piacifi-oiación 
d e Barce lona . 

Ooai,i0l mismo ob je to visátarou ios co-
misionaidos a l g o b e r n a d o r civil, geoera l 
M»rtíne-z Anido. 

Ei i honor d e e s t a s dos generaleis p r o . 
yeiota e l Cen t ro del Ejé rc i to y de la Ar^ 
m a d a l a cietebración d e un homenaje , cu
y a s de ta l l es n-o son a ú o conocidos . 

-—En l a ba-rriadia ide 'ñatas h a d e t e m d o 
l a P-oilioía a» d o s suje tos , p resun tos auto= 
reís .de l a ag re s ión a l a G u a r d i a civil , co-
m.etida. rccienteiment© en C a s a Antúne'z. 

— E n b reve se cdleibr-ará un Consejo de 
guerra: p a r a vier y M i a r la, c a u s a segui-.: 
d a c o n t r a e l d i r ec to r d e s e m a n a r i o «Ija 
Banideira Roja», po r l a publ icac ión dé un 
ar t icu lo exc i t ando a l a sedición. 

^a.Q.'ñZ 

VEINTIDÓS SINDICALISTAS PRESOS 

OA-DIZ, 3 1 — H a n ingrasado e n l a cár
cel ell p r e s i d e n t e d©I Sind ica to dei Cádiz, 
Frana isoo Ibáñe'Z, l o s Bindieal is tas -déte» 
nidos en 'Sanlúioar, a lois que m les ocu
p a r o n ho jas di© l a g u a r d i a ro ja d e Sevi
l la, ©n l a s qtíe e e aiconseja l a pe rp re t a -

'que pueda remediar la crisis y traer"^ defi. i ción de cr ímeínes; o t r o 'síindiicalista de 
jiitivament^ }& Jíj i gK •»! teabajo. -Tercz, y, var ios m á s -de e s t a poblac ión . 

, Sevilla 
LA ORGANIZACIÓN TERRORISTA, DESCÜ-

BIEüTA, — I M P O E T A I Í T I S I M O ¡SERVÍCIO 

DE LA GUARDIA CIVIL 
S E V I L L A , 31 .—Merced -a l a s pesqu isas 

d e l a Benemér i t a , l l e v a d a s a cabo con 
g r a n s igi lo y ao t iv idad , h a sido descu= 
b i e r t a -toda lia o rgan izac ión s-indioalisí-a 
dei 'la p-rovtiii'oia. 

E l . domingo deituv-o l a B e n e m é r i t a a un 
sujiet-o qu© deola-ró iser e l a u t o r d e l a co
locación ide l a b o m b a en e l p o r t a l de la 
c a s a d e l o s s e ñ o r e s I b a r r a , b o m b a que, 
c-om-o s e ii'ec.ondará, ocasiúonó l a m u e r t e a 
un S'Oilidado e hir ió d e g r a v e d a d a o t r o s 
dos. ' ' • 

H a dicho el d e t e n i d o que los a ten ta -
dois co-metid-ois ein -Sevüla los ejeioutaba-n 
sólo u n a b a n d a d e 10 su je tos , l o s q u e r e -
cibí-an cant idaides , u n a vez .realizado el 
a t e n t a do. 

L a Bieneméri ta s e h a i n c a u t a d o del li
b r o m a y o r y el d ia r io d e l S ind ica to de 
canistruoción, «n ios q u e a p a r e c e n anO ' 
t a d a s l a s d i s t i n t a s par t ídias que fueiron 
deistin-adas a l pag-o d é l a s ag ras iones . 

Oonfr-oatadas l a s fechas dei iSiaOsda de 
esa^ caiiti idades con los díais én que se 
comet ieron l o s atentados- , oonicuerdan 
esao tame-n te c-on l a s fechas" d e la. exp lo 
sión d e l a s -bombas ©n caisia de l señor 
I b a r r a y en di pailacio Aníobispal . 

E n idic-h-os l i b r o s apareicein como recau» 
d a d a s m á s de un mil lón y (nedio dio pet 
se tas , q u e en-tregano-n al. Sinidicato los pa
t ronos y o b r e r o s sevillan-os. 

E n unía c a s a d e l a cal le d e Or i en t e , do
micilio d e D-oloireis Ca rmona , han áido en--
contraidas dos b o m b a s , -deístinada^s a un 
nuevo la tentado c o n t r a el señor Lis-sen. 

TEATEO E E A L 

Lucía de Lammermoor 
La dulce y suave música de Donizetti, ya 

que no puede interesar por ella misma, más 
que en contados momentos, nos iníereisó, 
porque fué para nosotros la poética y grata 
evocación de una época simpática, todavía 
entusiasta y apasionada, hondamente conmo
vida por el romanticismo, seducida y e-xalta-
da por un arto ingenuo y sencillo, que, a 
pesar de una aparente complejidad, sólo acer
taba a pintar y oxp-resar sentimi-ent-os sim
ples ; y de un público soñador que encontra'ba 
lógicas las más absurdas escenas, siempre 
que fueran hondajnente sentimentales y se 
conmovía hondamente ante esas locuras tran
quilas en que las' «prima donnas», vestidas de 
blanco y con el cabello suelto, decían desga
rradoras endechas con acompañamiento de 
arpa, y en-momentos de relativa mejoría y 
lucidez entablaban fiera competencia con' la 
flauta. 

La interpretación contribuyó en gran parte 
á que esta evocación fuera más intensa; 'toda 
ella tuvo un matiz apagado, como de cosa 
vieja; parecía como Datinada.. como cubierta 
de ese maitiz agradable de cosa antigua. Ma
ría Bar-rieutos, agilísima, clara y limpia de 
voz, que en algunos moimentos t-uvo trans
parencias increíbles y finuras admirables, 
cantó siempre a media vo-z., como -reserván
dose ; toda su actuación tuvo algo de con
fidencia encantadora y dulcísima, pero con
fidencia al fin; esto no fué obstáculo para que 
en los momentos clásicos de lucimiento, es
pecialmente en la famosa aria de la locura, 
diera una depurada sensación de art-e, f¡ue 
levantó tempestades de aplausos, que demos
traban que los entusiastas del «bell canto» 
forman legión. 

Palet fué el tenor tipo de esitas clases de 
obra, hasta el punto de que bastaba la ca
lificación de tenor solamente, resultó opaco e 
indefinido ; en las últimas escenas tuvo arres
tos de energíai; resaltó más , eo.nBÍguió alguna 
brillantez e hizo aue el recuerdo del conjunto 
de su labor fuera más agradable. 

B-esaltó noítablemente , Alfredo Gandolfi'; 
cantó con fuego y energía; su voz amplia y 
simpática, su visión varonil y justa del tipo 
que.vis-tió exactamente y con sobria elegan
cia, dieron- a su actuación un gran relieve. 

Mansueto cumplió dignamente en su secun
dario papel de ayo clásico-, que nada prevé 
y todo lo lamenta, y Ferró nos pareció en 
ppseión de una voz más fresca .y más segura. 

HANS 

Fomento.—Se aprobaron : un expediente pa 
ra adquisición de dos grúas eléctricas para 
el puerto de Mallorca. 

Otro declarando de utilidad pública para 
los efectos de la expropiación forzosa, los tra
bajos hidrológicos forestales en la cuenca de 
río Beruesga.» 

Ampliación 
El Consejo de anoche puede decirse que 

fué exclusivamente dedicado al 'estudio del 
problema del azúcar, en su aspecto aran
celario. 

E l 'acuerdo de mantener la situación ac
tual de derechos reducidos, fué producto de 
una larga deliberación, en la que intervi
nieron, además de los ministros de Fomen
to y Hacienda, algún otro, conocedor del 
asunto. 

Estimó el Consejo que etí este problema 
no era posible hallar una solución media 
que armonizara los intereses en pugna, y 
teniendo que pronunciarse deoididamentej 
por uno de ellos, optó por favorecer al con
sumidor, lameptando los quebrantos que 
con su resolución se puedan irrogar a los pro-
ductores. 

Influyó grandemente en el áidmo de los . . . 
ministros, la consideración de que no era tomó/e l t r e n p a r a Madrid. 

U n d i s c u r s o d e R o m a u o n e s ' 
ALCOY, 81.—Aeompafiadb d e los sseñones 

Salvatéllai, Aura Boronat , Lladíi y otpos di-' 
pu tados de su par t ido , llegó ay>eff, a las, 
once de l a mañana, el conde de Romano-, 
nes, p a r a tomar p a r t e en el acto polí t ico ' 
anunoiado. ; 

E n el idfomicilio de l señor Pérez .Barce l6 , | 
donde e l conde de Komanones ge hcKped'a,; 
oalebró-se um.a recsepción muy coincuiiríd'a. ' 

Al m.ódiodla tuvo lugar el banque te de 
250 cubier tos . Al final pronunciaron d is - ; 
cursos líos seiíores Aura Boironat, Salvaitella -
y el comdle die Romauoines. | 

Es t e comenzó dedicando un r e ^ u e r ^ a i 
Canalejas y un saludo al pueblo de Alcoy.í 

Después se ocupó de l a pasad-a lucha í 
electoral , camentánídola pintorescameinte y; 
censurando al Gobierno por los atropellos 
cometi'dos. 

Se m u e s t r a enemigo acéiTJmo de l a res-. 
tauració,n 'de los par t idos d e turorío, ptiirque; 
la po l í t i ca p a r t i d i s t a -es incapaz p a r a re-i 
solv'er los prob lemas sociales y .econtímicos, 
planteados. ¡ 

Combatió al Gobierno por su -desorienta-^ 
ción en las cuest iones económicas, e l des-'i 
bara jus te de la Hacienda y el -dIospiUfarro I 
d'e los p-resupuastoE. I 

Vat ic ina que las ac tua les Cartles v lWrán | 
poco y que no h a r á n labor üti!,> y opina' 
que se l legará a una g r a n concfintraeióji | 
pol í t ica p a r a resolver los grandes pirpble-! 
mas nacionales pendientes . ' 

Fué muy aplaudido. 'i 
Terminado el acto marchó eü íjonfíte aie-

Romanones a Cocentaiina y Villena, ábnde 

DE PROVINCIAS ( 

HOMENAJE A TRES 
HEROÍNAS 

Salvaron a varios náufragos 
del "Santa Isabel" 

BARCELONA 

UNA INAUGüE,AOION 

BENDICIÓN DE UNA BANDERA 
BARCELONA, 31 .—En Tarrasa-se efectuó 

ayer la entrega y bendición de una bandera 
española', que ha bordado la señorita María 
Miláiis del Bosoh pa'ra la, Cruz Roja de aique-
Ua población. Al acto asistieron representa
ciones del capitán general, y del Obispo de la 
diócesis; las autoridades y el diputado por 
el distrito do'U Alfonso Sala. 

Aotuaron de padrinos ol alcalde de T.arrasa 
y la señorita María] Milá-ns del Bosch. Dicha 
señorita ha regresado hoy en el expreso a 
Madrid, siendo despedida en la astacióp de 
Francia por numerosas datmas de la arist-bora-
cia barcelonesa, el gobernador civil y una 
numerosa comisión de la Unión Monárquica 
Nacional, que la hizo e'ntrega de un artístico 
ramo de flores. 

PONTEVEDRA 

.aragoza 
RE¥ISTA DE SOMATEN.-

SUELTA 
-SOCIEDAD DI-

ZARAGOZA, 3 1 . — E l cap ' i tán ge-nei I 
h a m a r c h a d o a ; S a n J u a n -de Moraz i fa r 
p a r a -rervistar el Soma tén . 

— L a So'oiedad 'do 'Ciarreir-as y 'm-ozos d-e 
fábr icas d e hariinas is© h a d i s u e l t o volun-
t a r i am 'en te . 

Los remolacheros de Aragón 
Ayer por la mañana visitó al ministro de 

Hacienda una coinisión d© los. remolacheros 
de Aragón cumplimentando el acuerdo da la 
última Asamblea de Zaragoza, donde se se
ñalaron los peligros que para la agricultura 
.nacional tiene el actual régimen de puerta 
albierta para el azúcar cubano. 

. Los comisionados manifestaron al señor 
ministro la gravedad y urgencia del proble
ma planteado, porque -habiendo entrado en 
España en quince días más de 20.000 to
neladas de azúcar cubano, si sigue el actual 
régimen se hará imposible el^ cultivo do la 
remolacha, porque las actuales existencias, 
unidas a la importación, surtirán al mercado 
nacional para un par de años. 

El estado de ánimo de los labradores es de 
verdadera alarma, pues la supresión del cul
tivo do la remolacha representa en toda Es-
paña la pérdida de 150 iniílaues de p6S6ta.s 

HOMENAJE A UNAS M U J E R E S 
HEROICAS 

VIGO, 31.-;r^Acompañadas del alcalde de 
Pontevedra y de una comisión del Ayunta, 
miento de Santa Eucenia de Bibeira, llega
ron hoy las tres heroicas mujeres de la isla 
de Sa.lvora, que salvaron a muchos náufra
gos del «Santa Isabel». 

Fueron recibidas por las autoridades, nu
merosas representaciones e inmenso gentío. 

En un lando se trasladaron al Ayunta
miento, donde les dio la bienvenida el alcal
de accidental. 

Después marcharon al hotel Continental, 
en donde se hospedan. 

Por la noche se celebrará una velada de 
honor en la Gran Penal, a la que asistirá el 
comanda'Ute de Marina, en reprose-ntatdón 
del Gobierno. 

Lá Gran Peña ejSiá recibiendo cuantiosos 
donativos para la suscripción en favor de di
chas heroínas. 

áí lTí l P a l ñ n F ^ ' ' * ^ é ^ ' 'aUeres de repara-
R U I U rWLHÜi: ción.—Venta de tod? olasa 
de aocesorios. — Amador de los Ríos, 12,— 

MADRID.—Teléfono J-1.493. 

CENTRO RECREATIVO: 
DEL SOLDADO 

Anteíayer, a las cinco de la tai,'cle,-fl^-oa^, 
bró la inauguración o,íiciaJ (la privada 5© ntt! 
bla celebrado el sábado) del Centro reoí^ftílirflS 
«España> paral clases y soldados del íl j lr-i 
cito y de la Armada. " 

Mucho antes do la hora señalada. j)&$ ^; 
acto ya estaba llano el local de indliiiduos, 
de tropa y de clases del Ejército y de la 
Armada, que celebraban con entusiasmo las, 
condiciones del Centro y la solicitud y ca-i 
riño con que las señoras de la Junt«í han 
reunido en él todos los recreos y distlracéio-j 
nee que pudieran serles gratos.: 1 

Algunos de ellos, penetrados del alcance; 
moral de la obra, augura.ban para ella etsoe-. 
lentes frutos y lamentaban que instituciones! 
análogas no .hubiesen florecido on poblaoio--
nes que, reéientemente, hau sido teatro da; 
tristes sucesos contrarios ai la disoiplina y i 
al espíritu militar, porque, seguramente, los-
habrlan evitado. ' ' 

Cuando el Obispo de Sión, acompañado, 
de muchos capellanes castrenses, finteó en) 
el Centro, fué saludado con entusiasmo. 

Revestido luego de pontifica^ bendijo el 
Centro e hizo un elocuentísimo discurso;, ex-i 
poniendo los fines de la fundación y los tra-' 
bajos y desvelos de quienes la han llevado a' 
cabo. i 

E l ministro de la Guerra, que llegó poco, 
más tarde, fué ovacionado oaluiosamente ' 
las oIaBes_y soldados. - porj 

, y él les contestó^ con! 
vivas a España, al Rey y al Ejército, que; 
fueron contestados por t-odos con gran entá» 
BÍasmo. 

Terminado el acto se obsequió a los eoJáS., 
dos y a las clases de tropas, siryiéndcsejes'i 
en el «bar» cua.nto pidieron. i 

V . ^ v ^ A « ^ 

CONTINUA LA LIQUIBACION 
DE F I N B E TEMPORADA DE , , 

IMPORTANTES REBAJAS DE PEEOIOS 
VEAN LA EXPO-SICION 

P R I N C I P A !">* Y '--O - - MADRID ^ 

/\y%yvA> .̂̂ ^s,rfvv/v#-s \̂/vi ' 

Automóviles "OVERLAND" y "DIETRICH'^' 
Camiones "GARFORD" 

Talleres y Garage "EXCELSIOR"? Alvarez de Baena, 7. 

Exposición: Paseo de Recoieíos, 14. Teléfono S. 426j 
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LOS ESTUDIAMOS CATÓLICOS 

G ran m itin en el Conservatorio 
No queremos la lucha, sino la armonía entre todos los estudiantes, (señor Valiente). 
Se ha definido y ampliado la misión social de la niujer después de la guerra, (señorita, 
de Arfeaga) El Estado tiene reducida a la Universidad a un organismo burocrático más, 
(señor Yanguas). La salvación de la Patria depende de la formación de una juventud 
con ideales sanos, (señor Suárez Somonte). Elocuente resumen del señor Carracido 

rector de la Universidad 

,. . .. 'T 
/ Organizado por la E'édetaoióS dS BátudiaH-
ies Católicos de Madrid, se celebró ayer un 
'importaate a,oto escolar en el salón de actos 
'del Ooassrvatorio. 
1 Bre&idió el excelentísimo señor rector de 
:ia lÜnÍTOrB.-daa, don José Eodríguez Carra-
^cid,p. 
1 Asistieron, entra otras persohaiidades, lal 
teeñora d» Carracido, doña Blanca da os Bíos 
|de Lampérea, la señorita de Vadillo, el duqua 
'del Inftotgido, al secretario d© la Univovsidad 
¿eñor Castro, el marqués de Laurencio, el 
'conde de las Navas, el director del Conserva
torio señor Bordas, don Conjado del Campo, 
el dejoano *-e la Facultad de Ciencias, señor 
ÍOotavio de Toledo, el señor Suárez Somonte, 
'director del Inst i tuto del Cardenal Cisneroe, 
el rector de la Universidad católica de San-
'tiago de Chile, señor, Ruoker, el señor i o -
'rres (don Camilo) el señor Espeso y el señoi 
García Vinuesa. 

Usó en primer lugar de la palabra; 

El señor Valiente 
,' El secretario de la Asociación Universita
ria Católica de Derecho de Madrid, empieza 
agradeciendo al sefior rector su, presencia en 
el acto, y dice que las agrupaoianes escola-
;r68 se honran con ello y so onorgnUeoen da 
Uamarsa universitarias. 
; Hace atinadas consideraciones, sobre la con 
iesionalidad de las Asociaciones de 'cstudiaíi-
tes y expone la labor do la Coníederaoión da 
lEstudiantes Católicos integrada por diez t e -
deraioiones provinciales, que suman uiios do
ce mil adheridos. , 4 . 
i Trata de la labor internacional de este 
organismo, indioando que se halla en re
lación, por medio de la Internacional Ca-
tólioai, con las organizaciones escolares ca-
•tóUoas de diez y seis naciones, y ha de tra-
¡tar de unirse con las hispanoaemericanaa, 
formadas por heimaiios' dé ra^a. 
\ Afirma que los estudiantes católicos no 
quieren la lucha, sino la armonía entre todos 
los estudiantes, porque todos están cbligadc.s 

"•'i ofrecer sus brazos para, levantar la Uní-
versidaid española a la. altura que un día 
alcanzó. 

La señorita de Arleagá 
' 'Al levantarse a hablar la hija de los du-
quee del Infantado es saludada con una ova-
ción clamorosa. . 

Con elocuente y briosa palabrü espono có
mo la rñujer va interviniendo cada día más 
en la vida social, y afirma que esta inter
vención será sana o" pervertida, provechosa o 
funesta, según el espíritu que la informe. 

No es que haya onecido ahora la influencia 
intima do la mujer, pues, como decía Caste-
lar, «el mundo está gobernado por faldas» 

' (4p¡üii80s y risas) ; pero sí se ha definido y 
ampliado la misión social do la mujer después 
de laguerra . Antes extrañaba una mujer estu
diante, hoy es cosa corriente, y en algunas 
Universidades extranjeras son más los alum
nos femeninos que los masculinos. 

Expone lo que en la vida representa la mu
jer estudiante, y dice que es preciso que 
nos vayamos dando cuenta de que no sa la 
ha de imaginar siempre bigotuda y con lentes 
{Grandes risas.) 

Trata, a oontiauaeión, do la importancia de 
lo intelectuaJ eñ la vida moderna, y sostiene 
que la intelectualidad y su desarrollo pueden 
llegar a ser iguales en l a , m u j e r y en el 
hombre. 

En brillantes párrafos hace una evocación 
histórica do la figura de la mujer, y termina 
citando un hermoso texto de Alfonso X el 
Sabio en sus partidas. {Oran ovación.) 

Desunidas nada lograrían las estudiantes 
en estos tiempos de agremiación; unida® en
tre si, y a los estudiantes católicos, lo lo
grarán todo. 

Afirma rotundamente y razona lai confe-
pionalidad de la organización femenina. 

Deonuastra cómo la mujer fué libertada por 
el cristianismo, pues antes fuá esclava, y 
cuando eo quiso emancipar lo tuvo que hacer 
degradándose. {Grandes aplausos.) 

En elocuente período hace mención de las 
taujeres de la Sagrada Escri tura, hasta Ue-
gax a la Inmaculada, que si fué Madre de 
,todo al mundo, para la mujer lo fué dos 
Veces, redimiéndola y dándola el cetro del 
hogar, donde seguirá siendo reina, sea pobre 
p rica, noble o ;^lebeya. {Gmn ovación.) 

Trata del movimiento internacional esoplar 
católico femenino, y asegura que aproveoha-
rá_ a las que comienzan y a las que ter
minan BUS estudios. 

Alaba a los estudiantes católicos por la 
brillante labor de su Confederación, y los 
anima a continuar en ella, citando aquellos 
yerso clásicos que dicen : 

«A todo buen español 
le viene de herencia y casta 
hacer las espaldas pechos 
y no do pechos espaldas.» 

Termina diciendo que de la,s estudiauícü 
satólioas pueda decirse que tienen tires al
mas : como católicas, como españolas y co
mo estudiantes, y que sabrán demostrar lo 
que es capaz de hacer una mujer con tres 
almas. {Prolongada ovación, que obliga a la 
eeñorita de Arteaga a saluda,r al púbÜco.) 

ti, agrectíos que hoy sé' fó üiegan, porque, 
al fin y al cabo, la ley es obra de los hom
bres. (Risas y aplausos.) 

Termina anitaando a todos a continuar 
la labor emprendida, seguro del triynfo que 
han de lograr siendo siis ideales la Reli
gión de Cristo y la Universidad española. 
{Gran ovación,) 

El señor Suárez Somonte 
El director del Inst i tuto del Cardenal Cis-

neros comienza haciendo notar el honor que 
los escolares le han hecho al invitarle (po
cos momentos antes) a hablar, y añade que 
ep esta improvisación (a que se ve obliga
do) no esperen oir de él sino una exposi
ción que justifique su presencia en el ac
to, una afirmación y' un consejo. 

Su pres6,noia eb, el a<5to está justificada, 
por su deber dei dirigir espiritualmente a la 
juventud, como catedrático, pues entiende 
que los' catedráticos no deben contener los 
movimientos escolares, constituyéndose en «di 
que», sino encauzarlos, para que no se des
borden, causamdo perjuicios, produciendo da-
borden, causando perjuicios y produciendo da
do, en vez d,e originar ben.6ticios. {Aplausos.) 

Habla también gustoso a los escolares por
que, siendo profesor desde hace imiohos ismos, 
de nó haber estado' en el acto por su presen, 
cia material , hubiera gstado siempre con el 
espíritu. 

Alaba la actuación de los estudiantes ca
tólicos, y la de la organización femenina, y 
afirma que la salvación de la Patria depende 
de la formación de una juventud con idea
les sanos y vigoroso espíritu. Es ta obra gran
diosa, añade, .dOiregeneración de España es 
la que está, realizando la Confederación da 
Estudiantes Católicos. {Grandes aplausos.) 

Aoonseja> (porque ya egtá desgraciadamen-
ta en la edad de los consejos), {risas), que 
empleen sus energías los estudiantes católi
cos en obraiS positivas, y termina mostrán
doles cómo deben proceder mediante el símil 
de un salto de agua, que desarrolla felizmen
te,, siendo muy aplaudido. 

^]. sejoi;, Suárez Sqmonte fué insisíente-
mente ovacionado. 

El señor Carracido 
El exoelentfeimo ee&or rector de la Uni

versidad Central, es saludado con una ova
ción y con vivas al rector. 

Declara que, a pesar de no encontrarse 
bien de salud, no ha querido faltar a este 
acto de afirmación escolar universitaria. 

Refiriéndose a¡ la intervención d© las estu
diantes en el aoto, alaba a la señorita de Ar-
teaga, y dice que el votp a la niujer ha sido 
oonoEMiido ya por el Claustro de la Univer
sidad Central para las elecciones de senadores 
por la misma. 

E n elocuente período muestra cómo todos 
los escolares deseain la armonía oon sus_ com
pañeros, y excita a los estudiantes católicos a 
que, unidos, trabajen por el ' renacimiento 
de la Universidad española para que así ésta 
pueda llegar » ser madre , espiritual da sus 
alumnos. 

(El réictor es ovacionado con entusiasmo 
y acompañado al salir por los escoíares, que 
le ovacionaron nuevamente en la calle)-

El acto terminó en medio del mayor en
tusiasmo. 

Se recibieron adhesiones de notables perso-
nalidades y de compañeros de provincias. 

LAS CONCLUSIONES 
Conclusiones que pres.6ntan los estudian

tes a toa Poderes públicos : ^ 
Primera. Rápida construcción, de la Fa

cultad de Medicina y de la da Oionoias, y 
ampliación del edificio de la Universidad Cen
tral y do íi,quellos otros centros de enseñan
za que tan apremiantemente lo naioesitan. 

Segunda. Recursos materiales para que 
sea eficaz la labor de profesores y alumnos 
en laboratorios, olinices, bibliotecas, etc. 

Tercera. Ampliación de los créditos con
signados en la vigente ley de Presupuestos 
en todo cuanto í̂ e refiere a auxilios pecunia
rios a los estudiantes españoles e hispano-
americanos, 

Cuarta. Autonomía univertitaria. 

NOTICIAS 
DIPUTACIÓN PROVINCIAL 

E n la sesión celebrada ayer por la Dipu
tación, y después da leída y aprobada el acta 
de la anterior, dióse cuenta do ha,ber cesado 
en la presidencia accidental de la Coinisión 
de Fomento, por ser designado eii propiedad, 
don Manuel Arizinendi, en sustitución de don 
Antonio González Rojas. 

Igualmente quedó enterada la Corporación 
de la real orden disponiendo no ha' lugar 
a, lo solicitado en el sentido d e , q u e se in-
caiute el Es tado del t ramo de carretera pro
vincial que une la de Madrid a Toledo con 
la entrada al aofódromo (cBouela militar de 
Getaf e). 

Se acordó que conste en acta el sentimien
to por el fallecimiento de la hija de la Ca
ridad sor María Jua)na Aiste, a'dscrita al 
servicio de los enfermos del Hospital Pro
vincial. 

El señor Nadal se ocupó del funcionamien
to del nuevo Hospicio de Aranjuez, y se 
levantó la sesión a las dos y media de la 
tairde. 

CONSERVAS, TÍ tEVIJANO 
Primera marca española. 

«PRIMITIVA AMISTAD» 

Es ta Asociación, integrada por los antiguos 
alumnos del colegio de Maravillas, celebirará 
una velada teatral en el Salón Luminoso, del 
paseo do Ronda, mañana, día 2 de febrero, 
a las ocho y media de la noche. 

GOTIZACIONES DE BOLSA 
-HB-

M á D R I D 

4 por l ao iBter lor .—Serie A, 69; G y H, 
69. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

El señor Yanguas 
El señor Yanguas, ilustre caíiedrátieo de 

¡a Universidad Central, comienza agradeoien-
áo al rector, que con su asistencia presta real
ce al acto, y no sólo por el prestigio de su 
personalidad, sino por el del ministro del ra
mo, cuya representación ostenta el ilustro se
ñor Carracido. 

Declara ser universitario, y además, pú-
blioamenta, católico. (Grandes aplausos.) 

Razona sobre las oonclusiones del acto apro 
badas de común acuerdo por todos los estu
diantes, y dice que las cuatro primeras de 
ellas eo refieren al Cuerpo de la 'Universidad, 
formado por los profesores y los discípulos, 
y la oitra al alma, puesto que al solicitar la 
autonomía para la Universidad se la concedo 
trato de persona jurídica y se la reconoce 
capacidad para regirse por sí misma, condi
ciones que actualmente se le niegan, puesto 
que el Estado la tiene reducida a un orga
nismo burocrático más. {Grandes 0,plausos.) 

Anima a los estudiantes católicos a pro
seguir en su actuación hermosa, sin desfa
llecer nunca. Estará siempre al lado de 
tsUos, como deben ¡estarlo todos aquellos que 
Be interesen por las organizaciones escola
res sepias y oon fines nobles y levantados. 

Dirigiéndose a las señoritas, les dice que 
deben tomar ejemplo de quien es su presi-
deinta, la señorita de Arteaga, y , entona un 
bello canto a la mujer española, y cómo tal, 
oatólioa, deseando que la ley lai oon;eeda 
pronto los derobos ej-vilfii & 'que fes áoreedo-

. Pal lec imientos 

Ha a-endido su t r i b u t o a l a m u e r t e el 
dlipiutado, a Cor tes electo por Hel l ín don 
Damián Flores. 

Enviamos sent ido pésame a la fami l ia 
doliiente!. 

—En Sevilla ha dejado de exis t i r don 
Bernardo García Rodiríguez, hbrmano. polí
t i co de don Rftúl Medina, a quien envia
mos la expresión de nues t ro sen t imiento . 

Bodas 

En la pa r roqu ia de N u e s t r a Señora de 
las Angus t ias ha teaiidlo efecto el m a t r i 
monio d e l a biella señor i t a OecÜia L e r m a 
Lópisz con don Honorato Monedero Bar to 
lomé. 

Los desposó el reverendo paidre fray Do
mingo Monediero, profesor y slmdiico del 
Real Seminar io de Padriss Dominicos de 
Vergara , he rmano del novio. 

Euieron padr inos la t í a d e la desipiosada, 
doña Luisí>, y «si he rmano d e r con t rayen te , 
don Teodoro. 

Al ac to asistió una numerosa concurren
cia. 

—En la pa r roqu ia de la Concepción se 
h a n unido len lazos e ternos la eneaintadora 
señor i ta Concepción Rivas, hi ja del ex mi
nis t ro don Nata l io , con ̂ 1 i lus t rado ca te 
drá t ico de la Escuela, del Magisterio, don 
Manuel, García Miranda. 

Bendijo la unión el respe tab le sseñor 
Obispo de Badajoz, don Adolfo Pérez. 

Les apadr inaron la t í a del cont rayen te , 
dioña Ana Miramda, y el padlre de la despo
sada. 

Asist ieron como tes t igos , por la novia, 
don Sant iago Alba, don José Sánchez Gue
r ra , don Antonio Soler y don Francisco Pé
rez. 

Don Alejandro Líerrpux, que iba a serlo, 
es tá enfermo y se excusó con afectuosa 
c a r t a a los novios, hac iendo votos por su 
falicidadl. 

Por piarte del novio fueron tes t igos el 
marqués de Retor t i l lo , don. I s id ro Pérez 
Oliva, don-Anton io García Noguerol y el 
señor Be l t r án y Rózpide. 

La n u m w o s a y .dis t inguida conoiwrencia 
que presenció la ceremonia •neiigiasa fué 
obsísquiadla con un bien servido t é en^ el 
hotel Ri tz . 

Deiseamos muchas feli'cidadles al naeno 
matrimonio', que h a salido p a r a ©1 ex t r an 
jero. ' 

—También en la pa r roqu ia de la Con
cepción se han pros te rnado a n t e el ara 
san t a la .gentil señor i t a Trinidad. Maycas 
y Meer con dou Bernardo de Pablo Ola-
zábal. 

Los casó don Antonio Carra lero , párroco 
de Nuiestra .Señora de Covadonga. 

Les apadr inaron el piadire .dte l a novia y 
doña Amparo Olazábal y Gil de Murga. 

F i rmaron el ajcta don E n r i q u e y don 
J u a n Maycas Meer, dbrí Celest ino de Pa
blo Hernández , don Manuel Ossorio Plo-
rit, en repriesentaciión d!e su' padlre, don 
Angiel Ossoráo y Gallardo; don Sant iago 
Olazábal y don Víctor Domingo Tr i s tán . ' 

Deseamos muchas felicidades al nuevo 
mat r imonio . 

—^Bn.San Feí-nandto h a t en ido l u g a r el 
ma t r imon io die la preciosa señor i t a Dolores 
Alber t i Vitón, sobrina d s l ya finado filán
t ropo don Jos'é Moreno de Mora", con el ca
p i t án .de na.vío don Manuel Laulhé Pavía. 

—También se h a verificado tí. enlace de 
la gent i l señor i t a Carmen, hija de la mar
quesa v iuda de Cadímo, con don Eduardb 
Blorcillo Marín. 

Loa casó e l señor Obispo de Almería. 
Les apiadMnaron la m a d r e de l a novia 

y el he rmano del novio, don Ramón., 
Figurairon como tes t igos el marqués deí 

Cadimo, el viizconide del Cast i l lo de Almán-
.sa, el barón de Toca, .don J u a n del Moral 
Almansa, don Manuel Almansa Láinez, don 
Franc isco Roviira Torres, don Adolfo Vi-
c:i¡ana y don Emilio Es te l l e r Pérez. 

Deseamos muchas felicidades al nuevo 
mati ' imonio. 

Fel ic i taciones 

El sefior 4ow Marcia l Solana y González 
Camino está. recilJi.«índo mucbss emhora.-
buenas pox habe r l e gido otorgado el há
bito' d e ©abaiWero d e la- Orden m i l i t a r día 
San J u a n d e J e m s a i é n . 

Una la; n u e s t r a afectuosa. 

Ees tablcc ldo 

Congignamos con mucho gus to que don 
Germán de la, Mora es tá ya restablecido, 
después de la operación qu i rú rg ica que 
h a sufrido. 

Pe t ic ión de mamo 

En P u e r t o Beail, dtande aetualmeinte re 
side, ba sldíp pedida la mamo d!e la bel la 
señor i ta Ana Matría Cer'vieria .y Siiere, n ie ta 
del a lmi ran te Cervera, p a r a el .eapiitto de 
Ingenieros mil,tfca;res d!on Fél ix Valenzuela 
© H i t a , de dd^tánguida fami l ia dls Gtiaida-
lajara. 

La bodia se celebraírá en la p róx ima p r i 
mavera.. 

Pésame 
Ha fallecido en S.eviH.a don Bernardo 

GQPOía-Pelayo> heirmaoio pol í t ico djal secre
t a r i o del min i s t ro de Hacienda, don Raú l 
de Medina, ,al que acoropiafiaroos en su 
pesar. ' 

l a Purfflcación de N u e s t r a Señora 

Mañana se rá el sianto d e la señora Alon
so de R. Vil lamil y de la señora Pa lma . 

Las deseamos fel icidades. 

Viajeros 
Han salido p a r a sa posesión en la pro

vincia áe Valencia, nues t ro querido amigo 
don José Luis dei Oriol y su di'stlniguida 
famil ia . 

Regreso 
Han llegado a Madrid, p roceden tes del 

extranjero, los recién casados barones de 
Tor ren as. 

El Abate FARIA 

Véase en sexta plana el anuncio «El Fin 
del Mundo». 

—•— 
SOCIEDAB HAHNEMANNIANA 

Hoy martes , a las siete de la tarde, se oe-
leHrará una sesión científica en el Hospital 
homopático de San José. 

•Será discutido el tema relativo al nuevo 
tratamieno de la tuberculosis. 

_ i - B — 
Jjicor del Voló, único elixir que por su his

toria, siempre creciente, de medio siglo, es 
sólo el que realmente puede llamarse dentífri
co verdad. 

— B ^ 

ASOCIACIÓN D E ' L A PRENSA 
E n la noeho del domingo celebró la Aso

ciación de la Prensa la reunión de su Jun ta 
general en el salón de actos de la Real Aca
demia de Jurisprudencia. 

Presidió el vicepresidente primerp señor 
Blanco (don Rufino). 

Aprobada el acta de la extraordinaria, y 
tras unas explicaciones de su presidente, s© 
dio por terminada, pasándose a la ordinaria, 
en la que se discutió largamente la propuesta 
de ingresos y bajas, da socios formulada por 
la Comisión d'e investigación y consulta. 

E l señor Medina Togores, en nombre de la 
Comisión nominadora qua fué encargada de 
formar una candidatura de conciliación, dio 
cuenta de las gestiones practicadas en ese 
sentido y propuso se votase, y así se hizo, 
la BÍguiente candidatura: 

Presidente, don JOBO Francos, Rodríguez. 
Vioapresidente primera, don Rufino Blanco 

Sánchez. 
í dem segundo, don Daniel López,. 
Qensor, don Francisco Verdugo. ' 
Tesorerp, don Maximino Esteban Núñez. 

• Secretario primero, don Eduardo Palacio 
Valdós. 

Idona segundo, don Arturo Morí. 
Vocales : don Eduardo Ruiz de Velasco, 

don Gregorio Corrochaüo, don Norberto To-
o«l, don Antonio Casero, don Juan M. Mata, 
don Antonio d a L o z a m a , don LuLs Gil Fillol 
y don José de la Cueva. 

Comisión'de investigación y consulta: Don 
Juan García Mora, don Garios Rojas, don 
Peregrín Sánchez Hiera, don Santiago Orifc 
y don Antonio Heredero. 

Carpetas proTisionales.—Serie B, 68,50., 
á por lOü I n t e r i o r (1919).— Serie F , 

69,90; D, 70; C, 70; B, 70; A, 71,25; Dife
rentes , 70; G y H, 77; E, 69,90. 

4 por 100 Exterior—^Serie F , 81,90; E, 
81,90; D, 83,05; C, 83,20; B, 83,20; A, 83,75; 
G y H, 84,50. 

4 por 100 Amortizalj le.—Serie E , 87,50; 
D, 87,60; B. 87,S0; A, 87,50. 

5 por 100 Amort izaWe.—Serie E , 93; D, 
93,15; C, 93,75; B, 93,75; A, 93,75. 

5 por 100 Amort izaWe (1917) . - -Se r i e C, 
93,50; B, 93,50; A, 93j75. 

Deudas mnnic lpa les .—Ayuntamiento de 
Sevilla, 97. 

Ayuntamien to de Madrid.— E m p r é s t i t o 
1868, 72; Ensanche, (1915) ̂  86; Vil la ,Ma-
drid, (1914), 84; Idtem (1918), 83. 

Efectos extranjeitos.—Marnuíeeos, 66,50. 
Cédulas hipotecarlas .—Del Banco, 4 por 

100, 90; ídem, 5 por 100, 99,90; ídem, 6 
por 100, 109. 

Acciones.—Banco dte España, 568; í d e m 
dem (bonos), 295; Tabacos, 270; Banco Hu 
potecario, 245; í dem Esp.añol Crédito, 139; 
í dem Río die la Pla ta , 259; í d e m Cent ra l , 
106; Fénix, 190; Exp.losivos, 280;, Azúcar 
(ordinairia), contado, 36,50; Felguiera, 93; 
M. Z. A., contado, 241,50. 

Obligaciones.—Alicantes, p r imera , 282; 
Nor tes , segunda. 53; Astur ias , segund^^ 
50,50; Alsasua, 74,50; Río t in to , 101; Peña-
rroya, 99; Trasa t l án t ica , 101. " ' ^ 

Moneda extranjera.—Maircos, 12; Pranr 
eos, 51,40; í d e m suizos, 115,25 (no oficial); 
í d e m belgas, 54,75; Llbiras, 27,54; Po la r , 
(.10; Liras , 27,50; Escudo portuigués, 0,78 
(no oficial); Peso a rgent ino , 2,55 (no ofi
c ia l ) ; Flor ín, 2,47 (no oficial). 

BILBAO 
Altos Hornos, 130; Fe lguera , 80; ExDlo-

sivos, 278; Beisinera, 372; Papelera , 101; 
Banco d e Bilbao, 1.72S; Idtem Vizcaya. 000; 
Ídem Centra l , 100; Sota, 1.300; Robla, 400. 

PABIS 

Exte r io r , 158; Nortes,- 449; Alicantes , 
459; Pesetas , 196.50; Marcos, 23; Libras , 
53,82; Dolar, 13,925; Coronas sueeas, 308; 
Ídem noruegas, 257; Idean d inamarquesas , 
266; Francos suizos, 223,26; í d e m belgas, 
105; Floirli}, 470; Corona aus t r íaca , 4; Río-
tintOi 1.474, 

BARC3EL0NA 
Inteirior, 69,80; Ex te r io r , 81,95; Amort i -

I zable, 93,10; Nortes,, 47; Alicantes . 48.25: 
Andaluces, 36A5; Colonia!, 60,25; Filipinas^' 
154; Francos, 61,40; Libras, 27,55. 

LONDRES 

LA "GACETA" 

X^i,jL\lVjLjf\. JLVÜJJL -t\.Ju Xi 

. (?«erra.—Disponiendo que el general de 
brigada don ' Alfredo Martirey Peralta cese 
en el cargo de jefe de sección del ministerio 
de la Guerra. 

Gracia y Justioia—El señor Ordóñez ha 
sometido a la firma de eu majestad los si
guientes deoreitos : ' 

Admitiendo a don Luis de Lapdeoho y 
Urríes la dikúsión del cargo de vocal de la 
Comisión aeesora de roforma de lae prisiones 
y organización del trabajo penitenciario, y 
nombrando para susti tuirle a don Juan Al-
berona Mendoza, arquitecto. 

Haciendo merced d e r título del reino con 
la denominación de conde de Urbina, a don 
Federico de Amorós y AyaJa. 

Jubilando a don ÍSnrique Rodríguez, pre-
Bidente de Sala de 1» Audiencia de Granada 

Nombrando canÓAigo de la Santa Iglesia 
Catedral de Toledo a don Juan González 
mateo, propuesto en primer lugat por el co 
rraspondiente Tribunal. 

Promovi.endo a la dignidad do maestrescue
la de l a banta Iglesia Catedral de Calahorra 
a don Valeriano Cruz. 

Nombrando canónigo da la Santa Iglesia 

Jubilando a don Sebastián Aguilar, presi
dente de la Audiencia provincial de Valencia. 

Indultando â  Pedro Ruiz Rujz, Emet'erio 
Gómez José Miró Torres, Julián Urbano 
Soria, José Castro Montea-o„ Adelaida Fer
nández Gómez, Carmen Montero Pérez Ma 
nuel Fidalgo y José Conde. ' 

BIBLIOGRAFÍA 
——•— 

«EL PROGRESO AGRÍCOLA J PECUA
RIO», que se publica en Madrid, plaza de 
Oriente, 7, es de gran utihdad para los agri
cultores, por sus excelentes artículos e infor-
mación de mercadcs< . •. -

SUMARIO DEL DÍA 30 

Presidencia.—Eeal decreto admitiendo la, dimisión 
del cargo de subsecretario de esta Presidencia a 
don Salva-dor Cana.ís y Yilaró. 

Otro nombrando subsecretario de esta Presiden
cia a don Jorga • Silvela y Loring. 

Otro considerando festivos en la ciudad de Valls 
y su térpiiao municipal los días 2 y 3 de febrero. 

Guerra.T—Beal decreto disponiendo pase a la se
gunda reserva el general de brigada en situación 
de primera reserva don Kolierto Piserra Uria. 

Marina.—Beal orden disponiendo se convoque a 
oposiciones para cubrir 10 plazas da alumnos d« 
Administración de la Armada. 

Instruccíén PübUca y BeUas Artes Eeal orden 
disponiendo sa anuncie a oposición entre auxiliares 
la, provisión de las Cátedras que se indican, vacan
tes én las Universidades da Granada y Murcia. 

Otra fijando desde la inserción de la pregente el 
plazo da un mes para hacer las reelamagiones que 
procedan contra el- Escalafón de Maestras nacionales 

Trabajo.—Beal orden disponiendo que paia el año 
actual se ñje en el 2,60 por 1.000 de las fianzas 

'constituidas la cantidad que por derechos de regis
tro deben abonar a la Asesoría general de Seguros 
las Compañías y. Sociedades inscritas en este mi
nisterio. 

p—-
SUMARIO DEL DÍA SJ ' 

—a— 
Haclenfla—Eeal orden señalando el 'recargo que 

deben satisfacer en el mes de febrero .las liquida
ciones de dereacbos de Arancel que se hagan efec
tivas en moneda de plata o billetes. 

InstruccKSn pablioa y Bellas Artes.—Beal orden 
convocando el concurso general de traslado para 
provisión de Escuelas Racionales de Primera ense
ñanza. 
- — ' I . — — - — I < » » ^ — — , 

Pesetas , 27,675; Marcos, 225; Francos, 
¿3; í d e m suizos, 24,224; Dolar, 3,87; LV 
ras, 103. 

NOTAS INFOEMATIVAS 

El último día de mes transcurrió en la Bolsa, wH 
bastante animación, anotándose los cambios con ,flr. 
meza y con alza de alguna consideración'.en det^-, 
minados valores. 

Los fondos públicos, muy sostenidos, pero pesa<£)|i 
en su negociacióü. .'.'''' 

Solamente los títulos del Exterior , flojean ua'poBd 
y 10 y 2o céntimos en aigupas series. • 

Los valores del Ayuntamiento de Madrid se decía.- . 
ran en baja y sufren un oqniiderable descenso ren' 
su cotización. ' ¡, • - ; 

El empréstito, del 68 pierde- cinco enteros y laj. 
Villa de Madrid, Í914, 2,50. J 

Bn los valores industriales sp observa una reao< , 
ción favorable, y se tratan en alza general.^^¡¡r« 
todo las Felgueras, que después de varios cUBWé 
continua pérdida, consiguen rehacerse. " •• '' '• 

Estas mejoran 4,50; el Eénix, cinco enteros y li3g' 
Tabacos, cuatro., . : ' • . 

Los valores banoarios están casi paralizados, y t&lá 
sufren variación el de España, que baja dog duro» 
y el Hipoteeario, que.aumenta tres enteros,'-. '. 

Las obligaciones se anotan sin variaicipnea - nota
bles, continuando su cotización sostenida. 

Bn el ;corro internacional reina cierta desorienta» 
ción, no determinándose una situación definida 'én 
los' fcambios. 

Ayer fueron los francos los que subieron y loa 
marcos los que perdieron valor. En la anterior sa. 
siou iué lo contrario; en las próximas. Dios diré.' 

Ganan los francos 1,40; las liras, 1,70, y los bejí, 
gas, 2,125, y, en cambio, ¡los mateos desmerecen 65 
céntimos y las libras 13. ; .̂  : 

! p ¡ i í ¡ p /' ' .• ' ' , • . ' 

Se han negociado: .̂  • f 
200.000 francos, a 51,60; la misma cantidad, % 

51,55; 450.000, a 51,50; 100.060, a Sl,30, y 3(50.006, 
a 51,40. . . . ; 

50.000 belfas, a 54,75. 
fiO.OOO liras, a. 27,50. - . . . ,, , 
1.000 hbras, a 27,57, y 5.000, a'27,64. 
5.000 dólares, a 7,10. 
100,000 marcop, a 12. por.lQQ; 450.000, a 41,90; 

600.000, a 11,95, y 1.070.000. a 12 por 100. 

REUil - C1IT1CI - IBTñITISMfl 
'Alivio inmediatos curación segura con; 

CIATICABINA; G A R C Í A , S Ü A K E Z . V é i ^ ^ : : 
Farmacias y Droguer ías . - • ' ' -, í í f 
y^y.^ \y^~^'~^' 

.'v.vVv'-' 

i 1 EXTRANJEROS!! |¡ESPAÑOLES!! 
VENDO B E OCASIÓN 

C 0 5 I P B 0 POR TODO SU VALOB 
Alhajas, Ant igüedades , Abanicos an t iguos . Relojes, Maletas, Objetos Ifie a r t e . 

Regalos, e t cé t e ra , etéétei '8 . 
I . A A L M O N E D A . — C R U Z , 1 0 , M A D R I D 

(Próx imo a l a p laza de Canalejas) 

ESTUPENDAS GANGAS i 
PODÉIS ENCONTRAR EN ABTICtJ IOS DE OCASIÓN, ALHAJAS, A N T K J U m A i i 
DES, PIANOS, AUTOPÍANOS, M A Q t l N A g POTOGRAPICAS t DE E8CBIBIB,i . lSá ' , 
CICLE,fAS, RELOJES ORO Y T O D A CLASE DE OBJETOS FINOS T DE.-VALÓfe ' 

EN LA GRAN EXPOSICIÓN DE LA ACREDITADA CASA ' : ' M 

SERNA. HORTALEZA, % lilSiLOS i ilSMÍ 

ROBO DE UN COLLAR 
B 

En un tranvía-de la linea Araüellea-Betiro 
le robaron un bolso a doña Eulalia F e í . 
nández Urcola. Contenía im , estucha con uS 
collar de tres hileras de perlas y broche de 
briUantes, valorado en 17.000 pessífas. 

La RuríBima 
Fabricación mecánica de volas y cirios, a base de 
cera pura de abejas. Luz clara y máxima duración. 

Exportación de cera blanca y amarilla. 

eiANTizo fiue l i s yeies 
P U R Í S I M A Y SUBLIME 
contienen la cantidad de cera de abejas que ordena 
el Decreto de la Congregación de Ritos, como 

Máxima y Notabili. 
CllMILO TELLO G. LIBRERO 

AKaCENA (HUELYff). 

H Í G A D O , E S T R E Ñ I M I E N T O S , E S T O M A G O Y 
MABEOg. EN FARMaCIAS X DEOGJÜEKIMí 

Usted se reirá dei mo 
Si compra el calorífero de bolsillo. No pesa ni abulta. No 
produce mal olor. Calienta pero no quema. Su alimenta
ción cuesta un céntimo por hora. Pídalo hoy mismo, antes 

de que se agote. 

Precio del calorífero con diez carh^né^f 
2,60 pesetas. 

Cada paquete con diez repuestos, ll,SCI. 
l-s A S Í r M R A U A C I O S , R r e c l a c d o s , Sj%---ft<1ACDR!D 
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DlE P O R T E S VIDA RELIGIOSA 
BANTOtíAD Y CULTOS 

FOOTBALL 

cSe&I Madrid F . C.» 3 tantos 
I (Bilbao, dos, Ds Miguel) 
<0i^an&'tica Española» -O — 

•> Cualquier' espectador que desconociera s 
estos equipos) por su partido de ayer los cía-
tífiosrijii irremisiblemente en segunda cate
goría. Los madrileños presentaron la líneg 
'dfitoatera de -saldo, y ep cuanto a sus' con-
ItrÁrioa ,̂ huhs también una pequeña varia
ción.' Él juego presentó poco interés, y en 
lo que respecta al resultado, la diferencia 
de los tantos no quiere decir que los del 
«Mftdrid», fueron muy, superiores ; un empa
ta deSió ser 1Q más' justo . . . 
i El primer tiempo terminó sin ningún; 
taateo, - y •> eso que • en • el • último cuarto de
ber» jugaron los gimnásticos con • diez juga
dores 'solamente. Tres tantos' se apuntaron 
los del' «Madrid», como pudieron ser cuatro 
o <SÍnéo; con una',actuación puramente de-
t^oitt» y ^ con'.nueve jugadores, no represen
ta gran mérito meter en la red una media. 
docena. Arbitro,, señor Pastor. Equipos: 

«lieal Madrid»: Hernández, Manzanedo-
Pftis, Mengotti-Monjardin-Unanue, Muña» 
gorri-Aranguren-De Miguel-Torrado-Bilbao,' 

«Oimnástiea Española»: Sanz, Monastei-
rio*ídí^uentes, Mejías-Pasca^Hernández Co-
Mnftdo', . 'Burgaleta-Ubeda-Urbina-Tapia-Del 
C*mpb. , 

* BILBAO, .31.—^En el campo de San Mames 
éte; celebró ayer:-un interesante partído de 

Í
oot-baU entro el Beal Club de Irún y ©1 Aht-
etí de Bilbaio. 

',' Este jugó como-nunca, desarrollando una 
'hormoeísima faema. 
\t El partido terminó con empate a uno. 

Teléfonos de EL DEBATE 
, '.'nedáecldn .•.•••• 365 M. 

AdmlnJstraclóQ • 398 9L 

, Emprenta 369 M. 

D Í A 1 DE FEBREKC—Martes .—Santos Igna
cio y Cecilio, Obispos y mártires; Severo y Pablo, 
Obispos, y Santa Brígida, virgen. / 

La misa y oficio divino, son ds San Ignacio, con 
rito doble y color encarnado. 

Adoración Noctorna.—San Juan. ' • ' 
AYe Maris.—A las once, misa,. rosario y comida 

a 40 mujeres. , ¿ ; 
Cuarenta Horas.—^Bn las Carmelitas de Maravi-

ñas. , , . . . ' 
Corte de UaHa,—Ce la Almádena, en Santa Ma

ría; la Blanca, en San. Sebastián;- del; Consuelo, 
en San Ltús; del Olvido,^ e n ; San, Francisco el 
Grande. , i 

Parroqata de los Santos J t i s t o ' ; Pastor—Conti
núa la novena a Nuestra Señora Í de l a s ' Maravillas. 
A las diez y media, misa-'mayor con Su Divina 
Majestad manifiesto, predioaiido';,.el iseñor Su&ez 
Paura ; a las cinco y media de la tarde, el ejerbició, 
con exposición de Su Di-vina, Majestad, predicando 
todos los d ¿ s el sofior Vázquez^ Gamarasá. 
- Parroquia de San Glnés.-T-Continúa la novena a 
San Blas, por la tarde, a las. seis. . : ' . ' ' . 

Parroquia de s a n Jeldnimo.—Novena a San Blas. 
Por 1» mañana, a las diez, misa solemne; por, la 
tardé, a las cuatro y media, los ejearcicios con ma
nifiesto y sermón. > 

Parroquia de San Marcos.—^Novena a San'. Blas. 
Por la tarde, a las cinco y cuarto, rosario, sernión, 
que predica don Ángel Lázaío, novena, gozos y 
adoración de ia reliquia. 

Parroquia de los Dolores.—^For la^ mañana, de 
siete a doce, misas; al anochecer, rosario, i 5 

Parroquia de San José.—^Novena á . Nuestra; Se
ñor» ds 1» Candelaria. Por la tarde, a las seis, los 
ejercicios con manifiesto y sermón, que predica don 
Enrique Vázquez Camarasa. 

Asilo de San José de la Montaña.—For la mafia-! 
na, a las siete y a las ocho, misas; por la tarde, 
de tres a cinco y media, manifiesto y preces. 

Buena Dicha.—Triduo a San-Blas . Por la- tarde,: 
a las cinco y media, los ejercicios con manifiesto y, 
sermón, que predica un reverendo padre Eerceda-

rio. , • - , , * : _ ' . ' . • 
CarmelKas de Maraflllas (Principe de Vergara). 

(Cuarenta Horas.)—Novena a la PUrificacióii. Por 
la mañana, a las ocho, misa - cantada de exposición; 
a las diez y media, la solemne; por:1a.tarde", a las 
cinco, los ejercicios, predicando i don, Diego Tortosa. 

Cristo de . la Sahld.^—Novena a Nuestra Seüora del 
Sagrado Corazón. Por la mañana, a las once, ex
posición, trisagio y novena;.-a las once y .media, 
misa solemne y bendición con-el" Santísimo; por la 
tarde, e . las cinco y media, exposición,- estación,, ro-
«ario, sermón, que predica el-reverendo padre Faus
tino de Echevarría, C. M . P . ; novena, reserva.,?, 
salve. 

Jesús Kaiareno.—-Novena a Nuestra Señora de la 

Providencia; a las seis y inedia, misa y novena; a 
las diez, misa solemne, y por la tai-de, a las cinco 
y media, el ejercicio con Su Divina Majestad mani
fiesto, predicando el padre Alfonso , de Bssalante. 

Reparadoras—Novena de Eeparacifin. Por. la ma
ñana, a las siete, misa con exposición: a las" ocho y 
media, misa de la novena; por la tarde, a las cinco, 
estación, novena, sermón, que predica el reverendo 
padre Miguel de Alarcón, acto de reparación y des
agravio, bendición y refaerva. 

STPT T P n T T X TTTTCm "O A T? A rTMVTC! A HT? A T? aABANTIDA SU PÜEEZA (SOLO UVA). SE SIBVE DESDE sliljjliKj IKJ y IIM U lr±xi\±i. \j\Jl\ OJA.Kjl\j±s\ UNA BOTELLA, VINO EL A HUELO, TÓNICO Y BECONSTI-
TUYENTE P A S A E N F E R M O S . MOSCATEL Y CABINBNA, 1,30 BOTELLA. BODEGAS DEL MASO, Sierpe, 2, y Encomienda, 22.' Teléfono ?l-aOf. 

(Este periéaico si. fumma. con censura ecleslístics.) 

ESPECTÁCULOS 

Fábrica cié Corbata© O ^ m i s a s . Gi 'Msptes; . F=>anu@!ps. Gi^nf^rom 
d e p u n t o . E i e g a n c l a . Sur - t l c io . E c o n o m í a . R r e c s l b f i j o . C a s a f u n d a d a d n I S T ' O . 

8S 

LOS D E HOY 

R E A L — A las nueve (función 48 de abono, 
del , turno segundo), La Walkyria. 

E S P A Ñ O L — A las seis y a las diez y media, 
La tierra. 

COMEDIA—A las diez y cuarto,. Mi mujer ya 
está en casa. • 

L A S A — A las .seis y a las diez y cuarto, Pasio 
ñera y La Argentina., ] 

CENTRO.—A las diez. El segundo marido-y La 
flor en el libro. ^ 
• ESLAYA.—A las seis, Eetazo.—A las diez y 
cuarto, No te ofendas, Beatriz. 

INFANTA ISABEL.—A las seis, Su alteza se 
casa y L a tragedia de L a Viña.—A las diez y cuar
to, Alfonso X I I , 13. 

COLISEO I M P E R I A L A las seis y media j 
a las diez y media, La república de la. broma. 

LATINA.—A las seis y cuarto. Arroz y tartana. 
A las diez y cuarto, Tortosa y Soler. 

APOLO.—A las seis y media,- Trampa y cartón.— 
Á las diez y media. E l parque de Sevilla. 

CÓMICO—A la^se i s y cuarto, L a dama'del pal-
co. Los héroes de la pantalla y La romántica. A 
las diez y cuarto. Los dos pilietes. 

NOVEDADES—A las seis. Del Sacro-Monté.— 
A las siete y cuarto, El lobato.—A las nueve y 
media. El primer fresco.^A las diez y media, I^a 
millonaria.—A las onco y tres cuartos. E l compa
ñero cocido. 

* * * 
(El anuncio de las obras en esta cartelera no su

pone su aprobación ni recomendación.) 

A nuestros lectores 
—a— 

TODA LA CORRESPONDENCIA ADMI-
KISTRATIYA DEEF, DIRIGIRSE AL SE. 
SOR ADMINISTRADOR DE «EL DEBA. 

TE». APARTADO 968. 

^GUA DE BORiNES 
Tnl̂ o dig^osttvo. Ríñones. Diabetes. Inlecciones gastro

intestinales.—Keíns de. las de mesa- por lo dlgestlTa. ^ 

A N U N C I A N T E S 
PAEA GRANDES Y PEQUEÑAS 

PROPAGANDAS PIDAN CON
DICIONES Y PJiECiOS A 

L A P R E N S A 
AGENCIA DE ANUNCIOS 
DE RAFAEL BARRIOS 

U'J L:-.: Carmen, 18.—Madrid, j-ji j . j 
\3rÁü-J, í t asa íundada en 1898;!f u>^ i j^ 

J U G U E T E S 
Biempre novedades.—Los mejores y más Qcondmioos. 

FÜENCARRAL, 136.—VISITAD ESTA CASA 

i iMLiiEi lE iiiilSTBgt;iO!l 
Cincuenta plazas para ambos sexos, con 2.500 pesetas. Prepa
ración especial a cargo de prestigiosos doctores en Derecto y 
jefes de Administración. Contestaciones ajustadas al programa 
por don MANUEL MOIX, doctor en Derecho y director del 
Instituto. Precio, 15 pesetas. Programa, 0,50. Magnifico in

ternado. Pensión, 176 pesetas. Enseñanza, i30. 
INSTITUTO CATOLipO COMPLUTENSE 

DUQUE DE ALBA, 15, MADRID.—APARTADO 269 

eyEí! H E M I I DE OiHBQÍlES 
Por retirarse el dueño,, se venden baratas dos minas da 
Antracita, de inmejorable calidad, fáciles de explotar. 
Se haJIaja próximas a ferrocarril • y hay depósito para la 
venta del carbón en Madrid, situado en estación férrea, 
ocn apartadero propio, báscula-puente, local paia o0oina, 
etcétera. Dirigirse por escrito a «Los^TiroleséSí. Bu

zón número - l é . Apartado 40. 

II PLAZOS! 

BegaltiDos, mediante sor
teo entre cada 40 clien
tes, un AUTOPIANO 

P E I M E B A MABCA 
Detalles: Bergara y Com-
patíla. Idiiqaez, 6, SAN 

SEBASTIAN 

SERQRITIl IRlAllDESfi 
de buena familia, con magnifi
cas recomendaciones, .aceptaría 
ocupación en familia católica. 
Habla perfectamente inglés, 
francés, italiano. Entiende, es-
pañol. Escríbanse condiciones 
detalladas: Inglaterra, Lon-
don; Eev. Capellán, Convent, 
166, 'Westbournbgrove, "W. 2. ' 

(única casa).—Baterías Se cocina inalterables, de aluminio j 
esmaltaflo, legitimas fle Suiza.—Magdalena, 27.—No tiene 

ninguna sucursal. 

OFICinAiitFORniiíTIUA 
DE miMm 

1.3 ' 

RESUELVE GRATUITA

MENTE 

LAS CONSULTAS DE 

Î OS MAESTROS 

m 

Lidrillos RelracMs 

TUBERÍA DE GRES 

'A 

í ; ' Í '-¿K|'Í*S< 

m PREGUNTAD 
^^k todos los que tomaron las IW-- maravillosas 5^^5^'f'v^; 

1 ^ r- . r. 

12 

S. v j 

ANTISÉPTICAS 
. - •? * 

% 

m 

k'S wi3^ a s 
q̂vcaraKKO de 
XBIIñQnNTfíYBñONQUm 

ICARANEIOS PECTORAP EHAf^RO. 

m >-„•! 

w 
í.,-* • • ( . • ^ 

1S& % & • 

m 
B-vJ 

'v'....; , í 

«?•• 
• • ' i : . ' 5 . 

•;!'« .̂ r.v 

í"m y todos á una levantarán la voz entusiasmados f- --

-A'l para pregonar las beBéficas inmeprables '¿' 
*^ é ira.cx*eil>les cvix'a.ciors.es ;̂ 

"¿^ que con ellas han obtenido. 

v ¿ / Estos preservaron de toda enfermedad sus 
...I fatigados bronquios ó su débil pecho. 
^ Aquellos se curaron de constipados rebeldes, 

1̂  afecciones de la Garganta, ataques de Asma 
',' b crisis de Enjisema. 

•'•^ Los Otros, en fin, vieron desaparecer como 
V por encanto Bronquitis inveteradas, 
-̂  Laringitis crónicas, Catarros antiguos, 
\ rebeldes durante veinte años ó más< 

\'.\ Y todos hallaron en las 

M A Q U I N A R I A 
para el tratamiento y la trituración de 
minerales, carbones, cementos, pie

dras y productos químicos. 

F. y E* D a l l e m a g n e , e n IRUN (Guipúzcoa) . 

Minas y ta l l eres d e construcc ión . 
Chapas perforadas y telas metálicas. 
Secaderos modernos para orujo, ar
cilla, arena y todos productos. Aglo
meración de carbones y minerales. 

PRECIOS SIN COMPETENCIA 
v^wvtfV^vwvv^.vvw^ftJv^.vvvvn¿^rA'Vtf^i '^iv^^^ 

ÔBRA DE ACTOllLIDllD PALPITANTE SEOOKDA EpiOIOH^. 

EL SIGLO XX Y EL FIN DEL MUNDO 
seffún la Profetifa de San Malaqufas 

poE : 

D O N R A F A E L P I J O A N 
Doctor eu SagraSs Teología, digniOad de Arcipreste de la S. I . Catedral de Uenorca, predi

cador apostólico, predicador y capellán de honw de sii majestad. 
CON CENSURA ECLESlAiSTICA 

Al leer este titulo ion llamativo, algunos creerán tal vez que ee trpta de nn libro mi s ie 
los muchos que-se han pabUeado en loa últimos siglos sobre futuros Ikeontfldmientps politíeoí 
y leligiosos, pero sin aquella, base de credibilidad que es iadispensaÚe a todo eniénumieota 
lógipo y sereno. 

Sin embargo, no es ,asi . E l libro del señor Pijoan, ya bien^conocido eo el mondo de l u 
letras, sobre todo por sn famosa publicación de «Los astros habitados», qoe taai» ooml̂ rovenBa 
promovió a su tiempo, es un trabajo serio, concienzudo e impregnado Qe erodioiált, no lóenos 
que de espíritu de fe. . • 

Fundado en la celebérrima profecía de San Malaqnías sobre los Papas, deducé d autor con 
raciocinio admirable la «próxima, mny próxima:» catástrofe del. nn del Onináo. 

Esta obra es de aqneUas que deben ser leídas sin perjuicio de nitigún géoéro, OCQ la recta 
intención de indagar y conocer la verdíid. . , ' , ! , . ' 

Si esta obra se lee con detenimiento, analizando la fuerza de sus podecosos argnñtaáteai po 
hay duda de que el lector, subyugado por la evidencia, exolama4r& aso. d sefior Pijoa^i «Iioe 
días de nuestra humanidad están contados. Sobre las puertas del siglo XX tct^n JÉtsK»¿U« 
aquellas palabras misteriosas: Mane, Ttaecel, Phares. Ya se oye la voz de Dios que olee ft 4a 
actual generación lo que eu otro tiempo a los ninivitae: Adhnc qnadraginta tjltti, et nlBln 
snbyertetBp.» 

Esta obra, que forma un elegante tomo en cuarto monor, de unas 360 págpas , en pefd 
pluma, se vende ai precio de tres pesetas-cincnenta céntimos ejetoplar, en rústica. ., , ' 
Los pedidos a la librería LA HORMIGA DE ORO, Barcelona, Apartado 26, j «a tedMl 

las librerías de Espafia y América. 

\ 

.cM 

•^«M 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 

P^ 0flO •*^^ de dos 

ecQ 
PROPIETARIA 

de dos tercios del pago de 
Macharnudo. viñedo el más renom

brado de la región. 
Oirecclfin: PED BO DOH£CQ 1 CÍA., Jerea de la Frootera 

*!.:; r 
PRESERVACIÓN; ALIVIO 4-

CURACIÓN S i 

fe' 

íio hagas .;propósitos vanos, 
y sólo tu bien procura: 
emplea la Peca Cura. 
de casa Cortés Hermanos. 

Ü M a , 130. Crema, 2,50. PoWos, 2,50. Agua Cotánea,i s,50. 
I f n a d«'Colonia, 3,50, 6,10 y 18 pesetas, según frasco. Lóelo-
• a pan el pelo, {,50, 6,50 y .20 pesetas,., según frasco. 

/ U l t i 
m. 

6|ltF*> Bocio, Flor, Rosa, Vértigo, t^lavel, Muguet, Violeta 

creapiones 
Productos serie «IDEAL» , , Htíl^, Mimosa JSinesta, Bosa de Jericó, Adinirable. Matinal, 

l.'Vértigí 
Jazmín. 

,̂  7»bda, 8. -Polvos, 4. Loción, 4,50, 6,50 y 20 pesetas, según 
' ' frÓMo. esencia para el paCuelo, 18 pesetas frasco con estncFie. 

COBT£S HERMANOS.—SARRIA iBARCELONAl 

•3 

DETALLE IMPORTAflTISIfíO i 
' PEDID, EXIGID, en todas fas Farmacias, 
ma CAJA de PASTÜLAS VÁIDAJé^Hmas, ^' 

con el nombre VALDA en la tapa I. 

DE VENTA ea todas las farmacias y éoguenas. 

AniHicloii hreve 
A L Q U I L E R E S 

CEDElSE casa buena, amue
blada, a familia honoraBle. Se
ñor Fernández. Suciursal Co
rreos, ronda Conde-Duque; 
una y media a dos y media. 

PARTICULAR 
clones. Pavía, 
izquierda. 

cede habita-
4, entresuelo 

COMPRAS 

COMPRO cuadros antiguos y 
modernos, t e l a s antígnás, 
muebles antiguos, abanicos, 
bronces, tallas, porcelanas, 
miniaturas. Galerías Perreros. 
Plaza San Miguel, 8, prin
cipales. 

SELLOS colecciones, anti 
guos, en cartas y sueltos, lo
tes toda importancia. Paga 
remos valor máximo.' Car
men, 16. E . 

COMPRO cajas registrado
ras ; pago muy bien. Precia
dos, 11, teléfono 34-34 M. 

R E P R E S E N T A N T E S . D e-
seamos en ciudades y pueblos 
toda España, para propagar 
asuntos de gran aceptación. 
Sueldo fijo y comisiones. Pre
feridos dispongan pequefio ca
pital a responder cobranza.' 
Escribir, acompañando refe
rencias y franqueo, Especia
lidades Agrícolas, plaza Mur
cianos, 3, Valencia. 

MATRIMONIO sin hijos, pa
ra ^ granja agrícola, se necesi
ta. El marido sabrá ' leer y 
escribir, para tener a su car
go graríeros y demás depen
dencias. Su mujer atenderá a 
los dueños . cuando estén en, 
la finca. Diríjanse solicitudes 
señor Néstor. Círculo Bellas 
Artes. 

A. W. B. Sácanos de angus
tia. Vuelve o escribe, sin te-' 
mor a nada. Tus padres. > < 

ENSESANZA 

AUXILIARES Gobernaoiv'n. 
Apuntes, 15 pesetas. Edito
rial Campos. Princesa, 14. 
Preparación, Eeyes, 11. Co
legio. , . 

V 

igeiíGia LA PREIISÍ, C R Í I 18 I C A S A S E R E A O- Gonzáiez Abanicos, paraguas, sombrillas y bastones. Arenal, 22 
dnplicado.-Coinpra y venia de abanicos antiguos. 

COMPRO oro, plata, plati
no, deutadoras. Pago más 
que nadie. Huertas, 22, {.-ia-
terla. 

SELLOS españoles, pago los 
Blas altos precios, con pre
ferencia da 1850 a 1870. 
Cruz, 1, 'Madrid. 

CONVOCATORIAS 
GREMIO escultores. Tarifa 
cuarta, cbnvoca juicio agra
vios día, 7 febrero, nuevo no
che, café Castilla. Listas ex
puestas domicilio síndico, San
ta Feliciana, 5. 

H U E S P E D E S 
SACERDOTE conviviría fa 
m0ia, enseñando carrera hijos-
San Bernardo, CC, segundo 
derecha. 

OFERTAS 
OFRÉCESE nodriza joven, 
viuda, , par» casa de los pa
dres. Divino Pastor, 5. 

NUESTRA Señora de Ma-
ravillas, primera casa en no
drizas. Divino Pastor, 5. 

CINEMATÓGRAFO. Proyec, 
clones' en el acto, con ^apalfa-
tos aniericanos, último móde-, 
lo, propios para casas par
ticulares, colegios, casinos. 
Escogidos programas. Cinema
tográfica Española, S. ̂ . , ' 
San Bernardo, 78. Madrid. ' 

«ÉXITO», revista quincenal,' 
católico-íiteraria, .digna de ^ue 
usted se suscriba a eH», por 
sus escogidos textos, novelas 
morales, poesías, teatros, pla
nas de modas, figurines. Cues-' 
ta cinco pesetas aBo. Hace 
regalos prácticos entre sfiB 
suscriptores. Pídase a Madrid, 
Fernández do la Hoz, i, pri-, 
mero. 

POLICÍA PARTICULAR. In-
formes reservados. Gestión' de 
toda clase de asunto» judiciales 
y ' particulares.' 'Bárbieri, O, 
principal. Tres a seds. 

BORDADOS fantasía, blan-
CQ, oro y sodas. Fresa, 8, pri-
mero. Dibujante. '•• 

VENTAS 
YENDO máquinas de coser, 
hacer medias y escribir. Car
men, 23. 

LANAS y colchones de toda» 
.clases, a precios sin comper 
tencia.- Santiago, 14, lanería, 
Teléfono M. 42-34. 

P E R D I D A S 

P A P E L E S extrarádoa 

Barquillo. Gratificarán, San-
dnval, 1, primero izquierda. 

DEMANDAS 
HACE FALTA sacerdct*^ »-• 
pañol, con buenos informes,-
capaz vigilar algunos j ó ' T " ; 
de buenas familias en xi'^' .'"'' 
sacerdote -francés, párr- -» i" >', 
ca Angulema (Francia) l a ] 
dicar ' si conoce Pedagogía,'' 
Contabilidad, Inglés, Alemán,; 
Mecanografía. Sueldo modes-' 
to para principiar; pero sitúa-' 
cióu tranquila y de ¡r/orvenir, 
si cumple deber. Viña c.-rifur-
table, eu íami'ia. Boiiit-) si i 
tío, sanlsimc. Escribir di-lr,-
lles, edad, inf-jrmes; Ahí'-* 
Journiao, Curó Puyrcam, ¡...u cente Tona, escultor. 
Manslo Charente, Franca». cia. Teléfono 010. 

CHAiSSIS Eenault, vendo, sin 
estrenar. Precintado fábrica.' 
Últimos adelantos. 2.000 pese. 
tas más barato que Agenoiji 
Madrid. Por ausencia. Ltt 
chana, 12. Lainez. 

desde I A V I C U L T O R E S : I ¿ . 
plaza Santa Cruz, Carretas, i cubadoras" au tomát icas ' "¿ara Puerta del Sol, Alcalá, hasta ^ - v - w p . r a 

PRESTAMOS 

MIL PESETAS pinducen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas, l.eón, 23, se
gundo. 

VARIOS 
PARA IMÁGENES Y 
TAKE.S, recomendamos 

gas, petróleo, electricidad. Cs. 
tálogos ilustrados gratis. Gran
ja Melina, Ñápeles, 99, Bar
celona. 

SE VENDE magnífico, hottí 
Chamartín de la Rosa, jardín,' 
garage. Para tratar, Juan df 
Mena, 2 1 , , principal' derechal 
durante veinte días; ' 

CAMIÓN nuevo, de cnatrc 
toneladas, recién reábido ^ 

AL- fábrica, se vendé; a toda prna 
Vi- ba. Precio, reducidísimo. Par! 

Valen- tratar y verlo, traveeí» d< 
San Lorenzo,, ,13, tercero. A 

DEPOSITO Y OFICNTAS: REÍ-
NA, 4s, DUPLICADO, PRIMERO 
DERECHA. — TELEFONO 2.029. 
SE ABONA o,.?o POR CADA CAS

CO DEVUELTO. 

DE USO UNIVEESAL COMO 
AGUA DE MESA.—NEURASTE' 
NL^, DISPEPSIA, ..HIPERCLOE-
HínRiCA Y GATAPvEÓS GAS-

TEOINTESTINALES 

file:///j/Jl/


Martes 1 de fcl) ero <!c 1S21 (5) E L OE-^saATE MADRiD.--Aflo^ XI.—NúBi. SMJ 

. El rey Alberto nució en Bruselas el 8 
de abril de i87S. Es hijo del conde óe 
Flandes, príncipe Felipe Eugenio, y de la 
princesa María de Hohénzollern, falleci
dos ambos, y sobrino del anterior' sobe-
'rano belga Leopoldo II, a quien sucedió 
eu el trono en diciembre de -1909. En '1900 
•se había casado en Munich con la duque
sa Isabel de, Baviera, un aito más joven 
que él. 
• Se ha dicho muchas veces del rey Al
berto que, antes de la epopeya, a la que 
su nombre quedará unido pata siempre, 
era como los pueblos felices \ no tenía his
toria. De un carácter modesto y reflexivo, 
estudioso y muy atento a las manifesta-
•ciones intelectuales, artísticas, científicas 
y sociológicas de la vida moderna; en 
continua comunicación con los hombres 
más eminentes de su pueblo y con el pue
blo mismo, podía figurar como modelo de 
Reyes demócratas. Es probable que sólo 
al fin de su reinado, si éste hubiese 
transcurrido largamente en plena paz, 
la figura del Rey belga hubiese alcan
zado prestigio resonante. Los sucesos 
mundiales, su papel en ellos, han anti
cipado dolorosa y gloriosamente, agigan
tándola, la consagración histórica de és
te Monarca, que no anhelaba ciertamen
te el género de gloria que le ha impuesto 
el destino. 

De su augusta esposa, la reina Isabel, 
no puede hacerse mayor elogio que es el 
decir que ha sido la digna consorte del 
rey Alberto. Lo fué en la paz, colaboran
do en sus esfuerzos por el bien del pue
blo; lo fué, sobre todo, en la ¡guerra, 
cuando la femenil flaqueza y la grave
dad de los continitos riesgos que hubo de 
arrostrar habrían podido excusarla de 
vo igualar el heroísmo de su real esposo. 
Siempre a su lado entre los combatien
tes, enfermera efectiva, ejemplo constan
te de abnegación, de confianza y de sere
nidad, es indudable que el valor heroico 
con que la reina Isabel desempeñó la mi
sión asumida desde la primera hora, in
fluyó poderosamente en la prodigiosa 
resistencia moral de que Bélgica ha dado 
ejemplo al mundo. 

Es empequeñecer la altísima significa
ción de la .epopeya belga aquilatar su 
valor por los resultados políticos o mili
tares que ha tenido la guerra interna-
cionalmente. Lo que habría sucedido, lo 
que pudo suceder, si Bélgica se hubiese 
inclinado a éste o estotro bando de na
ciones, nada tiene que ver con el valor 
moral de su actitud. Elogios hay, entré 
los que a Bélgica y a su Rey se tributan, 
que constituyen la negación del más puro 
elogio que pueda tribiUárselesj^ y es éste 
el de haber dado el único ejemplo de ab
soluto desinterés, en la lucha de intere
ses que ásperamente continúa librándose 
en.tre las ilaciones. 

No hay que pasar revista a los móviles 
que a la guerra empujaron a cada uno 
de los beligerantes; móviles tan legíti
mos algunos, que parecen en ciertos paí
ses de ambos bandos ineludibles necesi
dades, y tan bajos otros, que jamás po
drá la historia redimirlos de la repugnan
cia de las generaciones.,En esta guerra 
do necesidades y de intereses, hubo un 
pueblo, hubo un Rey caballero, que, sin 
necesidad y sin interés alguno material , 
antes en perjuicio de sus intereses mate
riales más visibles, pelearon por un ideal 
inmaculado. «Su gloria, según límpida 
frase de un ilustre escritor aliadófilo—no 
nace de ninguna humillación ajena—. 
'No peleó por odio; no se alzó por sober
bia; no resistió por acrecer su reino; no 
le movieron veleidades de vanagloria ni 
pujos de venganza. En el vocerío de 
exigencias, regateos y reclamaciones 
que ha sucedido a la guerra, sus labios 
apenas se han abierto, su voz casi no 
suena.» 

Y esta nota del desinterés, este sacrifi
cio voluntario a un ideal—menos vocera-
mente invocado y más fielmente servido 
que tantos otros ideales falsos—, es id 
mayor timbre de gloria del Rey Caballe
ro y del pueblo que le ha seguido; no el 
haber favorecido' a blancos o a negros, 
ni el haber influido en tal o cual sentido 
en los rumbos de la guerra. 

Por esta razón, más que por otra algu
na, al llegar a la patria de Don Quijote 
el rey Alberto y la reina Isabel, les sa
ludará con intensa emoción, con sincero 
entusiasmo y admiración rendida toda al
ma noble, sin acordarse de filias y fo-
bias. En esta época de ambiciones des
enfrenadas, de imprudentes codicias, de 
morcantilismo y arrivismo en todas sus 
formas', en los pueblos y en los indivi
duos, saludamos en los Reyes de Bélgica 
a una de las más bellas encarnaciones de 
la majestad del Ideal. 

ESTA NOCHE HABRÁ BANQUETE DE 6ALA EN PALACIO. MAÑANA SERÁ 
LA RECEPCIÓN EN EL AYUNTAMIENTO Y LA FUNCIÓN DE 6ALA EN EL 
REAL EL JUEVES IRÁN A TOLEDO Y EL VIERNES, DESPUÉS DE UNA 

EXCURSIÓN AL PARDO, SALDRÁN PARA SU PAÍS 

LA REINA DEL PAPAGAYO 
¿No te llamaron la atención, lector, 

allá arriba, en uno de los pasillos que 
dan acceso a las galerías altas del Mu
seo, dos lienzos (números 1.34.7 y 1.348) 
por los cuales, ante edificios empavesa 
dos y enramados, desfila heterogénea 
procesión de gremios u oficios, con su 
senda insignia al frente? De seguro 
que sí, pues r a r a vez pasé por ellí sin 
hallar visitantes que los contempl,aran, 
preguntándose curiosos: «¿Qué será 
esto?» 

Pues eso es perenne recuerdo de un 
suceso resonante,' que fué a un tiempo 
mismo apoteosis de una vieja tradición 
del pueBlo belga, y definitiva consagra
ción de popularidad de una insigne es
pañola : la archiduquesa infanta Isabel 
Clara Eugenia. Es el festejo final de su 
coronación como Reina del Papagayo, 
o del papegay, según adulteraron' en los 
Países Bajos la palabra, tomándola del 
provenzal o del habla de nuestros ter
cios. Referiré el histórico caso 

La afición a la ballesta tenía tan hon
das raíces en el pasado de los flamen
cos, que renjóntase al siglo XTII. De 
por entonces data la creación de las 
primeras gildas o serments (llamadas 
así por el juramento que prestaban de 
ser fieles al Príncipe y a la villa), cu
yo núcleo eran las compañías de ba
llesteros, especie de selecta milicia per
manente, constituida por la burguesía, 
artistas, comerciantes, etc. E ra una de 
las más afamadas la establecida en 
Bruselas, con la denominación Grand 
Serment de Notre Dame du Sablón, ad
vocación del templo que aún hoy exis
te, construido por la gilda bruselesa; 
sobre el arenal de un abandonado ce
menterio. Y ante la iglesia celebrábase 
anualmente un llamado Tiro del Rey, 
concurso de flecha, cuyo objetivo era 
derribar (no matar , Ique no era posible, 
aunque así se haya dicho alguna vez 

en medio de un entusiasmo irdescrip-

LA HACIENDA DE BÉLGICA 
Como todos los Estados europeos que pero, a pesar de la tasa, es útil la depre-

tible, es conducida en triunfo al al tar ¡tomaron Ui!a parte activa en la guerra , ' s ión numérica pa ra apoyar los juicios 
mayor del Sablón, la noble ballestera [Bélgica se encuentra, hoy frente a gra-!eu puntos de part ida y términos de com
es condecorada por e r primer capellán ¡ves dificultades financieras, cuya solu- par ación, siquiera aproximativos. 
del Serment con un collar de oro em- ¡clon h a de ser obra del tiempo y de in-j No puede ocultar'se que pa ra un país 
blema de su alta dignidad y luego en 'gen tes esfuerzos de toda la nación. Tiende 29.000 kilómetros cuadrados de ex-
gran cortejo es conducida por los miem- í "e-en su favor el pequeño Estado belga tensión territorial, y de unos ocho mi-
bros de la Gilda a la casa del Rey en- jla laboriosidad inteligente y social y téc-Uones de habitantes (el censo de 1907 ro-
tre aplausos incesantes de la rauche- nicamente muy disciplinada de su pobla- gistró 7.658.000), es; sin tfuda, agobiado-
dumbre que acude a su paso.» ¡ci^n y las simpatías de sus aliados, que ra, mquietante, una Deuda púbhca de 

Tres días duraron los festejos sin in 
terrupción. Y- una quincena más tarde 
verificábase la procesión anua l de Nues
t ra Señora del Sablón, a la cual, desde 
tiempo inmemorial, asistía el flamante 
Rey del papagayo. Este año ' íabcl rio 
concurrió a ia fastuosa procesión, para 
poder presidirla desde los balcones de 
la típica Broodhuys, rodeada de. los 
principales cofrades de la Gran Gilda. 
Y en honor suyo, el cortejo fué. más 
nutrido, más lucido que jamás , invir-
tiendo cuatro horas en el desfile, inicia
do por las gildas de hallesteros, de es
grimidores, de. arqueros,..y de arcabu
ceros, nutrido con el personal de los 
«cuarenta buenos oficios de Bruselas», 
amenizado con la presencia de gigan
tones y de carros alegóricos, místicos y 
profanos, y cercado por la santa ima
gen de la Virgen, precedida de las ór
denes religiosas y escoltada por el bur
gomaestre, los magistrados, los esquc-
vinos, el clero de Santa Gúdula y el, 
de la real capilla. 

Isabel, conmovida ante tanto esplen
dor, encargó a su pintor de cámara , ' 
•Van-Alsloot, la reproducción casi foto
gráfica' áel mmca igualado espectácu
lo. El artista lo inmortalizó en una se
rie de seis cuadros (no de ocho, como 
dice nuestro catálogo), desarrollando 
la comitiva en una larga fila, que cuen 
ta de 20 a 25 metros, y pintando ^n 
ellos más de diez mil figuras. Dos de 
esos lienzos se han perdido, dos están 

se manifiestan en medidas prácticas de 30.000 millones de francos. 
colaboración positiva, como la condona-1 Y esta Deuda, por ahora, lojos de ofro
ción de la deuda de 5.000 millones de cer probabilidades de rei^ucción,; tiende 
fraíleos y la prTdrKlad' acordada en el al aumento, y en condiciones cada vez 
cobro de las indemnizaciones pagadas más onerosas por el encarecimiento r* 
por Alemania. De todo ello nace la im- dinero en el principal mercado moneta-
présión general de que entre las nació- íio del mundo, que es hoy Nueva York, 
nf.s continentales de Europa será Bel- Un empréstito' del Estado belga, emitido 
gíéá'; la priníerá que se reponga y reco- estos días en dicha ciudad por 30 raillo-
bre la normalidad en los diversos órdc- nes de dólares, promete un interés . de 
nes-de su vida y de sus actividades. • por 100 y amortización en veinte años 

I Mas también se ha de tener presente, con una prima de amortización de 7 1/2 
i pa ra no ilusionarse con optimismos irrea poi' 100. 

l e s , ' que las circunstancias actuales del El ministro de Hacienda prevé* en el 
I mundo son poco propicias al resurgí- presupuesto de 1921 un déficit de 6.500 
miento mágico de una prosperidad seme- millones. Sólo el abastecimiento del tri-
jante a la que floreció en el período de go para facilitar el pan a precio reduci-
¡ ante-guerra. Los daños a reparar son de, a la población necesitada, ocaiSiona 
inrnénsos; las hipotecas sobre el haber al Erario un déficit de 450 millones en 
|de.cBda uación, formidables; las cargas un trimestre. Y luego vienen los gastos 
públicas, enormísimas; los déficits, abru- de reparación de los ferrocarriles, de 
madores. Y para levantar todo este peso reorganización de los servicios públicos 
muerto se apela al crédito, a nuevas de toda la serie de cargas consecutivas 
emisiones, de deuda y bil letes 'moneta- a la guerra. 

.ríos, que, si de momento alivian sa.lvari-1 E l . servicio anual de la Deuda del Es-
do los apuros, a l a larga no pueden cons- tado importa unos 1.500 millones de fran-
ti tuir la solución definitivamente eficaz, cps, o sea, un 50 por 100 de la renta na-
la cual no resfde más que en la creación cional, la cual se evaluaba, antes de la 

l y e l incremento continuado de l a riqueza guerra, en unos 3.000 millones. 
colectiva... ' i La desvalorización de la moneda na-

I Copcretando en guarismos lá situación cional corriente, si bien agrava el peso 
financiera de B é l i c a , diremos que-, se- de la Deuda exterior, disminuye el de 
'gún la Memoria presentada a la Cama- la Deuda •Interior, porque la riqueza del 
ra de Diputados por el ministro de 'Ha- país en sus dos formas, de capital y de 
cienda con el proyecto de presupuesto renta, se evalúa 

por equivocada traducción) un loro o ¡en South Konsigton y los otros dos son 
pajarraco de madera, que, como blan-¡ los que conserva el Prado, -pues Bruso 

se colocaba ,sobre una alcándara 

El Rey Alberto, coronelespañol 
-ifirmase que durante sil estancia en esta 

Corte, y en el acto de la visita al cuartel de 
Maria Cristina, donde se aloja el regimien
to de Wad-Kas, que manda el coronel don 
Fernando Urruela, seré nombrado coronel 
honorario de diclro regimiento el rey Alberto 
de Bélgica. 

PROGRAMA DEL DÍA 
—«o»— 

A las once de la mañana, llegarán 
los Beyes de Bélgica a la estación 
del Norte, organizándose la comiti-i 
va que los acompañará a Palacio, 
donde se celebrará la recepción de 
grandes de España y clases, de eti

queta. 
A las siete de ¡a tarde, recepción 
diplomática; a las ocho y tres cuar
tos, banquete de pala en el regio Al
cázar. Después del banquete, con
cierto, a cargo de varios artistas del 

teatro Real. 

co 
instalada encima del campanario. Qíiit,n 
daba en t ierra ,con el fingido bicho, era 
proclamado « R e y del papagayo» pa ra 
el año entero, ' se le coronaba como tal 
en el presbiterio, colgándole al pechó 
simbólico collar, le conducían luego 
procesionalmente a la sala de la Gilda, 
donde era agasajado con bullicioso ága
pe, y quedaba obligado a ostentar .du
rante el imperio de su fugaz reinado, 
sobre la caperuza roja, que armoniza
ba con el ropón de uniforme, azul y en
carnado, la insignia de su realeza, con
sistente en un pájaro de oro. 

Isabel Clara, compenetra,da desde un 
principio con los hábitos y aficiones de 
su pueblo, asistía invariablemente a la 
fiesta, por entonces en auge de celebri
dad. Y no sólo asistía, sino que parti
cipaba en el concurso. Hubiera c no 
en ello .calculado afán de proscUtismo, 
seguramente no se violentaba al hacer
lo la archiduquesa Soberana, y has ta 
comprometería en el deporte su anior 
propio de t iradora. Como los, más de 
los Austrias, la hija de Felipe II era 
extremadamente aficionada a la caza, 
y, a. fuer de tal, ufanábase de tener 
buena puntería, avergonzándose cuan
do le fallaba. Bien lo prueba, entre 
otros, algunos párrafos de Una de sus 
cartas a Felipe III , donde le cuenta que 
en cierta cacería en Marimopt, entró 
a hurto a dos ciervos y tiró a uno, «no 
a ocho paSos de mí, y tan sin sentirme 
que nunca dexó de comer; pero le erré 
l indísimamente; yo creo de pura cudi-
cia». Volvióse a casa, dice, (cmás pi
cada que nunca». Otro día creyó haber 
dado a uñ ciervo, que escapó; le fué 
buscando «con el sagueso» hasta cerrar 
la noche, y a la mafiana siguiente los 
ojeadores descubrieron que la j a r a se 
había clavado en un árbol, no hiriendo 
a res a lguna ; pero ta rdaron mucho en 
contárselo a la Infanta, temiendo sü 
disgusto. «Tenían razón—exclama—por 
mi honra, porque tales dos tiros iio creo 
los h a errado nayde.» 

Año t ras año, pues, la archiduquesa-
infanta debió er rar también el tiro del 
papagayo, y sentir que se le acrecenta
ban las ansias de acertarlo.. Ello fué, 
al fin, en ía memorable jornada del 15 
de mayo de 1615. Léase cómo describe 
eí acontecimiento el sabio vocal del Co-
miíé del Viejo Bruselas Mr. Víctor Tá-
hón, en la curiosa monografía que en 
1909 dedicó a la desaparición de la. Rué 
Isabelle,' último vestigio que hasta en
tonces restaba en Bruselas de los tiem
pos de nues t ra egregia 'compatriota. 
«Acierto o azar, de un ballestazo, Isa
bel derribó el papagayo. Inmediata
mente un grito de júbilo se alzó de la 
mult i tud, ' saludando la proeza. «¡Viva 
su alteza!» «,¡Viva nuestra -Reina!», se 
clama por doquier. Una lluvia de flo
res cae' sobre la real pareja. Las deto
naciones de los mosquetes y de los 
morteros ret iemblan; músicas y cantos 
mezclan, sus acordes'; los hombres agi
tan sus sombreros. Es una ovación de
lirante. La Infanta, nroclamada Reina, 

las sólo posee dos copias, actuulmcnt''' 
ret i radas de la exhibición pública. í'ii 

En 1914 ía emisión fiduciaria era de i 
3.000 millones de francos. Decretado lúe-' 
go el curso forzoso,' se fué elevando di-' 
cha cifra, que hoy es do B.OOO millones..' 

El curso del cambio del franco belga ; 
en la cotización internacional marciía 
paralelamente al del franco francés, con,' 

uría diferencia, a favor de aquél, de 3 
a 5 enteros. En España, estos días, por 
ejemplo, cotizan los francos franceses a 
51 y los francos belgas a-54. 

País muy iíidustrial y muy comercial, 
como lo revelan el alto coeficiente de 
densidad de su población (250 habitantes 
por kilómetro cuadrado) y la magni
tud de su comercio exterior (más á& 
0.000 millones de francos por año en el 
período' de ante-guerra), Bélgica había 
extendido sus manufacturas por todos 
los mercados del mundo, y sus técnicos 
y sus capitales participaban en grandes 
empresas internacionales. Su principal 
puerto, Amberes, servía, un comerció de 
tránsito muy activo,, y sus grandes cen
tros bursátiles, Amt)eres y Bruselas, eran , 
mercados importantísimos de los valores ^ 
y productos que entran en la cotización 
mundial. 

Recuperar esa posición esplendorosa, 
desbaratada por la guerra, tiene que ser 
tarea prolongada y penosa, y aun du
dosa en sus resultados, por grandes que , 
sean la buena voluntad y la capacidad 
de trabajo de la población. Las bases de 
la estructura económica y financiera de 
Europa no son las mismas de antes, y 
np sólo se han dislocado, sino que su 
centro de gravedad se ha desplazado ha
cia la América del Norte. Y esto es un, 
inconveniente máximo pa ra el resurgi
miento industrial de los pequeños Esta
dos europeos, que solo pueden vivir de 
sus exportaciones fabriles y de su co
mercio exterior, poi'qué pa ra ellos todo 
serán trab'as en las relaciones interna
cionales ; t rabas por la competencia yan
qui, t rabas por 'el cierre hermético de 
fronteras, que los Estados continentales 
decretarán en defensa de sus intereses. 

Bélgica necesita para mantener a su 
población en la actual densidad de un 

¡régirtien in te rnac ionar lo más liberal y 
j abierto posibiíJi.: Y los signos de Tos íMn-
' pos no permiten augurar lo en un próxi-
' mo futuro. 

Sin embargo, la inteligencia y la l a s 
boriosidad obi;an pTódíglos, y es de es-' 
perar que, desplegando todas sus^'fuer-'L 

con los incrementos pro- ' i i -
del Estado pa ra 1921, l a Deuda pública porcionales a la depreciación d e ' l a mo''^^®"'^^'"® pequeña nación vencer to. 
se eleva a 30.500 millones, de .francos. . neda en que se expresa la evaluación 

La significación de esta cifra resalta i 

das las circunstancias adversas. 
Ramún SE OLASCOAGA 

al compararla con la del 1 -do enero de 
Vd\'k; en que estaba reducida a 3.600 mi
llones ; es decir, que casi ha decuplica-

fué este el único rastro pictórico que do la Deuda del Estado. Y ai'un más gra-
dejó el estrepitoso suceso; pero no es ve aparece ál relaciolTkrla tídñ la evalúa 
este lugar adecuado pa ra hablar de ello, ción del patrimonio o fortuna nacional. 
Más hondo fué el que dejó en la tradi- que en la misma fecha de 191i se cifra-
ción del pa í s ; y todavía hoy, cuando 
los brUseleses invocan con nostalgia el 
ayer de su característica fiesta braban-
zona, lo asocian cariñosamente con la 
Invocación de la Gran Infanta, Así lla
man plumas extranjeras a la que casi 
tenemos olvidada en España. 

F. ae LLANOS Y TORRIGLIA 

ba en unos 30.000 millones; es decir que, 
a la paridad monetaria, la deuda ac

tual importar ía tanto, como todo el ha
ber de lá nación. 

La movilidad extraordinaria de los pre
cios y del valor de la moneda quita a 
estas cifras la cualidad esencial de la 
exactitud en su representación efectiva; 

EYES Y PUEBLOS 
\Hoy al oir vibrantes en las ondas del viento 

los agudos clarines con belicoso acento 
y al escuchar de lejos el trueno del cañón: 
al ver las armas fúlgidas donde el sol reverbera 
ij enhiesta y desplegada al aire la bandera 
con emoción de júbilo se exalta el corazón\ 

\Que el cimof de 'la Patria> que en nuestras venas arde 
no ve en la bizarría del militar alarde 
asomar de la guerra, la triste y torva faz, 
porque es alegre anuncio, salutación brillante, 
homenaje solemne, proclainación triunfante 
de fiesta nobilísima de cariklon y de paz\ 

¡ Ya libres del martirio de la implacable guerra, 
hoy llegan al íiidaigo solar de nuestra tierra, 
que en horas de. infortunio les demostró su amor, 
los augustos Monarcas de una nación altiva • 
que en trance inevitable de horrible disijuntiva 
saci-ificó su vida para salvar su honor i 

Ante rasgo tan nuestro, la lealtad hispana 
fué neutral en la lucha; pero sintióse hemiaria 
por vínculos del alma de la heroica nación,, 
y nuestro Rey, que asume nuestras < aspiraciones, 
fundió todas las ansias de nuestros corazones 
en los nobles arrestos de su gran corazón^ 

¡Cómo anheló librarlas, del formidc^ble asedio, 
cómo de tantos males ..procurara el remedio, 
cómo salvó las victimas de Isuplicio fatal 
en el difícil trance de la enemiga saña, 
el alma generosa del joven Rey de España 
lo atestigua y proclama su renombre mundiall 

En la regia visita que hace fausto este día 
no media un egoísmo de casa o dinastía 
que ate. a sus conveniencias su respectiva grey. 
\\El alma de dos pueblos vibra en sus marchas reales, 
porque sus notas cantan los himnos nacionales 
que funden los amores de la Patria y del Reyl 

iQue el afán que a sus Reyes une en estrecho abrazo 
una también sus pueblos en perdurable lazo , ' 
c viva simpatía y sentida afección, 
mirando como símbolos de amistades sinceras 
que hay tonos rojo., y gualda en_ nuestras dos -banderas 
y Campea en, entrambos escudos el leónl 

Enhorabuena vengan los regios visitantes 
'ala Patria gloriosa del Cid y de. Cervantes 
que hoy ensalza en sus vítores su egrégiarnajestad, 
y también saludemos con emoción intensa 
a la ilustre Embajada de la bélgica Prensa, 
moderna aristocracia de la mentalidad. 

Unidos a nosotros en lazos fraternales, 
propague nuestro celo los santos idéales 
que la paz de las alm,as a nuestros pueblos den. 
i Que nunca la discordia nuestro designio tuerza, 
y al lema de su escudo «La unión hace la fuerza» 
añadan nuestros éxitos que «La unión hizo el Bienlñ 

Carlos Lals DE GUENC& 

NOTAS INFORMATIVAS 

Preparando el recibimiento 
Desde anteayer se encuetran eti la frontera 

francesa, esperajado la llegada de los Sobe
ranos de Bélgica, las personalidades espa
ñolas encargadas por su majestad da formar 
el séquito español-de los Eéyes. 

Lo constituyen la duquesa de Medinace-
li,,daraa de la Beina; el duque de Monte-
llaho, gentilhombre de cámara de su majes
tad, grande de España; el conde del Beal 
Aprecio, de niayordomo de semana, y il 
ayudante de órdenes de sü majestad, coro
nel don • Antonio Losada. 

También ha marchado a Hendaya el mi
nistro plenipotenciario don Mauricio López 

•Boberts. El distinguido diplomático figura
rá, durante el viaje de sus majestades los 
Beyes dé Bélgica, como agregado a las ór
denes del ministro' de Belaoiones Exteriores 
de Bélgica, señor Henri Jaspar. -

* * * 
Nos dice el director general de Seguridad : 
«Los .generales, jefes y oficiales del Ejér

cito, vestidos de uniforme, podrán presen
ciar el paso de la regia comitiva en la plaza 
de Oriente, en el espacio comprendido entre 
la garita del centinela y la calle de Eequena, 
por frente al Beal Palacio y lado de los jar
dines, pudiendo acompañar a cada uno de 
ellos hasta tres señoras. , . 

Las personas que ocupen las localidades y 
palcos por asientos y paraíso en el teatro 
Beal,, el día de la función regia, no podrán 
bajar a la sala ds butacas ni a los palcos, ni 
aun en los entreactos, debiendo permanecer 
en sus localidades y en las salas 'de las res
pectivas j^lantas del edificio.» 

* * * 
Ha sido autorizada la manifestación do 

estudiantes que se organizaba en honor de 
los Beyes belgas. •• * 

La manifestación saldrá a las dos ,en pun
to de' la tarde de hoj' de. la Universi
dad Central, dirigiéndose a Palacio, en don
de una Comisión hará entrega a los Boyes 
de Bélgica de un mensaje da salutación que 
los estudiantes españoles dirigen a los de 
aquel país, y del cual serán portadores, nues
tros augustos huéspedes. 

En la manifestación tomarán parte los 
alumnos de todos los centros de enseñanza 
de Madrid. 

* * * 
Oon motivo de la llegada a Madrid de sus 

niajestades los Beyes de Bélgica, será con-
sidettado el día de hoy como festivo ep las ofi-
nás del Estado. 

La llegada de los Soberanos 
El tren real que conduce a los Monarcas 

belgas llegará a la estación del Norte a las 
onfcé de la mañana. 

El tren permanecerá detenido en la es
tación de Las Bozas una hora, para dar 
.tiempo a que los Beyes y' las persón'ás de su 
séquito rSaHcen cómodamente sus preparati
vos para la entrada en Madrid. 

Los carruajes de las personalidades oficia
les que lio formen parte de la comitiva de 
sus rnajestades, y que se dirijan a Palacio 
desde la estación del- Norte, tendrán acce
so al mismo por la puerta del Campo del 
Moro, recayente al paseo de San ^Vicente, 
una vez que la comitiva haya rebasado la 
altura de dicha puerta, y deberán llegar has
ta la plaza llamada Incógnita, donde de
jarán a sus ocupantes y los esperarán a la 
salida. 

Los coches que desde el centro se dirijan 
a Palacio podrán ir por la Cuesta de la Ve- ; 
ga a entrar en el Campo del Moro por la 

a plaza mon-puerta de la Avanzadilla, hasta 
Clonada. 

El tren especial 
El tren regio que se formará en la fron- ' 

,tera francesa constará de máquiria, furgón 

de , equipajes, furgón de socorro, coche de 
primera de butacas para, el personal de Po
licía, servidumbre, belga. Guardia civil y. 
personal de 1» Compañía, salón regio, coche-' 
cania núriiero ^1, vagón- restorán, .feo-' 
che-cama número 2 y breach de la Ccjn-' 
p«ñía del Norte. 
^ En: el coche-salón van las ca-mas de los 

dos Spberanos, de la condesa Elisabeth 
d'Oultremont, dama de honor de la Be'ina, 
y de su señora, de compañía y de otras dos 
dama/s de la servidumbre de la Beina. 

En el coche-cama niímero 1 . vienen 
M. Jgspar, ministro de Negocios Extranje
ros ; el conde Juan de Mérode, jefe superior 
del Palacio belga; el duque de Monte;ílano, 
grande de España; el barón de Boroligrave, 
embajador de Bélgifea en España; el conde 
de Laiinoy, jefe, de la Casa de sü majestad 
la Beina de. Bélgica; el general mayor Al̂ -
bert du Boy, ayudante de su majestad el 
Bey de Bélgica; el marqués de Villalobar, 
embajador de España en Bélgica; don Mau
ricio López Boberts, - jefe de la sección po-
lítica del ministerio de Estado, y el mayor: 
conde Guy d'Oultremont, ayudante de la' 
corte belga. 

En el coche-cama número 2 vienen el 
conde del Eeall Aprecio, mayordomo de se-^ 
mana; el mayor Hennin do "Walcourt, ayu
dante de órdenes de su majestad el Bey de. 
Bélgica;'el (coronel Losada, ayudante hono-' 
ra.rio de su maJK3tad el Bey de España; al 
vizconde ' Jabques ' dA\'ignon, secretario 
del ministro de Estado belga; su alteza real' 

' el infante don Alfonso,, el personal del mi
nisterio de Fomento, el de la primera divi
sión de Ferrocarriles, el de l.a Cornpañía del' 
Norte y el de la Compañía Internacional da 
Coches-Camas.« 

Nuestros extraordinarios 
---«o»— , . 

A los homenajes que a los Beyes de 
Bélgica ofrezca España en estos días, 
queremos sumar el nuestro; y nos pare
ce el mejor de todos uiaa labor de divul
gación de la. vida belga en todos sus as
pectos, a la cual dedicaremos varios nú
meros extraordinarios como el de hoy. 

Con este fin, hemos rogado a hombres 
doctos, colaboradores de EL DEBATE 
casi todos, nos envíen artículos sobi;e 
materias, propias de los especiales eetu-
clios de cada uno. Deferentes a nuestra 
invitación, nos han enviado artículos los 
siguientes señores.: ; :• 

Don Antonio Ballesteros, BÉLGICA Y 
ESPAÑA. 

Don Ramón de Olascoaga, LA SITUA
CIÓN FINANCIERA DE BELGlCA. 

Don Félix Llanos y Torríglla, LA REI
NA DEL PAPAGAYO. 

Don Emilio Mifiana, ESTABILIDAD 
MONETARIA.—EL INSTITUTO CAM-
BIARIO DE AMBERES. 

Don José de Roda, LOS FERROCA
RRILES BELGAS. 

Don Elias Tormo, LA NOTA SUPRE
MA DE LA BELGICA: EL ARTE PIC- ! 
TORICO. 

Don A. Lugan, CARTAS DE BÉLGI
CA : EL PASADO Y EL PRESENTE. 

Don Juan Zaraáüeta, LA UNIVERSI
DAD DE LOYAINA. 

Padre Rniz Amado, BELGICA DO
CENTE. 

«Armando Guerra», BOCADILLOS 
HISTÓRICOS: BELGICA A TRAYES 
DE LA HISTORIA. 

Don Carlos Luis de Cuenca, REYES Y 
PUEBLOS. 
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LGICA A T 
Tomada con calma, a sorbitos, no hay co-

fca más distraída que la Hisí.oria. Dígaseme 
si no es divertido el nota.r cómo los hombres, 
Imitando a Peuélope, desde la más remota 
antigüedad, sólo lian hecho tejer y destejer... 
Licurgo suprime en Esparta toda moneda de 
oro y. plata) para que los espartanos sean 
idichosos, y les quita los hijos a los padres 
^a ra eduoai a los niños en común, como co.--
sas que pertenecen al Estado. El individua
lismo mata , al fin, al comunismo, y los hom
bres? toirnan a adorar las monedas auríferas 
y argentíferas. Y viene Lenin y nos dice 
que Licurgo estaba en lo cierto... ¿No es 
todo esto muy divertido?... Pues es más di
vertido todavía) notar cómo los hombres cen
suran en ocasiones lo que antes ejecutaron 
eateadiendo que obraban con arreglo a justi
cia, y es aún más regocijante el observar 
cómo los pueblos se estiran y &e encogen 
y las fronteras se desplazan como si sa mo
vieran a impulsos de chicos enredadores. 
Convenido, pues, que la historia es una per-

Terrí/Srio oc¡//7a&9 por taj 

p̂ê tupí carcajada (amique sea la carcajada de 
uu\looo), reseñemos la historia de Bélgica... 
I' Si los historiadores no mienten (que puede 
', que ' mientan) siglos antes do que a Oésaa-
se le ocurriese venir a conquistar las Ga-
licias, ya los lümsis o belgas ocupaban el 

• territorio que raiyo en c] croquis 1. Y si ob-

£s Lo/'kdr/hffm en e/j/^/s/X. 

BOCADILLOS HISTÓRICOS 

£ LOS SIGLOS 
blada idea de. casar al delfín con la heredera 
del duque ; -pe ro ésta debió de encoiitrar ^al 
novio poco de su agrado• (¡era tan pequeñi-
t o ! ) : le volvió la espalda, se- casó con ea 
archiduque austríaco Maximiliano, y como su 
nieto Carlos V, reunió sobre eu cabeza en 
1519 las dos coronas de España y Alemania, 
y con ellas la herencia mermada del duque de 
Borgoua (que Luis X I se apoderó a viva 
tuerza de ese ducado y del Artois)- (croquis 6), 
henos aquí a los españoles en Bélgica. 

¡ Qué razón tenía Cánovas al hablar como 
lo hizo en su obra acerca del reinado de 
Felipe I V ! ¿Qué decía?. . . No es hoy ocasión 
oportuna, de repetirlo. De la época en que 
Bélgica y Holanda pertenecieron a España 
ñablare en el siguiente artículo. 

Quedamos, pues, en que hasta el siglo XVI 
los- haigas tuvieron que sufrir las domina
ciones de los . romanos unas veces, de los 
germanos, de los francos..., de los españoles 
otras. E n pleno siglo X V I I I , cuando: ya nos
otros hacía tiempo que habíamos abandonado 
los Países Bajos, en el Congreso de Eastadt , 
en 1714 convinieron los poderosos en que 
Bélgica se adjudicase, según derecho, a Aus
tria. Al estallar la Bevolución francesa se 
propaga a Bélgica, y Austria tiene que aban
donar el territorio belga,, que- pasa a poder 
de Francia en 1801. por el Traitado de Lune-

La Universidad 
Para los ilustrados lectores de EL DE

BATE, el renombre de la Universidad 
Católica de Lovaina era, sin duda, bien 
anterior a la trágica actualidad que la 

con que al aparecer el Imj>erio romano-ger
mánico (cronuis 4) la Bélgica actual (cro
quis 8) eslá casi toda ella englobada dentro 
de ese Imperio. Antes, mucho ant=53, en el 
siglo IV, en tiempos del emperador romano 
Juliano, la había éste dividido en tres par
tes : Bélgica primera (capital Treveris, cro
quis 4 ) ; Bélgica segunda (capital Eeims), y 
Ürpu Secuanense, capital Besan^on... ¿No es 
verdad que Bélgica era grande? ¿No es cierto 
que entre unos y otros la desfiguran a cada 
paso, a su antojo? . . 

Peguemos un sallo. Carlo-Magno se ha 
muerto. ¡Dios le tenga en su santa gloria! 
El Imperio romano-germánico so desmorona 
como se desmoronó el de Alejandro. Los 
upeblos son todavía la herenpia de los Beyes, 
quo se reparten aquéllos como cosas de BU 
propiedad. A uno de los sucesores de Carlo-
Magno (a Lotharioj se le dá una faja de 
terreno que va del Mar del Norte al Medi-
t-erráneo (croquis 5), y cátaos a gran parte 
de la Bélgica de hoy formando una región 
de la Lotharingia. 

Pero los siglos pasan.. . E l poder se tras
lada de las manos de los Re3'es a la de los 
duques, marqueses y condes... Las fronteras 
de los Estados siguen modificándose, y en 
el siglo XV (croquis 6) nos encontramos con
que Bélgica está 6;iclavada en l&s posesiones 
del duque de Borgoña, el cual se muero sin 

'// frartc/a en /7í9 
..^ss^^i Incremenfd efe FráncfS 
^^^^^ en //<?/ 
•' i;Í:''r'::t Irpcrerrieníó d'eFruncís 
('•¡•;Í}.f en /S/2 

ESTABILIDAD MONETARIA 

El Instituto Cambiarlo 
de Amberes 

P a r a el conocedor de los negocios de 
importación y exportación, no es un mis- , , -, , ^ • -
, 1 ^í « + í„r,o= rio i^d pasada guerra le ha dado. ¿Quien, qu 
teño que las grandes fluctuaciones de los ^ _ ; . . j _ j _ _,. .._-,_. -,:„.. .^ i . -„ 
cambios monetarios son un serio obstácu
lo pa ra el tráfico mercantil internacional. 

Entre la feciía en que se concierta un 
contrato comercial y aquella en que se 
cumple, media u n espacio de tiempo bas
tante considerable pa ra que sean de te
mer grandes diferencias en la cotización 
de las monedas. Raras veces se paga el 
precio de las mercancías antes de reci
birlas, y es lo usual conceder u n crédito 
de treinta, sesenta o noventa días al com
prador, después de la llegada de las úl
timas, 

Ahora, bien; si se tiene ep cuenta el 
cambio del día, en que se hace el pedido 
pa ra fijar el precio, las grandes fluctua
ciones monetarias convertirán "en un jue
go de azar los negocios mercantiles, con 
ga,nancias o pérdidas imprevistaJs para 
el comprador y el vendedor. Pa ra evitar 
esto no hay otro procedimiento que com
prar o vender a piafe 1^ moneda que se 
desea, a tipo prefijadQ; de esta suerte 
toda sorpresa desaparece y el contrato 
deja de ser aleatorio. 

Aumenta la importancia de este asun
to, si se considera que no son solamente 
loí compradores y vendedores los intere
sados en fijar un cambio a las monedas, 
sino todo aquél que haya de efectuar un, 
pago o cobro en moneda distinta de la 
propia: el naviero que cobra los fletes, 
el que perciba dividendos, intereses o 
amortizaciones, el que cobre o pague .al
quileres, el que tiene que abonar primas 
de seguros o cantidades en monedft ex
tranjera por cualquier concepto. 

La Cámara de Comercio de Amberes 
estudió este asunta y propuso que se 
crease un mercado a plazo de monedas 
^extranjeras y que se estableci'ese un or
ganismo encargado de liquidar todas las 
operaciones de esta clase, afianzándolas. 
¿Cómo se ha realizado este proyecto? 

áOvaiOcí' 

* * 

servas que se extendían entre el Senai y el 
^ i n , concederás que como a los belgas les 

itbiera un día por pensar en irredentismos, 
.na sabrías© a quien adjudicar en justicia la 
lAdbí^oia y la Lorena (que, como sabes, están 
•a la izquierda del último río)-, si a los fran-
o e e * o a los belgas, quo podrían también 
re Habar el estar a caballo sobre el Mafme 
i y a dos pasos de París. ¿Qué? ¿Es o no 
enbretenida la historia?.. . 
; -Mirad al croquis 2 : observaréis que, como 
dos bárba,ros, siguiendo un movimiento de 
; Onfiinte 8̂/ Occidente (como la luz), dieron 
.en pasar el E H n , la Bélgica de César quedó 
notablemente disniinuída en tiempo de Au-
:gust<>, que oreó las dos provincias de Germa-
!ma Superior e Inferior, y ho aquí por qué 
muchos belgas (los llamados franceses) llevan 
.sangre germana en su vena, como oftros (los 
iwaloi^es) la llevan francesa. Puesta Bélgica 
centre dos pueblos poderosos, es natural que 
:ñaya sufrido la influencia de ambos 

^e/p/C3 en e/ J/'^/a V forins psr-
^ :</£'/ rems </<? /os fréneos, 

Si al comonzax la E r a cristiana ya los 
bárbaaos habían pasado él Rhin, en el si 
glo-V (en 406), la riadal de hombres quo lo 
cruzaron cam.mo del Sur (hasta África He 
garon) fué tal que, según un autor antiguo 
la ruma de la G-aliía «hubiese sido menoi¿ 
completa si un océano entero se hubiese 
¡vertido sobre los campos galos». ¡Nada nue 
.yo hay bajo el Sal í . . . [Nada l . . . Ni las de-
:pori)aciOH8s en masa de que so lamentaban 

""r^ssim^i' dsi €/¿ffi/e </^/Se/yafy 
en mw. 

conseguir realizar su sueño de reconstituir^ 
la Lotharingia. 

Los suizos, en Grandson y Morat, le hi
cieron ver al duque quo los pueblos que quie
ren ser independientes lo son. Y como 
Luis XI , Monarca francés, tiene un niño de 
ocho años, y el duque de Borgoña una hija 
do veinte y las tierras van anejas a la dote, 
ail Monarca de Francia se le ocurre la endia-

viUe (croquis 7). Continúa extendiéndose es
ta nación hacia el Norte, y en 1812 llega has
ta Dinamarca. Los Países Bajos, que fueron 
nuestros, franceses son. Pero llega ^Vaterlóo 
y como consecuencia de la derrota, napoleóni
ca, surge el Congreso de Viena, de 1815': 
una especie de Congreso de Versalles. De 
Bélgica y Holanda se hace una nación : los 
Países Bajos. Los distritos de Eupen y Mal-
medy se le dan a Alemania. 

Los .Wilson de antaño funden a dos pue
blos que no pueden • fundirse, y en 1830 
sucede lo quo tenía que suceder : que por 
una revolución surge la Bélgica (croquis 8). 
Por el Congreso de Londres do 1888, que hoy 
conocemos, Maestrich, Eusemondo y Vesilo," 
son otorgados a Holanda, y el Luxemburgo 
queda anexionado a la Confederación germá
nica. Compárense los croquis- 1 y 8 y de
duzca el lector las consecuencias que estime 
oportunas. Y al notar cómo en -Versalles des
hacen lo hecho en Viena (puesto que los dis-
ííritos de Eupén y Malmedy han vuelto a 
poder de Bélgica), concédaseme que no exa
geraba- al decir que los hombres, como Pe-
nélope, nos entretenemos en tejer y destejer. 

Lo doloroso es quo como los diplom^áticos 
no , aciertan a trazar las líneas divisorias 
verdaderas (dígalo Austria), cada vez que una 
guerra termina, en el Congreso que le sigue 
se esparcen las semillas do nuevas luchas. 

_ Hecho este bosquejo de la historia do'Bél
gica para -que -los que no la olvidaran la 
recuerden, no me queda sino repetir lo del 
final de los saínetes clásicos :' «Perdonad sus 
muchas faltas». Mayores son lals qup come
ten los que juegan con la tranquilidad de 
los pueblos^..., ¡y se les perdonan! 

Armanflo^ GüEEEfi 

' BELGICfí fíCTUfít 
Terri/or/o de /3e/y/C3 en (^ue /os .6e/^3s se Jos/c/r, 
vieron de /S/^ e /9M. 

ios franceses de Arras en la pasa,da guerra; 
pues Ducondray - (historiador francés) nos di 

..ce que Luis XI , Monarca de Francia, al to-
miatr esta ciudad «la trató con la mayor cruel
dad ; la despobló por completo y reemplazó 
los habitantes por extranjeros...» Sigamos, 
sigamos. Mirad el croquis 3 y os encontra
réis a los belgas englobados en el terntoi io 
•del reino de los francos, que eran bárbaros t 
también, puesto que constituían una t i ibu j 
do la Germítaja. y. os hallaréis más tai-de' 

Reconstituyente enérgico 
PODEROSO ALIMENTO DEL CEREBRO 
.-: >; Y DEL SISTEMA NERVIOSO :-: .•-

A n e m i a R a q u i t i s m o 
;Deb i l i dad -^^ 

C o n v a l e c e n c i a N e u r a s t e n i a 

Y'fUEfíZfí TóDíeo-eaPdiaeo OOÍ? exeeleneia 

El profesor de Lovaina P. Van Hissen-. 
boven, en la Revue Economique Interna
tionale, nos da a conocer la organización 
y funcionamiento del nuevo Instituto de 
cambios establecido en Amberes desde 
primero de marzo de 1920, únifo, hasta 
ahora, en su clase en Europa y América. 

En dos locales de la Bolsa de dicha po
blación belga, dos veces al día (de once y 
cuarenta y cinco a doce de la mañana , y 
de quince a quince y treinta de la tar
de), se reúnen los operadores soBre mo
neda extranjera, anunciando en alfa voz 
ofertas y demandas, como en todas las. 
Bolsas. Las operaciones a plazo se limi
tan, por ahora, a cinco clases de mone
das : libras esterlinas, francos franceses, 
florines holandeses, ' dólares americanos 
y marcos alemanes. Las transacciones se 
hacen por unidades contractuales fijas, 
previstas en el reglamento. Sé señala el 
vencimiento pa ra la primera o segunda 
quincena de cada mes. Los precios se 
van inscribiendo en una pizarra. Se re
dacta diariamente la cotización por tres 
cotízadores oficiales. 

P a r a impedir la especulación sobre 
monedas, solamente se registran los con
tratos celebrados entre casas comercia
les de Amberes, o entre éstas y las de 
otra ciudad belga o extranjera, siempre 
que se tengan buenos informes de ellas. 
La operación es siempre intervenida por 
un mediador oficial. 

Lo peculiar de esta institución • es la 
Caja internacional de liquidación y de 
garantía, que liquida las operaciones 
concertadas y asegura el cumplimiento 
de las a plazo sobre cambios registrados 
por ella. 

Cada contratante entrega una canti
dad, en depósito en dicha Caja, en p.TO-
porción con la suma de monedá'contrata-
da y variable según la especie monetaria. 
Esto constituye una garant ía real, com
pletada con las entregas parciales, según 
la? fluctuaciones de los cambios, de mo
do análogo a lo que^e practica en las li
quidaciones provisionales de la BolsS de 
Madrid. Se entrega a cada alza moneta
ria la diferencia entre el precio estipula
do en el contrato y el cambio de cierre. 

Tanto para estas entregas de liquida
ción provisional, como para la inicial a 
calidad de depósito, se admiten, además 
de numerario, títulos de la Deuda públi
ca, resguardos de depósito, hipotecas, 
mercaderías y aun la caución de Bancos 
de primer orden. 

P a r a atender a los gastos de la Caja 
abona a ésta un tanto fijo por uni

dad de , contratación y el corretaje 
de 1/2 por 1.000 al mediador oficial. • 

La Caja responde del cumplimiento de 
todo contrato registrado, .subrogándose 
en los derechos y obliga,ciones de los 
contratantes. 

Los instrumentos pa ra la ejecución del 
contrato son cheques sobre Londres, Pa
rís, AmsterdanT o Colonia, según la ope
ración tenga por objeto' libras esterlinas, 
francos franceses, florines holandeses o 
marcos alemanes. Si la operación se re
fiere a dólares, se cumple por orden de 
transferencia cablegrálica dada a un 
Banco de Nueva-York. 

Un Comité de h o n o r j u z g a sin apela
ción las cuestiones relativas a la disci
plina genera l ; las concernientes a la eje
cución se resuelven por tres arbitros, uno 
designado por Cada par te , -y un tercero 
designado por los otros dos. 

Los excelentes resultados~abtenidos por 
la institución de Amberes invitan a pen
sar acerca de la conveniencia de t rans-
plantar la a nuestro suelo,, no solamente 
para estabilizar los cambios, sino, pa r a 
fiscalizar las operaciones sobre monedas 
extranjeras, ya que las fanaosás^Juntas 
de cambio fracasaron en absoluto. 

Emilio MISANA 

haya saludado siquiera ligeramente los 
fastos de la Historia, ignora el lugar 
preeminente que en la cultura moderna 
ocupa el Alma Mater lovaniense, ma
dre, sí, de tantos preclaros varones como 
desde sus cátedras y en sus libros sem
braron durante cuatro s'iglosV'ías ideas 
más luminosas "'de la ñ ü m a n a civiliza
ción? 

Las sacudidas revolucionarias que ce
r raron la décimooctava centuria, dieron 
también en t ierra con la veneranda ins
titución docente, sin que en muchos años 
se vislumbraran conatos de restauración. 
Pero cuando, a favor; del principio de li
bertad de enseñanza, inscrito en la 
Constitución del naciente Estado belga, 
los Obispos de esta nación proyectaron 
en 1835 la creación de una Universidad 
Católica, el eco glorioso de una tradición 
tantas veces secular hubo de vibrar so
bre las desiertas instalaciones universi
tarias de la vieja ciudad lovaniense, co
mo sonó la voz del profeta Ezequlel so
bre los huesos áridos que a su divino con
juro habían de revivir. Y la tranquila 
urbe que se refleja en"laS"órillas del Dyle 
tornó a ser bulliciosa colmena destinada 
a nutrir , con los exquisitos frutos de su 
reanudada labor, el alcázar de la cien
cia cristiana en medio de una sociedad 
castigada por tantas deletéreas influen
cias. 

Ahora Mén; la condición de esta Uni
versidad res taurada , única en su clase, 
y no tan conocida entre nosotros como 
fuera menester, bieií" rñerece que, con 
ocasión de la augusta visita que estos 
días honra a España, .sea objeto de espe
cial atención. Cumplo por mi parte gus
toso, en mi carácter de antiguo alumno 
de Lovaina, el honroso encargo que al 
efecto me confiere la Dirección de EL DE
BATE ; y habré de hacerlo subrayando 
especialmente los rasgos que en la vida 
"Se la célelrfe Universidad belga ofrecen 
mayor contraste con nuésl'i'a actual Uni
versidad española, y por ventura se 
muestran a ésta como puntos"para un 
«examen de conciencia»... ¡quién sabe si 
seguido de <(contríción de cor'azbn» y co
ronado por ün eficaz «propósito de en
mienda» ! , 

La Universidad de Lovaina, ante todo, 
ostenta en su mismo título el dictado de 
católica, no cie'ítamente—conío alguien 
pudiera sospechar—eñ~ eT sentido de que 
en ella no 'sé cultiven más disciplinas 
que las de carácter eclesiástico o religio
so, sino por figurar al frente de ellas la 
Facultad de Teología c inspirarse aún en 
las demás de un espíritu de armonía con 
las enseñanzas de la Iglesia católica, re
presentada al efecto por el Episcopado 
belga, fundador también y jefe supremo 
de la Universidad. 

Pero, lejos de dañar, ni siquiera d^ 
menoscabar—como alguien pudiera te
mer—este espíritu de sincera religiosi
dad al libre vuelo del espíritu en el do
minio de las ciencias y letras dé' carácter 
profano, la Universidad de Lovaina cifra 
su mayor timbre de gloria en presentar
se a sí misma como ejemplar viviente de 
la más elevada cultura humana, senci
llamente enlazada en la práctica de su 
propia vida a la acendrada profesión de 
la fe de Jesucristo. La cultura humana 
alcanza en Lovaina, tanto en extensión 
como en intensidad, las proporciones hoy 
corrientes en las grandes Universidades, 
y que valieron a las antiguas este mis
mo título, contracción, como es sabido, 
del de Universitas Studiorum. 

A su título de católica agrega la Uni
versidad de Lovaina su carácter de li
bre. En el concepto belga, el más com
plejo y a la vez más elástico que conoce-
mios de la libertad de enseñanza, se ha 
encontrado el modo de que, al lado de 
las Universidades oficiales (creadas por 
el Estado) de Gante y de Lieja, funcio
nen normalmente otras de iniciativa pri
vada (Lovaina y Bruselas), pero dotadas 
de personalidad civil y absolutamente 
equiparadas a las primeras en la facul
tad de conferir [gradcJs' acadéfñicos y tí
tulos profesionales, con solo sujetarse 
todas ellas a un programa común de es
tudios y un sistema uniforme de sancio
nes. La Universidad de Lovaina ha usa
do ampliamente de esta facultad, esta
bleciendo cuantas enseñanzas l e g l a m e n 
ta y organiza el Es tado; y aún la h a re 
basado creando nuevas cátedras e ins 
tituciones de tipa no previsto en la ley; 
pero cuyo éxito es la mejor prueba de 
que respondían a profundas aspiraciones 
de la cultura superior. 

¿Cómo organiza, en el seno del Al
ma Mater lovaniense, el conjunto de tan 
heterogéneas disciplinas? 

La raigambre tantas veces secular de 
la Universidad de Lovaina, había de ha
cerla naturalmente respetuosa de los 
moldes en que desde toda antigüedad se 
ha desarrollado la vida universitaria. 
Existen, pues, en ía de Lovaiióa las cinco 
•Facultades clásicas de TEOLOGÍA, Pl-
LOSOFIA y ZmitAS, CIENCIAS, ME
DICINA y DERECHO. Pero, al mismo 
tiempo, la ley progresiva de la división 
del trabajo heterogéneo y •cbnfrsnfracíón 
del homogéneo, si; ha ido imponiendo en 
la creación de Instituios y Escuelas que, 
en el seno de las Facultades, pero con 
instalación propia y organización autó
noma, representan una forma superior 
de especialización científica. Recordemos, 
entre los Institutos, los de Física y 
Química, Electricidad, Zoología, Geolo
gía, Anatomía y, Fisiología, Patología, 
Bacteriología, Biología, Filosofía, y con 
el título de Escuelas, las de Ingeniería 
en sus diversos ramos, la de Ciencias Po

líticas y Sociales, la de Ciencias Comei\ 
cíales, Consulares y Coloniales. 
s En esta multiplicidad de instituciones 
se desenvuelve, conforme a minucioso 
plan trazado por el reglamento univer
sitario, el curso nomial de sus enseñan
zas teóricas y prácticas. Pero, tratándo-
s'3 de un plan no cristalizado en la letra 
muer ta de un reglamento, sino vivo en 
la conciencia de profesores y alumnos, 
¿cómo habían de limitarse éstos a prac
ticarlo con la rigidez formularia de un' 
horario y de un cuadro más o menos, 
complicado de asignaturas? No podía 
ser ; y así la exuberancia de actividad 
intelectual característica de la vida uni
versitaria lovaniense hubo do ir florecien
do en torno a las funciones docentes de, 5 
carácter oficial, en espléndida corona de j 
Asociaciones científicas—Seminarios de' | 
investigación, CírcTiIos de estudios. So- ' 
ciedades de Conferencias—, en que los 
alumnos, en íntima compenetración con, 
los profesores y entre sí, 'Se van adies
t rando en la técnica de la invención, de 
la crítica y de la exposición doctrinales. 
El Anuario de la Universidad publica el 
resumen de tan interesantes trabajas, y 
constituye la mejor apología de su tras
cendencia pedagógica. 

Pero no es sólo la formación intelec
tual de sus alumnos la que preocupa en 
la Universidad de Lovaina a sus autori
dades académicas. Conslítenfes de su mi--
sión integral de Alma Sfatér, procuran, ; 
con obras c instituciones adecuadas a ' 
este objeto, y sin lastimar las delicade
zas propias"de la edad juvenil, fomentar 
la vida religiosa, mantener la dignidad 
moral y. estimular las obras de aposto
lado social entre Itfs escolares, aparte %, 
la benévola acogida que siempre hallan ; 
las generosas iniciativas de éstos ante h¡ i 
autoridad rectoí^il. Par te importante de; I 
esta alta función tutelar de la Universi-' 
dad la constituyen sus grandes Colegios; 
o Pedagogías, donde ios estudiantes ha- : 
Han alojamiento confortable y un am-' • 
biente moral adecuado a su cd'naíción;' ! 
sin que una asistencia semejante, dentro 
de lo posible, falte a los qué no puedan 
o no quieran aceptar este régimen de in-l 
ternado. 

¿Qué decir ahora del espíritu de sana; 
confraternidad, de cordial compañeris-| 
nio que reina en la grey estudiantil lo-! W 
vaniense, y tiene su mejor expresión enü! 
la multitud de Asociaciones que bajo mil '; 
variados títulos y motivos se organizan, ' 
y de actos colectivos que constantemen-' i 
te realizan? ¿Cómo no recordar con emo-; 
ción la misma Sociedad Ibero-América' 
na, en que los estudiantes de lengua es
pañola, t an refractarios a la asociación^ 
en sus propios' países, habíamos llegado ¡ 
a crear en el extraño un. hogar común, \, 
presidido, por el icspíritu d e j a raza, pre- , 
ludianoo quizás las 'actñáres apFoxima- I 
ciofies que cada día se vienen dibujando f 
con mas fuerza? I 

Concluyamos, que^el espacio apremia.. '• 
El maravilloso organismo de la Uni-, f 

versidad de Lovaina htibía flegado en 
1914 a un grado culminante de prospe- i 
ridad con sus 3.000 estudiantes belgas y í 
extranjeros; sus 120 profesores, muchos S: 
de ellos de renombre universal ; sus '< 
grandes instalaciones docentes, que ocu-, : 
paban más de 20 edificios; su ubérrima 
fecundidad intelectual, que se traducía en-
una treintena de revistas y una produc
ción bibliográfica cúyo"sólo índice ocupa! 
un tomo de .más de 600 páginas. La irra-! -
diación de este foco esplendoroso de cien
cia cristiana, rebasando las fronterasi í 
de su propio país, ñama, logrado cuatro! 
años antes, con motivo del 75 aniversa-i 
rio de su restauración, un homenaje del 
admiración y simpatía de las más prestí-' 
glosas Universidades, centros culturales 
y personaUdades científicas del mundq! 
entero. La tragedia de agosto de 1914 vi-! 
no a herir a la grandiosa institución, sií 
no en sus órganos "ñiás vitales, por ló
menos en su fibras más sensibles, incen
diando su riquísima biblioteca y destru-! 
yendo el arca santa de sus centenarias 
tradiciones. Aquietado el furor bélico, los 
hijos fieles del Alma Mater se han vuel- í 
to a congregar en su torno paráTlevantar- ¡ 
la de su postración y res taurar la de sus 
ruinas, con el abnegado concurso de los 
espíritus selectos y generosos que en las 
diversas naciones patrocinan la obra de' 
restauración de la' Universidad de Lo--
vaina. 

Y al conjuro de tantos y tan nobles es
fuerzos concertados, el Alma Mater 'vi' 
resurgiendo de sus cenizas, reparando! 
sus quebrantos y cobrando redoEladas! 
energías con que reanudar su gran ijii-! 
sión histórica, que ya en la época del Re
nacimiento celebraba .uno de sus máS' 
preclaros maestros, el humanista Justo 
Lipsio, en estrofa rebosaníe de filial ea-! 
tus iasmo: 
Sálvete Athenae, Aíhenae^ belgicae 
O flda sedes Artiuní et frutu Bono 
Lateque sparges lumen et nomen tuurQV,-.-

Juan ZÉBflGDETS 
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LA GRANDEZA DE ESPAÑA 
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MANSIONES SEÑORIALES DE MADRID 

S JESÚS 
RT, DUQUE 

ÁNDEZ DE C 
ACELI 

Fué para el 
cronista una 
visita m u y 

gra ta la que 
hizo a la fas
tuosa morada 
del excelentí
simo señor du
que d e ' Medi-
naceli. 

No pretende
mos agotar las 
magnificencias 
de la señorial 

horada de la plaza de Colón. 
'Antes de entrar en la materia propia 

ie este trabajo, echemos una ojeada 
lacia a t rás , y recordemos alguna» de 

Zafra, secretario de los Reyes, y Gon
zalo Fernández de Córdoba. 

En el año 1485 Cristóbal Colón desea
ba ir a Par ís , a fin de allegar recur
sos. I.a tradición cuenta que, acosado 
por el hambre y la sed, desembarcó en 
Palos, y llamó a las puertas del con
vento de la Rábida. Allí encontró Colón 
el primer amigo y el primer protector 
de su efri'presa, el prior fray Juan Pé
rez, alma abierta a las atrevidas elu
cubraciones del espíritu. Animó al nau
ta a llevar sus proyectos ante los Re
yes españoles. Con caí-tas de recomen
dación pasó a Sevilla a entrevistarse 
con el, duque de Medínasidonia; pero 
no encontró en él protección; en cam
bio, le favorecieron grandepaeníe, pro-
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"Visitando el -palacio ie 

los duques 

Y-bas ta de recurdos históricos. 
Hace cinco o seis tardes tuve el ho

nor de ser recibido en el palacio del 
señor duque de Medinaceli. Entramos 
por las oficinas, que en la calle de Gó 
nova, contiguas al palacio, tiene esta
blecidas el señor duque pa ra su admi 
nistraeión. 

En el despacho del administrador del 
duque, advertimos ya valiosos objetos. 
Don Francisco Gutiérrez, administrador 
general de la casa, nos invita a pasar al 
palacio por una hermosa ga le r í a ' cu 
bierta de cr,istaíes, que separa las mag
níficas cocheras de la casa del amplio 
jardín, lleno de verdor y encanto. 

Llegamos a la primera habitación 
del palacio, verdaderamente regia. 

En • tanto vino el ,señor duque, admi
ramos las joyas que atesora aquel de 
parta,i;neTito: dos magníficos origínale? 
del Greco, un. Tiziano, soberbios tapi
ces de la real fábrica... 

En compañía del señor duque de Me
dinaceli einpezaroos a recorrer las dis • 
t intas dependencias de su artística mo-

irada, que da la sensación de riquísimo 
y variado museo. Lo priinero que, ad
miramos en el hermoso liall, fué una 
fuente de mármol y bronce, obra del 
insigne Benlliure, y un auténtico mo
saico romano, que ornaba el lateral iz 
quierdo de la suntuosa escaleta. 

La armería y el museo 

de Historia Natural 

Soberbia escalera interior u¿l palacio del ducííie de Medinaceli 

las hazañas realizadas en el decurso de 
la historia nacional por los Fernández 
de Córdoba. 

'Algo d^e historia 

El nombre de Fernández de Córdoba 
se registra muchas veces ' en nuestra 
historia, a par t i r del reinado de Alfon
so X el Sabio, en el año 1252. Su men
ción es más frecuente aún v durante el 
fecundo reinado de los Reyes Católicos, 
doña Isabel y don Fernando. Por en
tonces, cuando el primitivo condado °de 
Medinaceli se transforma en el ducado 
de hoy, es cuando el apellido Fernán
dez de Córdoba adquiere el mayor es
plendor.. 

Iba á realizarse la ansiada unidad 
territorial y religiosa de España, em
presa comenzada en Covadonga, con la 
conquista de Granada, último balua,ft£i 
de la morisma. Boabdil y sü suegro, 
Aliatar, atacan á Lucena, defendida 
por don Diego Vernández do Córdoba, 
alcaide de los Donceles. Este pide auxi
lio a su líe, el eonde do Cabra, que 
acude, desbaratando Jns fuerzas musul
manas frente a la plaza. Aliatar es 
muerto, y Boabdil, al querer escapar 
por entre unas malezas, es hecho pri
sionero. 

En 1846 caía Lojá en poder de Fer
nando, después de un prolongado y va
leroso sitio, en el cual se distinguieron 
lord Scales y sus ingleses, Gastón de 
Lyon y el bizarro Gonzalo Fernández 
de Córdoba. 

Sitiada durante mucho tiempo por los 
Reyes Católicos Granada, un incendio, 
qué se produjo en el real de los crifs-
tianos, dio ocasión pa ra que éstos de
mostrasen el decidido propósito de no 
levantar el cerco has ta la entrega de 
la plaza, pues en el mismo sitio del si
niestro levantaron una ciudad, con el 
nombre de Santa Fe. En esta coyun
tura doña María de Manrique, esposa 
ie Gonzalo Fernández de Córdoba, en
vió a la Reina ropas y efectos n^ces-,',-
rios, tantos que Isabel hubo de decir: 
^Gonzalo Fernández dn Córdoba: Sa-
ied qué alcanzó el friego de ini cáma
ra, en vuestra, casa,; que vuestra, señora 
más y mejor me envió que se quemó:» 

Poco después vino la rendición de 
Granada en la forma que todos cono
cemos. Acosados los moriscos por •;-,! 
hambre, decidieron capitular. Dirigie
ron para ello las negociaciones, por 

porcionándole medios económicos y po
derosos alientos, el duque de Medinace
li y el banquero genovós Berardi. Tiem
po después, fatigado y descorazonado 
Colón en el espinoso calvario que se 
había propuesto, pasó nuevamente a 
Sevilla, en demanda de la protección 
del duque de Medinaceli, que le retu
vo cariñosamente dos años en su casa, 
deseando emprender la expedición por 
cuenta propia, aunque ofreciendo el 
honor de la emprefea para la corona de 
España. 

Años • más tarSe, al lado de la Liga 
F'ontiflcal, con la que se hallaba Fer 
naiido el Católico, batalló valerosame.i-
te Gonzalo Fernández de Córdolm.. 
¿Quién ign,Dra las hazañas del «Graii 
Capitán» en Ñapóles, hazañas cuj'a re
lación-aquí sería impertinente? 

Ya en el piso principal, pasamos a la 
armería, donde admiramos con profun
do respeto tantos trofeos gloriosos do 
esta ilustre familia. 

La armería, adiTiirablemente instala
da, joya inestimable que recuerda glo
rias guerreras en que fué pródiga la 
familia ilustre de los Fernández de C..',i--
doba, ocupa una extensa nave del pa
lacio, frente a la escalera principal, y 
en el centro de ella se destaca una si-
zarra figura, que reproduce flelmf-nte 
la de uno de los duques de Alcalá, as
cendiente de los Medinaceli, famoso en 
las armas en el reinado de Carlos 11 í. 

A la entrada de la armería dan guar
dia dos infantes, que visten el glorio?-', 
uniforme del regimiento de Jaén, que 
se creó para combatir a ios franceses 
en la guerra de la Independencia, y 
que perteneció a la gloriosa división 
creada principalmente por esfuerzos 
del abuelo del actual duque. 

Soberbios tapices penden de las pa
redes de la ai-mería, en los que es difí
cil determinar cuál es su mayor valor, 
el histórico o el artístico. 

Si interesante es recordar en la ar 
mería glorias pretéritas, no lo es me
nos admirar en el Museo de Historia 
Natural del duque, el resultado brillan
te de sus empresas cinegéticas por io
do el mundo. En expediciones por todas 
partes, el duque ha logrado reunir una 
admirable colección, -e i íTas que no fi
guran más que piezas cobradas por su 
propia mano. 

Todo ello está realzado por una es
pléndida Instalación, en la que no se 
ha perdonado ni excusado gasto. Todos 
los ejemplares, los más vulgares, como 
los más exóticos, están hábilmente di
secados, conservando actitudes propias 
de gran natural idad que recuerdan la 

: vida misma. Pellícanos, osos, águilas 
pescadoras de África, gamos, buitres 

% • 

de Europa y de la India, abutardas , ja
balíes, armiños y castoras, y, en ñn, 
ejemplares notabilísimos de la fauna 
universal. . 

Como recuerdo notable d-e una cace
ría en África, conserva el duque una 
altísima jirafa, que ocupa la parte cen
t ra l del museo, y que toca, con su ca
beza, el artesonado. Otro de los ejem
plares que más l laman la atención, es 
recuerdo de una cacería del duque en 
el Polo Nor te : un magnífico oso blan
co haciendo presa en una hermosa 
foca. 

Todos estos o ejemplares han sido pre
parados por don José María Benedicto, 
inimitable ar t is ta de la disecación. 

Después de atravesar suntuosas ha
bitaciones de diverso estilo, en las que 
siempre resplandecen el arte y el gusto 
más depurado, atravesamos el salón de 
fiestas, grandioso y espléndido, que se 
prepara pa ra el baile que los duques 
ofrecerán a los Soberanos de Bélgica, 
nos despedimos del duque, muy agra
decidos a las atenciones -que de él ha
bíamos merecido. 

S í archivo de la casa 
dvxal.—Recordando las 

gVórias familiares 

No juzgamos, sin embargo, termina
da nuestra labor. 

En los archivos de la casa ducal de 
Medinaceli, se . conservan con respeto 
todos los documentos que recuerdan 
las glorias de la familia. El señor Paz 
y Jleliá editó, bajo los auspicios del 
duque, una admirable recopilación de 
estos documentos. Con ella a la vista, 

I no hay otra dificultad que la do esco-
I ger. F iguran instrumentos t an intere

santes como un albala, de Enrique II, 
mandando una devolución de bienes a 
doña María Coronel, viuda de don Juan 
de la Cerda; notabilísimos facsímiles 
de privilegios rodados del mismo Rey, 
haciendo merced de la villa de Medina
celi, con el título de condado, a don 
Bernal de Bearme, y confirmándolo, 
más tarde, a su viuda, doña Isabel de 
la Cerda. 

No menos interesante es , la colección 
de cartas autógrafas, cruzadas entre los 
miembros deí la familia de todos los 
tiempos y los personajes más ilustres. 
De ellas entresacamos las que eStima=' 
mos más curiosas. 

De don Juan II de Castilla, de su hijo 
e' infante don Alfonso, de Isa!)el la Ca
tólica, del Gran Capitán, Cisníros, San 
Francisco de Borja, Reina Cata, ana (mu
jer de Enrique VIII de InglateiTa), de 
Felipe I I , don Juan de Austria, el beato 
Juan de Ribera, Inocencio XII, Pedro 
Pablo Rubens, y, en suma, de todas las 
notabilidades, de todos los países, en 
todos los tiempos. 

Todos los documentos- que figuran en 
la obra del señor Paz y Meliá son testi
monios de las glorias y de la grandeza 
de la casa ducal dg Medinaceli. Elegidos 
al azar, ofrecemos a los lectores algu
nos de los que, a primera vista, juzga
mos más elocuentes: 

Capitulaciones matri-
^ . moniales y concordia 

para el casamiento del 
conde de Medinaceli, 
don Luis de la Cerda y 
doña Ana de Aragón 
y Navarra, nieta del 
rey don Juan de Ara
gón, de Navarra y de 

Sicilia (1470). 

El conde traía, en ayuda del m.atri-

naonio, les villas de Medinaceli, Cogo-
Iludo y Puerto de Saijta María. 

Doña Ana t ra ía 20.000 florines de oro, 
que le daba el Rey a propia- herencia su
ya y de lets suyos; además, 10.000 flo
rines de oro, que le daban los prínci
pes don Fernando y doña Isabel de Cas
tilla. 

Don Fernando, Rey de Sicilia," primo
génito de Aragón, dio al conde de %!ndi-
naceli 10.714 florines de oro, cumpli
miento de los 30.000 del dote de doña 
Ana de Aragón, su sobrina, y, ,por car-joi 
la autógrafa le ofrece que s i ,e l rey don 
Juan, si^ padre, fallecía sin haberle p'i-
gado líjs '¿OÍOOO florines ofrecidos a dnña 
María, los pagar ía él-

La priíícesa de Aragón, doña Isabel, 

era conocida cerno tai a las doce, que 
confirmó en la Grandeza el emperador 
y rey Carlos I. 

* * * 
Aún ])odríamos doj?ir correr nuestr.a 

jjtumn en una lurea íuti grata como Ja 
do poner de relicvo In personalidad his
tórica del du''a.do de Medinaceli; pero lia-
bríamos di' sumirnos en un piélago de 
docui>iento-, ¡miografos, entre los que no 
aceriui'íau).,?. .•! buen seguro, a elegir loe 
de má-i imroj'-rijücia. C',.n lo ya referido,' 

li'Ctor puede, li'icei.-:c perfecto cargo, 
de' Jmndo arvaigí) que ln casa ducal de 
Mediniiceli iienr cu lo.-, primitivos sola-. 
ICb de li, l lobiczu ,'-,!:;ñ<.l;i. ' 

A'-j, no,íi--- (j,, e\ii-,!ñar que con m.otivo, 
del fuusíü ¡icon^ jcitiiieutü de la visita ¿ e ; 

Una de las naves del MJISPO zoológico del i)alacio. T.n el centro, luia jirafa, .^obrada 
por el ilustre aristócrata en una de hus escur?i-iíi?h, cjiícsctscas por Aínca 

Reina de SiciUa, se obligó a dar a su j sus majestades los Reyes de. Bélgica a 
primo, el conde de Medinaceli, 5.000 fio-j España, se h a y a n elegido .los salones 
riñes de oro como dote. 

i ' íT^' ' 

i j i í " " í ' ' J í f V '">í-
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PresufuesW del gasto 
para el viaje del ¡duque 
de Medinaceli a París 

(siglo XVII) 

Por libreas pa ra criados en número 
de 86, 4.300 ducados. 

Por la plata p a r a el servicio, 14.352 
ducados. 

Por acémilas p a r a Uevar los coches 
l i teras e impedimenta, y por los coches 
o camaradas , 18.000 ducados. 

P a r a joyas de 'poco valor, pa r a rega
los, ropa blanca y algunos gastos secre
tos, 6.200 ducados. 

P a r a la casa del duque, a quien se 
consideraba acompañar ían 12 parientes 
o camsiradas, 18.0000 ducados.; 

P a r a el gasto ordinario de la, mesa, 
19.050 ducados. 

Gastos de criados y caballerizas, 2.000 
ducados. 

Por el carruaje del duque, 17.300 du
cados. 

Estas, con otras part idas, sumaban ea 
total 151.615 ducados. , 

Honores, mercedes y 
empleos de los duqiies 

dé Medinaceli 
Part iendo no más que del siglo XVII, 

por no hacer interminable este traba
jo, hallamos los siguientes, entre o t ros : 
Capi tán general de las Costas de An
daluc ía ; toisón de oro; Virrey de Ña
póles y Sicilia; Sumiller de Corps; ha
bitación eñ Palac io ; consejero de Esta
do de i n d i a s ; caballerizo mayor ; pri
mer minis t ro ; mayordomo de tó Rei
n a ; orden de Malta, y mayordomo ma
yor del Rey con media ana ta de 60.000 
reales. 

El ducado de Medina
celi es uno de los doce 
primeros que tuvieron 
Grandeza de España. 

En 10 de abril de 1899 solicitó el du
que de Medinaceli el derecho de cubrir-

/.ííí! 

|)ftVte dft Ifis cristianos, Hernando de 1 |. tística fuente cu el vestíbwlo del palacio, obra de BenlUnre. Al londo, im. mosaico romano, de ^^^ 

dé la aristocrática morada de los actua
les duques p a r a , l a celebración del bri
llantísimo baile, que- en honor de tan 
egregios huéspedes se prepara pa ra el 
segundo día de su.estancia en esta Corte, 

Quedará, además, con ello, bien pa-, 
tente, la tradicional hidalguía espafio-; 
la, de la que serán fieles intérpretes los' 
dueños del magnífico palacio de la pla
za de Colón. 

« « » 
Tócanos poner fin a nuestra agradabi-, 

lísima misión. Cuanto en elogio de la 
fiesta que se prepara pudiéramos decir,' 
sería, además de jirematuro, aíiuncio in-' 
expresivo de lo que la realidad acusará, j 

T, HMÍIIIIIII mu I i Í M . - i . t t i » 0 —» i ^ ^ ^ a ^ i ^ n w 

LOS PEBIODISTAS BELGAS ; 

su estancia en España a lo^ compañeros 
se como grande de España ante su ma- ] belgas. - { 
jestad, y remitió a mayordomía el títu
lo original de conde de Medinaceli y 
la elevación del título a ducado; p t ro 
el marqués"., de Astorga, alegando que 
su marquesado era anterior al ducado 
de Medinaceli, solicitó preceder en la 
ceremonia al duque. Con tal motivo, re
mitido el pleito a la • Diputación per
manente de la Grandeza, quedó plena y 
documentalmente probado que, como 
alegaba e l duque, su casa pertenecía y 

Llegada a Madrid 
E n el expreso 35^ I rún Eegó anocHé '&• 

Madrid la Comisión dé periodistas bel-; 
gas, presidida por el presidente de IsL 
Asociación de la Prensa de Bruselas , ' 
Mr.: Edmon Patr is , jefe de informaciones' 
de. Le Soir. ' 

Con él llegaron los demás miembros 'dé, 
la delegación, MM. Gustavo van Zypé,' 
redactor-jefe de L'Independence Belge y-i 
académico; Carlos Bernard, redactor dé; 
La Nation Belge y abogado;, Jorge Ga»> 
mir, redactor de L'Etoile Belge, a b o j ^ d i 
y novelista, y Olimpio Gilabert, redactóla». 
jefe de La Meuse, de Lieja.! 

En la estación del Norte esperaba; '^: 
los ilustres huéspedes una Comisión 'éd'. 
la Asociación de la Prensa de Madrid,) 
constituida por el vicepresidente, en fun-J 
clones de presidente y director de «Eli 
Universo», don Rufino Blanco, el ma?v 
qués de Valdeigiesias y el señor Palafii^" 
Vajdés, secretario de la Asociación, j 

Después de los primeros saludos 'y dfi 
las presentaciones de rigor, el £eño¿' 
marqués de Valdeigiesias expresó el deV 
seo, sinceramente sentido por todos los, 
periodistas españoles de que sea gratec' 

Mr. Patr is agradeció estas frases y tu-) 
vo, palabras de elogio pa ra la nunca "des<í 
mentida hospitalidad de España. A En ambos discursos, de elevados y pa-j 
trióticos tonos, se h i c i con fervientes vd-j 
tos por la prosperidad de Bélgica y del 
España y de sus Reyes, y por que se es,-j 
trochen los lazos 'de amistad, muy fuer-] 
tes ya, que unen a ambos países, * 

Sean muy bien venidos los ilustres; 
compañeros. 
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EL PALACIO ESPAÑOL DE LA CINE 
LOS "LUNES" DEL REAL CINEMA 

J'anti'i^íioo .nspooío de la fachada Ocí Roal Cinema 

Mñríins veces en los salones v c;if-i-
nos ""ristocráticos hnbíamoí oído la-
msntnr In fnltn d e ' n n salón cinemato-
{íTíifioo amplio, construido con arreglo 
n las últimas- innovaciones, lleno de 
luz, de ventilación, de confort. . 

—-¡Serín tina cosa admii-able tener un 
riiicinatógrafo nweííro—escuchábamos 
n la bellísima hija de uno de los tí
tulos más conocidos de Madrid—, un 
cinematógrafo donde pudiéramos ro

mano—. ¡Macha luz para que se vea 
bien lo l)onita que eres!. . . 

—Quizá no vayas muy desacertado en 
tus presunciones... 

El deseo de nuestras damitas elegan
tes tardó poco tiempo en realizarse. Un 
día la piqueta, demoledora deshizo un 
montón de"" rasas viejas y antiestéticas 
de la plaza de Isabel II . Año y medio 
m.ás tarde se elevaba en aquella plaza 
un salón cincmatográrico, el Real Cine
ma, que parece que debió ser construí-
do a medidn, de los anhelos reflejados 
en las conversaciones citadas. 

Una voz que los primeros visitantes 
de! Real Cinerna .apreciaron el gusto y 
Jas comodidades ailí adorríadas, pronto 
cundió la nueva, y todo Madrid aplau
dió la labor de la Empresa SBgar"'a, 
propietaria del Rea! Cinema. 

Era lógico suponer que la sala riel 
Rea! Ciiienia no tardar ía en adornarse 
con otras galas distintas de las arqui
tectónicas que la Empresa y su arqui
tecto acumularon. Efectivamente, al 
organizarse los lunes aristocráticos, se 
vio el Real Cinema con lo.s lindos ador
nos de mulares de caras bonitas... 

Real Cinema es el salón favorito del 
Madrid de la buena sociedad. Tomad 
la Guia Oficial y en las primeras pági
nas ifencontraréis la lista completa de 
los concurrentes a lo.s célebres lunes' 
del aristocrático salón. 

Pero n o ; no es necesario que hojesis 
j ía Gula. Basta con que los In.'ics cam-
'niéi'! el rumbo en vuestro paseo, y ios 
acerquéis a la plaza de Tsabel TT, a la 
caída de la tarde. Y allí, ordenadamen
te enfilados, cientos de automóviles lu
josos, magníricps. que esperan la ¿hora 
de In salida, os dirán la calidad de las 
personas que en el suntuoso palacio de 
la cinematografía gozan, del espectáculo' 
V aplauden a los héroes del film. 

.Tamas ante puerta alguna de coliseo 
madrileño se ha contemplado esta ma
nifestación, que tan a las claras mues-v 
tra, cómo el público acude a donde se 
ofrecen las primicias de un espectácu 

bueno, aunqiie no lleve etiqueta do co
lorines. 

Después de que os hayáis admirado 
con el gülp.o do vista que la bien acon
dicionada plaza, de Isabel II os ofrece 
con aquella muchedumbre de vehículos, 
levantad la mirada hasta la instalación 
eléctrica de lai fachada, y os deslum
hrará tanta cantidad do luz, caprichosa 
y artísticamente distribuida, que da a! 
palacio un aspecto do ensueño. 

Otro día, cuando, como consecuencia 
do esta impresión gratísima que os pro
dujo este paseo de lunes, volváis con 
ánimo do comprobar si a la magnifi

cencia externa corresponden las coiidi-
'ciones de la sala, quedaréis .sencillíi 
mente maravillados - (id esplendor qm 
én ella preside. IJi.sfnitad a vuestra; 
anchas del interés y do la impecablt 
proyección de las películas. Y luego. 
durante el descanso, escrutad, fijaof 
hasta en los más pequeños detalles, j 
veréis cómo, durante la construcción df 
este magno edificio, so ha tenido en 
cuenta, todo lo que en orden a la como
didad y al buen gusto pudiera apele 
cersc. 

Unid a todo esto una orquesta inte 
grada por notables maestros, que amü 

nizá todas las sesiones con las más es
cogidas y novísimas producciones mu
sicales, y tendréis el conjunto armo^ 
ráoso, agradable y de buen gusto que 
el público bien de Madrid estaba pi
diendo para favorecer sin regateos a 
quienes realizaran tan meritoria em
presa. 

En !os números 
dedicados también a los Soberanlos 
de Bélrs'icn, i'.h DEBATE publicar? ; 
interestiütes informaciones industria 
les del Paiacc íloteJ, Real Compsuíía 
Asturiana <!e Minas y Compañía de 

TraiiYías de Madrid 

imii'nos todos los conocidos una o dos 
vepes por semana; donde nos atendió 
ran debidamente; donde confeccionasen 
unos programas de películas a nucstto 
gusto!. . . 

^ M e . gustaría un salón espacioso v 
bonito, con muchísima luz, millares y 
miUa,res de bombillas—agregaba una 
linda condesita convertida hoy en du- ! lo, y cómo corresponde la gente a los 
quesa de **"* sacrificios que las Empresas hacen pa-

— ¡Ah, picara!—interrumpía su her-1 rft agradar a qíífeñes saben advertir lo Una vista de la sola 
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^u!a c.xíoslcióu: Vista parcial 

Salón do venta 
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l>epartamento de rollos 

LA 

EN MABl 

^ H E Aeolian Company, deseosa de corresponder al siempre creciente 
"•favor del público, nada ha escatimado al instalar la SALA AEOLIAN. 

•donde no falta el menor detalle que la haga desmerecer dé las yacs able-
cidas en ciudades tan importantes como París, Londres y New York. 
En la SALA AEOLIAN siempre existe un surtido completo de los instru

mentos de THE AEOLIAN GOMPANY. 

PIANOS de las célebres marcas Weber, Sleck y Stroud. 

PIANOLA-PIANO, el único instrumento verdadsramentc artístico, y cuyas cualidades han incita

do la admiración de todos ;<s músicos contemporáneos, adaptada a los pianos 

¿ Steinway, Webel, Sfeck, Stroud, Wheelock, Aeolian y Farrand. 

DUO-ART PIANOLA, el piano reproductor por excelencia; el único en que se pueden oir a ios 

mejores planistas contemporáneos. 

VOCALÍOIV-AEOLIAN, el único fonógrafo que puede dar satisfacción a las personas cultas y de 

gusto delicado, dotado de ] a GRADUÓLA, dispositivo que permite dar inter

pretación propia al trozo que se ejecuta. 

DEPARTAMENTO DE BOLLOS, extenso surtido de obras clásicas y modernas.—Más de 50.000 ro

llos en existencia. 

Visite usted la Sala Aeolian 

o pida catálogos a 

HE AEOUA 
9 » ,/%« ¡Lá» 

Av. Conde de Peñalverj 24. 
Proveedores ._ , ' I T , v 

dé S. M. el Rey de ( G r a n Y i a ) 
España 

M A D R I D 

Proveedores 
^ S . M . e l R e y d e 

dea 

K *,jV&lí&"i/- - -oír . - í !v-»"^'í '**i- lvT-' ' ' '* .' 

•Sala exposición: Vista parcial 

Síslúii (íc Tcata 
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Salón de audiciones 
Departamcjito (le Eolios 


